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Entrou ontem em funoícnamento
o sistema. de Cartão de Cré�'ito da

EBCT, ,que, parmitirá as .ernpresas
públicas e privadas o franqueamen­
to postal e 'telegráfico, e, o" üso de

cabinas: públicas de telex com pa­

gamento' 'mediante faturamento men­

sal.

SINTESE
ESTUDOS

Técnicos da Universidade
Para O Desenvolvimento do Es­
tado de Santa Catarina, dÓ,',De·, '

partamento Estadual de· GeO: .

grafia e. Cai·togratia e do' D�;',
partamento. Estadual' 'd�

.

Esta'
.tística continuam r,�eaÚzahdo,
estudos' a, fim de �labor.ãr Uma

.

vimento.

que os trabalhos estarão cOD

cluidos no princípio de- junho':
e tão Iogo serão encaminhados
à Secretaria do Desenvolvi­
mento Econômico,

MOBRAL

A Coordenação do M�vimen.
to Brasileirc de Alfabetl�ção.

, no Estado tem agora nôvo en­

derêço: rUé! Bocàiúva, 91,. tele­
fone 2716." Revelou Ó' profes.
sor Darci Anastácio que d'êsdii
a instalação d9S t�ab'alhb�. na,
nova casa, vários pref.eitos ,têm
procurado o MOBRAL para a'

assinatura de novos convêrl'ios
e que denfjro em breve ser'á

divulgada uma relação dos ne-.

vos municípios onde o. MO.
BRAL estará agindo.

'PALESTRA

,

No próx.imo dia 18,' na A,sso-,
'cia,ção B,rnileira de Odo';tolC> ,:
·gi'a, 79 andar do edifícict Coma. ,: ,

�, às 2.0 horas, lÍaverá a" � , .

gunda palestra sôbre· os novos'::
materiais odontOlógicos, ,minis-­
trada pela, equi'pe ·de profeSSÔo �

. res especializados da U.FCS.

-Sábad'@ próximo. a' So,ciedacle\
Oratória

,
EstreitclliÍe, �tã"rá;

reunida em sua: sede, provisória'.'
n.o SESC do Estreito, à rua

J;IeHor Blum, 110, para debater
assuntos da atualidade. A en·,
tidáde está convidando estudan­
tes -e demais interessados.

,

1/
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o- Vale do Itajaí viveu ontem um

grande dia, que marcou a visita ofi­

cíâl dó, Presidente' Garrastazu Médi­

ci 'a diversos municípios da região,
"depois, d� inaugurar o trecho Garu-

.' .\'a·Joifl�il1é da BR·liOl, .. entr-eg,andô""
:ao'· "i�ãfego' de veículos a ligação
C�ritiba-F'lorianópo1is totalmerite as­

falta(la., Após ter sido homenageada
"no NOl't� do' Estado, em Joinville, a

comitiva presidencial dirigiu-se à
. 'Itajaí; onde o Chefe da' Nação re

'cebeu o titulo de Cidadão Honorá-_
rio, 'Em seguida, o Presidente da Re­

pú�lica embarcou" em -'canoa oficial
/ pàra Blumenau, fazendo pequena es­

câla. em Gaspar onde foi· saudado

pela -püpulaçào postada ao longe da
.'rodovia.

.

Na. cidade de Blumenau, o Chefe
'do Govêrno concedeu oito audiên­
cias a representantes de classés,
educádores e membros do Diretório

Muruéipal· d� Arena. O Governador
Ooíombo Salles participou de todos

os' CONTATOS
.'

,

.'Após: b encontro com o Chefe do'
Govêrno, o Sr. Alvaro Catão falando

a ',O ESTADO declarou-se satisfeito
com o cantata, afirmando que os mi.

neradores apresentaram uma tese de

.expansão da siderurgia catarinense,
através I da reforrnulação do Plano.

Siderúrgico do Govêrno do Presí.

q.eqte"Médici. Também .foi reivindí­
�ada' , 'a' expansão <Ia Sotelca para

acom·panhal:. .o desenvolvimento do

�etor, rBem corno a pronta instalação
da

; Indústria Carboquímica Catari
rlenseCO
,

.

';'D�' "ó,4tnl parte, o, 'Prefeito de

,'Pf01úbu<'\.{)· Central, Sr,. H�n�,Schl�qe: .

7'

der;" na qualidade de Presidente' tia
.

;,
Ã:s�ociação' tios'Municípios do Vale
d�',\lt�1'à( após ,� 'audiência declarou
que foi apresentado ao PnisideHte
'eila "República um memorial de rei­

vf�drc!lçÕe� consideradas de 91'dem
prÍoritáráa para o' desenvoivimento
tia 'Região, que é composta por qua·

�ro �cro-regiões. .

'.
'

" 'Na -área educacional, o Padre 01'·

,lli�do Ml�J.'phy, Reitor da'Fundação
Universidade Regional de Blume-

nau, anunciou ao General Garrasta­
zu Médici o que está -realízando a

Furb e solicitou apoio do' .Govêrno

Federal no sentido de apressar os

processos de reconhecimento. em

tramitação no Conselho Federal e

Estadual de Educaçâo.,
A construção dê nô'v(}, prédio pa­

ra abrigar a Alfândega de Itajaí foi
o que/pleiteou -o Sr, Nivaldo Detoi,
Presidente da Associação' Comercial
do Vale do ftajaí, alegando que as

atuais instalações estão se tornando

ponto de encontro de marginais. Na

oportUl'lidade, apresentou o agrade­
cimento do povo de Itajaí pela pro­

vidência determinada no sentido de

executar a dragagem do Pôrto de

Itajaí, "problema que desafiava .as

administrações há 30 anos",

\.
A criação 'de um hospital para a

classe ruralista, em conjunto com o

Funrural foi a reivind] ação do Pre­

sidente do Sindicato 'Rural, de, Blu­

menau, s-. Paulo Alb��to Pamplona
durante o' encontro que mantêve

cõm' o Presidente Garrastazu Médici.
Outra 'solicitação da classe ao Chefe
da Nação foi "o incentivo à .produ­
ção, .através do fornecimento e fi.

nanciamento de boas matrizes e re­

-produtores, tendo em vista que a

produção da região é de gado Iei-
teiro".

•

, "\
. \.

Por sua vez, o l\,esidente do Sino
dicato Rural de In�ial, Sr. Daniel
Boaventura, afirmou que o' contato
,foi dos mais alvissareirôs, "pois no­

tamo.s que o Presidente da Repúbli­
ca está a, par dos decretos assinados
na área rural, que visam .amparar Q
homem do campo; através da am­

pliaçâo da assistência! social,' e nro­

dificar '
o mó'dulo da terra no que\

'

táí '"I'b�' > ., � • '\' <
"

. ange ''lP';, ,.1;'1" ···.'1. ,:' ..)s:/\'," ió' : r 1._;j;��·,,,qFinalmente, em, nome do ,,(Dir.etó. ',', r

t-io' lVIunÍo,ipal. da' Arena de Blúme-
....

! ' .

nau, o- .Deputado Abel Avila dos,
Santos declarou' que levou .a�' conl1e.
cimento do Chefe do Govêrno 'q�e
,o' PatUdo está se aglutinaudq e .reor­

ganizando. para recol1q,nistCl17 <! Pre­

feitura_ Municipal de Blumena,u nas

. eléições de 1972, ManifestQu' ainda
a 'vontade de fo�'talecer 'Q p:artldo
na r'egião, com o Presidente da Ue.'
pública estimulando ,a lata em favor
da· agremiação. (Última Pá�na);

COClbe a loira Maria Teresa M;llteufel, Rainha Nacional da Cerveja" entregar
ao· Presidente Garrastazl, Médici o Brasão de Joillville, confeccionad�- em bronz,e. -

O lrnje típico foi alvo cle e]o�io do Chefe da Nução •

. ,

,

O Chefe do Govêrno se fêz acompanhar cio Governador- Colombo Salies durante a visitá' .'em .território
Em Joinvilie, recebeu calorosa saudação ela,'população nas ruas di cidade.

\ r; ".

",o.

•

Processo tia
ponle·iá
lem relator

:Bib.lioteca',·' leste ;41 di!'
enxuta reabre

'

'Espurtiva :tem
movimentada prognoslicDS

(página 2) '_,(Págiria, 10r(última Página)

Um bom públieo .assistiu· ',clo<i'ilin­
go 0- Juvel1tus vencer mais um com·

promisso fora .de seus dQlllinios .. Ra­
·tificando

.

sua· ,pósição na tabeia, o

lider conseguiu" � escote míÍümo
num ,lance em que a defensiva avaia­
na complicJilu·se. A renda _;_ ainda
não fornecida ._ .foi das melhores
e o juiz José Carlos, Bezerra estêve
razoável durante o jôgo. (Página 10).

Este lance· ratificou a

liderança' do Juvenlus
Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



'I" '"

'I'

'oI11J

;rll!:t

nlh" "

f,'

,*� )J' .� � :",

�f· '�;',

( "

"

•

Acaba de ser inaugurada à rua Deodoro, 7 a mais
nova loja ele confecções.

MENINA FA'CEIHA
apresenta as últimas novidades em malhas para me­

ninas-moças, scnhorns c crianças.
Pantalonas _' túnicas _ blusas
Lembre-se: Menina Faceira fica

casacos.

na rua Deodoro,

"

EDitAL DE CONVOCAÇÃO
ASSEí'v\Í�L'ÉIA, GERAL ORDINÁRIA

COMPANHIA INDU,STR,1AL M,ADEI­
BEIRA' ,SANT01MGtLENS�

A CLa, IML Madeireira Santoangelense convida seus,
,

'
.

\

acionistas para a Assembléia Geral Ordinária, a realizar-se
às 10 horas rlo dia 20 ele maio de 1971, à Rua Amazonas,
s/rr, em sfio José do Cedro, Santa Catarina.

'OHDEM DO DiA:
Apreciação do Balanço;
Eleição da Diretoria e' Conselho Fiscal;
Outros Assuntos.

A Diretoria

SINDICATO DOS J;O,RNALISTAS PRO­
FISSIONAiS 'DE SANTA CATARINA,

ASSEMBLéiA GERAL EXTRAORDINÁRIA
CONVOCAÇÁO'

,:

. Nos têrmos da letra A, do artigo 17, dos Estatutos,
convoco os senhores. associados desta entidade para a

Asgembléia Geral Extraordinária, a ser' realizada no dia
13 do corrente, às 19 horas, em sua sede social à"

rua Vidal

Ramos, n. 50, com a seguinte ORDEM DO DIA:

a) Exame preliminar do planejamento, organização e

orçamento" do' XIV CONGRESSO NACIONAL DE JORNA­
LISTAS PROFISSIONAIS, a ser realizado em nosso Estado
no próximo ano de 1972;

b) Indicação da Delegação de Santa Catarina à VIII
CONFERÊNCIA NACIONAL DE JORNALISTAS PROyIS- .

SIONAlS a ser realizada em Goiânia de 23 à 27 ele Junho
, próximo;

-Florinnópolss, 8 de Maio de l!:J71.
Alírio' Bossl,e _ Presldente.

-----,-- -�-- ". - "-�.�---,--

,

EDITAL DE CONVOCAÇÃO
A$SEM3L�IA' GERAL EXTRAORDINÁRIA

COMPANlUA' INDUSTRIAL M,ADEI�
REIRA ' SANTOAMGELENS�

A Cia. lndl. Madeireira' Santoa�gelense, convida seus

3'cionistas pará ti As,c;cmbléia Geral Extr,aordinár1a, a rea­

lizar-se às 14 horas do dia 20 de Maio de 1971, em primeira
eOllvocação o'li em seg�mla convocação com qualquer núme­
mero de sócios meiÇl hora al�ós, em sua sede a rua Ama­

zonas, si n., em São José do Çcdro, Estado de Santa Catadna.
O'RDEM DO DIA:

Alíeqçãe> ela denominação social;
kvaliação éle novos hens;
Outros assuntos,

,
,

A Diretoria

-.

,

A Modelar só vende O MELIIOR
dai perque só vende os­
Televisores ADMIRAL,

O ESTADO, Ftorianópulís, terça-feira, 11 de maio de 1971 - Pág. �

. f

INFORMA,

A tradiciona) "Festa dos Estados" que se realiza anurtl-'
mente em Brasília, numa promoção da Casa de Candango,
já está prà1icamel!te organizada, A festa se realizará no

período de 25 a 27 de junho, e ês� ano terá um novo

local. O setor cultural atrás da torre ele televisão, que entre

outras ,vnl1tnJ;;ens apresenta maior espaço.

Bibliuteca. enxugou e
reabre Rlvamente

Depois de permanecer di- teca 'e sala de leituras. Ou.
versos dias com suas portas tros, por sua vez, entendem
cerradas ao público consu- que essa intenção só será

lente, a Biblioteca Pililbí[lic'a 'concretizada,' com, a cons.

do Estado reabriu 'ontem tr:Ulçã"o de nevo prédio, pois
pela manhã, atendendo TIo Ó atual 'encontr:à,se: em pre.

período normal os íeieores cácio estado �e,com;erv.ação,
que são habituais naquela" '- ENGANO
casa. O movimento de, ón-

� Durante tÔma a manhã de
tem foi grande, especial- óntem o. telefone da Secre
mente no que diz respeito a taria para Assuntos dé ·E�

est1!ldantes e os tradicionais.' treito ilã,� parou de tocar

leitores de jornais que fica-' 'CGUlo os' aflitos cousulentes
rarn alguns dias atrasados dia Biblioteca Municipal
em suas leituras, aprovei- perguntando sabre > a ", noti.
tando o dia de ontem) para cia veiçuÚÚla domingo em

ficarem atualizados. Alguns O ESTADO' sôbre o fecha,
até rrrento dá mesma. Muitos

estranharam que
\

o' prédio
nôvo j'á estivesse trazendo

problemas aos consulentes
:"habihrées" quando "uma

.

telha corrida, que levou' ou­

tras, .durante o último tem.

peral, motivou �'nundàção
das cl'epEmdêvcias daquela
sala de leitura, que sená
reaberta em breve".
Para esclarecer o assun­

to.s estêve na Redação de

O· ESTADO, na tarde me on.

tem,' j Secretário Luiz Caro
los FÜomeno. que informou
não ter a Biblioteca Muni·
cinal "paralisado suas, ati­

vidades por quaisquer mo­

tives, muito menos por
Iuundacões naq_udac casa -�e

dêles, permaneceram
por volta das 21 'horas na

biblioteca, que ontem. regis­
trou um dos maiores mevi­
mentes de consulentes.
De outra parte, a dire­

ção da Biblioteca Pública

expediu nota à Imprensa
comunicando o movimente

registrado naquela casa dilf­
rante o último mês de abril,
que totalizou uma frequên­
cia de 2.833 . consulentes.
Foram consultados 2.544

obras e emprestadas 38�.

Os jornais e revistas' soli­

citados atingiram o núme­
ro de 2,234.

,
Além de 350 obras de re­

ferência, foram solicitadas
as seguintes obras: história
_ 290; biologia, 275;
ciências _ 240; literatura
_ 225; coleção de Santa

Catarina _ 158; física �

·136;, química _ 133; sci�

ciologia _ 128; psicologia
_ 87; geografia _ 81 e

Moral e Cívica _ 84.
Por sua vez, a Secretaria

do Govêrno está realizando
estudos de viabilidade para
a instalação pl�ovisória .

da

Biblioteca Pública no pré­
elio ondé estava i-nstalad<l o

l\�useu de Arte Mod�rna de
Flo:rianópolis, na Rua Te­

nelilte Silveira. Segundo as

autoridades, se os estudos

comprovarem a viabilid,ade,
a construção sera transfor­
mada e adaptada à biblio·

leitura".

II«)TA DA REDAÇÃO �Por um lapso de re"�l>,'1 "

:na legenda da. f��o p�lb�' .

.da em sua prrmeíra- página
de domingq," O ESTADO

..

estampa, na 'matéria sob o

titulo ."NÚiguéni- Rode Ler
na Biblioteca 'Énch�rcad:(
que trata-se, da Biblioteca
Municipal, mas como todos
podem observar a fotci mos­
tra ainda a placa in�ieativa
"Bib,liot(!ea PúblicéI". Assim

sendo, a organização atingi·
·da pelas cln;vas ·foi·.a 'Bi
blioteea P(Jblica' que, ,por
sua vez; já ,r�abriú suas

portas ao s�u graI:ldé núine.
1'0 de consulentes.

�. ;'

"." �I- •

/

EIi NeU
volla·
a expor

I

t

.

Gilberto Gerlacb.·· a
evocação do Destêrro

A Galeria ele A rte Nossa Senhora do Destêrro, à rua

Trajano, 49-A reabre, na próxima quinta-feira, às 41 horas, a

fim de mostrar uma coleção de fotografias .de artista cata­

'rinense Gilberto Gerlach, especialmente selecionadas :

para
a mostra.

QUEM Ê :,',.

Dicionário
tem nome
de artista

Consuelo Salgaeiro, fun­

cionária do Instituto Nacio­
nal do Livro, encontra-se
nesta Capital, com a incum­
bência de' co�ei(.ar biografias
e fotografias de trabalhos
dos artistas que figurarão
no Dicionário Brasileiro de

Artistas Plásticos" a cargo
daquele órgão do MEC. O
Museu de Arte Moderna re­

ceberá para o fim de enca­

minhamento à visitante, as

biografias e reproduções fo­

togrâficas de obras de artis­

tas plásticos catarínenses.

O dicionário do INL já con­

ta com mais de 10.000 ver­

betes de artistas brasileiros
e estrangeiros radicados no

Brasil. A, senhora, Consuelo
Salgueiro permanecerá até
à próxima quinta feira em

Florianópolis, seguindo pos­
teriormente ]1la;ra. Pôrto

Alegre.

CO!lCUrSO

de juiz tem

cursinho

O Primeiro, Cursá Prepa­
ratório para Concurso, ele

Juiz de Direito, a realizar­
se ainda êste ano, será mi­

nistradp a partir do dia 19

de junho no· Colégio
Imaculada Conceição, rua

São, Fra11cisco s/n., 3<:>

andm'. As inscrições pode-
,1'1\0 ser feitas. 11_0 caixa 11.

1 do Banco do Estado ele

Santa Catarina S. A. ,

Agência �e Florianópolis,
-até o dia 28 de.maio. As

aulas serão dadas de segun­
da à quinta-feira, das 20

às 22 horas, até a ante­

véspera do referido COll­

curso.
- Corpo Docente: pro­

fessor Volney Ivo Carlin -

Dkeito Processual Civil;
professor Napoleão do

Amarante ...:_ Direito Pro­
cessual Penal; professor
J,oão José Bastos _ Direito
Penalá e professor Paulo
Medeiros Vieira _ Direito
Civil.

Eli Hell estará novamen­

te expanda' em Florianópo­
lis,' na próxima sexta-feira.
A abertura da mostra está

marcada para o dia '14, às

20 horas, no Museu de ,Arte
Moderna de' Santa Catarina,
quando

-

a .pintora estará
,

apresentando uma série ele

trabalhos. inéditos em pin­
tura, desenho e montagem.

A direção do Museu e o

Departamento de Cultura

da Secretaria do Govêrno
estão convidando todos os

artistas plásticos e o públi­
co em geral.

Trombudo

se revela

bom na soja

",

Esta lavoura demonstra-

tiva, juntamente com outi'as
30. fa,zmn parte de um Pro­

grama' de Fomento à Pro ..

dução de Sojp desenvólvi
do na i'egião do Alto Vale

do Itajaí. Êste programa re­

sultou de iniciativa da Asso

ciação dos, Municípios do

AHo Va1e· do Itajaí com

objêtivo de diversificar a

economia agrícola da i'egião.
Técnicos do' Ministério da

Agricultura, Secretaria da

Agdcultura e Acaresc, par­

ticipam do ',Programa, além
dos Sindicatos Rurais e da'

:Companhia Industrial Ma·

frense- de ól'eos e Fibras.

,
'

'

Gilberto Gerlach nasceu em São .IO,sé, tem 27 i1DOS e 'é
estudante (ÍO 49 ano de Engenharia Civil da UFSC." 'Inte­
ressa-se pai fotografia desele os .10 "I nos, principa.IJ;nen�e atra­

vés do cinema faze nela estudos por meio" da.' plpjéçâ?" de

cevas. Foi p:11 ticipante do IV Festival de Cinema Amad.<?r do

Jornal cio Brasil. com a curta-metragem "O: Novêh:l",:, em
J órnm. di riuindo a totocrafia. O filme recebeu menção -hón-
rosa, No

�

Festival seguinte col�boroLl na execução dos "tra-
'

bulhes de j-NHlI Fanti\sll1<1'{ e tornou- pa.rre". como, fotógrafo
e montador de "No Elevador", de 'Rodrigo ·de Haro: e Raul.
-Caldas Filho.

"

O QUE DIZ
É Gilberto, quem nos diz, refe'rinelo-se' aos seus .!.faba­

lhos que serão expostos: "a mostra. trata de trabalhos re­

sultantes de aspectos distintos, sendo que L1i:n deles, apoIa-se
no sa uelosisl11o ele uma cidade revisiJada _' Destêrrõ ___:_ ,evo­

cllndo a, inti'mielade dos seus costumes simples, �onstrll.ções"
;:rquiletadas ao esrírito sllblimall1ente estéiico, ai,roso," mos­

trada agora" em nuances um pouco- diferentes. ' São 33· fotos,
em tamanho 18 x 24 algumas em' c6res, captadas' ,é!l1 de­
lalhe� ele construções' ainda vivas, outras ·distt;ncja.d�s'" �elo
sépia fugaz do sulfureto.e tal;lbém o fr�o.e b,ranco, gUl!ndo
se fez necessário mostrelr a evidê'ncia de. Lima 'cidade' ..negra,
fantasmas divagantes e alguma outra combi'l1açãq ·Wle. sur­
ge ao acaso, Faço, prazeirosamente, um convite ele visita aos

caminhos distantes ,dessa cidade desaparecida".
.

Continuando a definir os seus trabalhÇ>S fotográfi�o� que
serão expostos na quiIJta-feira. Gilberto Gerla'ch, diz, ainda,
fine "alg!/mas das másc(lras pertel�centes a Rodrigo de Haro,
feitas pelo artista na época do carnaval passado, fizeram-me
despertar a lembrança do expressioílismo alemão; a transfi­
gllração ele objetos imaginados, uma" segLinda cjime,nsão de

sonhos".
A exposi,Ção ele fotografias el� Gilb�rtb Gerlach' esta­

rá aberta ao público a partir das 21 ho\:as ,dá· próxima cí�!j_nta­
feira na Galeria ele Arte Nossa Senhora do .De'stêrro,'·na es-.

, ," '/"
cada ria da rua Trajano, n9 49.

DOCUMENTOS ÉXTRAVIAOOS.
Foi perdido o certificad;- de propl'iedade do, veículo

marca Volkswagen, côr azul pastel, motor n: B86992, placa
10-95, pertencente a Sra. Judith Barret�, Lucas.

.

APARTAMENTO -,ALUGA�SE';
Localizado na Rua Duarte Sclmtell, n: 38. com 4 quartos,

gara-ge e demais dependências. Tratar no mesmo enderêçb.

');1

GERM&Um STEIN -S/A. reservou

para E LAS, durante o mês de
maio todinho, um acariciante
BRINDE ... de toque macio!
Lingerie NYL@NSUL

"' \

) ,

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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Importação fiesc se movimeqJa:
leiloada incentivos lisca,is
Da receita

A, Delegacia da Receita

Federal, em Florianópolis,
.. ,distl'ib1ilÜl nota i[iÍlfonnando

i!hi/ue \UversaS mercadorâas
l·r�t1-

J�,�strangeiras abandonadas

, '.\I
írãoa leilão, no. cais do pôr­

i'i..-i ('to' de Santos" nos, dias 13 e

, '�tl ��ª,: A, nota. acrescenta que
,". "as ',méréàdótias que não ti­

vetem fim, comercial, só po­
d�i'iío ser' 'aclq,.tltirJclas por
pessoa 'f,ísica,' mediante a

. I
. apresenta�ao .

do CPF.

rniál
recolhe

INPS':na" sede

,
'

..
)."

I ::; A él�pr'êsa' 'com mais, de
'. uln' iestah)eiecim:�l1'to- pope
soii'çH�r. <!- "centr�Hzação do

recolhimento' dás contribüi­
çõe� ,ao: I,�p(" ,"em 'âmbito
"estádu"t .. O' , 'es,�iafecil�lento
.1 ;cstã COiltido, €HTI notá': do

." J' sétcir', tl� ; {lJv:�J�áçãO ,da
.. iSu�)erinÚÚdêi1�i� em S,anta
"i Catarina;

.

acresc,entándo que,
<

• • 1,' •
.

.

i' .

Q. �e.cret�rio'. �xecutivo df!
, , . Aúecadàçãb 'c 'Fiscalização

do. I�ps' baixoLÍ ül�trução,
". nesse sentido, de modo a

.. atender os interêsses de
,�, ,ambas àS paa·tes.

. A centralização" de reco­

lhimento será feita me­

diante aútorizaç.ão da, Supe-
:.

. l'intenciência 'Regi01ial
·cuja jurisdição se situar o

'. estabelecimento centraliza­
" ," dor' e 'através ,de' pedidO,
\' por escrito, com juntada

;_;':'·:�de c.õpias autênticas dos

certificados de matrícula
L :tde: todos es' estabel�cinien-

tos cuja. centtralizaç,ão de

recolhimento' f6:' requerida.
....?Ati

.
De 'outra parte, taml;lérp

foi, baixada· iústrur;ão' de

serviço;' criando nôvo {or­

,,,mulário pal'a' se)' apresen·

tado j�ntamente' com o

requerimento de a.posenta-
',' ,:...
"doria especial, com vistas a

,,' caracterizar pe,rfeitamente

'.'
li âti.vid�de insalubre
cnquadrád.a entre as que se

" i
'"
classifiCam nos quadros

_ . "anexos aos· decretes,' n9i;.
I,.-r ,

'

53'.831/64 e 63.230/68:,

A medida objetiva faci,

litar' as JÍ.ova� definições
. . ,. e�tabelecidas pelo Departa­

mento Nacional de. Pi'evi­

dênçia Social.

Médicos se

enquadram
nolNPS

:ii i� L:íediG�S" credenciados pe-
,i. b INPS, com mai? de,
,cinco. �nos de serviço,
apesar ,ue regidos pela
CLT à epoca 0.0 coptrato,
conseguiram enquadra-
Dento como servidores

efetiv"", da autarquia, por
serem "portador'2s de

vlslveis
.

sinais que os

identi'ficavam como ser­

vidOl'es para os efeitos

do parágrafo, único do

art.' 23, da Lei 4069".
.o Tribunal Federal de

Recurso.s, nos têrmos do

voto do· relator, Ministro

I;>écio l\I1llano.a, confir-'

mando, em parte, sentEm-

ça c12 Juiz Federal da

Guanabara, mapdou en-

qua,irar 28 médicos aos

quais o INPS negou a

pretensão, por existirem,
entre êles, os que se vin­

cula vam 'à CLT e os que
incidiram na aci.rmulação
de cargos, além 'dos

'

que,
foram considerados me­

'ros p\l'estadores d2 ser­

viço, sem qúalquer víncu­

lo. cQm a autarquia.
O TFR el1tendeu que

só tinl1a:m direito ao en­

quadifamento 'os médi,cos

que comprovaram as con­

dições de- subordinação a

normas do serviço públi­
co, ,CplJlO seja, oprigaç.ão
de inscrevel'-s'3 no, pri-

, I

m,eiro \.coucuJ'so Olt pro-va
de habilitação para' pre­
enchimento do ca,rgo cor­

respondente aos serviços
S

li ;.",,-:()§

\

Respondendo ao ofício enviado pelo industrial Carlos

Cid Renaux, Presidente da Federação ·das Indústrias do

Estado de Santa Catarina, no ginJa'! solicitava empenho dos

representantes catuine:lnses no . Congresso Nacional ao apre�
cinrern o projeto de 'lei cornolemecrar que regelamenta a

.

concessão de isenções e �elleHc,iQs d,i,,_cais, o Senador Antônio

Carlos KO;1de'r Reis ,eilcailiTiliiilho!ll. 'expediente � f'rI:S,imênci,ai
da 'FIESC

.

informando que a matéria ',aülda' não i?e "enconh�'

ern tramitação no Senádo ou na "-Cfunara 'FederaL, Acresceu­

ta ,q,ule o Ministro Delfim Neto; da Fazenda, lhe, informou
.

que d assunto ainda é objeto de 'e's·tüdG,� . naq.ue;lit, pasta. ,O

Se,:,adór' catarinense, ressaltou -a,inda que o' prnfésser Delfim

Neto ficou c. m o expediente enviado pela FIESe �ar�� e xa- ,

me .e conside ração, li"

.Por (mi ro lado, 0 S-r. Carlos ,C,i,d j�e,ljJaUL� ;',�'C��eu des­

pacho do 's-. Paulo Sérgio Portuga .G.ta'cial).o;.'· Sub, Chefe

do
.

G-abinete do Ministro' da Fazenda; comunicando: que o

'Sr. DeHim Neto encamihl10u o próQlema :dos \ricenJivos fis­
ccais:e lei complementar que o reguium�rita; à àPI:eciaç�o da;

. 'sua AsseSSOí"i::l Eéonôrnica. . . . _,.' .,.' l'
<

Com' re!�ção' ainda, ao mes:i1;ü" 'jJw8Iema, _,
os 'd'eputac1ds.

AroImo 'Carvalh0,: Adhemar qliisi e JO_1íÓ, Unha.rú: envi�-'
rain lambem mensagem aó' 'Presi,dente' dá FTESC" CQnlUnl­

,c,;{pdo o' receb.iinent�'"d�' �tia','p�e;:s�ierl-\ '.�: informando qúe
" ex�mi narã� à matéria' COn1 maior inte'r,�s�é:, logÓ "p,le ,a lei

cO(Í1pleme�t,l'r entre "!�1"tramitàçãp, rio' 'Ç�ófÍgfesso:. >.

'.;;....
. .\, ..

em

Clero .rquidf":ê_;R8
.• reuniu;.s.ê· .JtJJiiucas·

•

..: �
I_ .,; �' •• ";
� <- <'

•

, Imp�rtà.ntes· ,de�isÕ'es fQr�rn,,'�tàmaci�$. '�n,tenJ, " dU,­
rante a reunião do CI!3ro' :d?, 'A'rquidIoç'2se de Florianó­

polls, realizada, na cidade d� Tij,\lçás, 'sób� a'{>residência
de Dom Monso NiehJies, A;r;Cébisp,o,�f!. :ArquidJocese .. O

,

encontT'Q, que perdúrçm' duranté" todo o o:.üj;;. aJ.}re,�'�nto�
exame dos seguintes 'temas,,: "'.Eri,cami;nha,rn�p.t<) .,de um

esttid� sôbre a Vida e o MiJ)Ístéi'io: ció� Presbíteros; De­

claração' de Iümdim�ntüs por par�e pe' eriüqades 'reli­

�i(\sas; Eleição dO nôvo Con$'eiltü: pie�bitêdal; <Expla­

nação de, um projeto dá Cnil)b s0pre ,8. l'4an\lterição do

Clero e a tomada de posição' do mesmo frente, aO pro­
jeto de lei. do senádor NelS,on.Car'rieiro na. sua reitera­

da tentativa de· introduzir' o div:órcio no Brasil' e Parti­

cipação do Clero na Campa�1llli contra �s tóxíc�s e psi­

cotrópicos, promovida 'pelo, Ministério, de Ectu<;:açã.o e

pela' Secretaria .de S-erviç,O SOclaL'
,

Foram expIÍCitadores 61GS 't_2r.nas os' Monsenhores

Valentir: Loch 'e Augusto Z\lCCO, 0 �<Ldre AfOI1:so ' Em­

mendoerfer e o Sr. Enio de .Oliv�ira Mat6s; rarticipa-
,

.. ,.. ,j" ..
, '. ',.,'

ram ,ainda da reunião,. padres e. re'ligiosos, d,ª. Arquidio-
cese, além de' con;id�dos 'e �'�?resé��n'tes .da ,Impren­
sa.

Fundesc 'ilprQV8' ��b' .JJlll.;';.
projefe; in.du!�riil' .'" .. ,,:

O Ftmdo de Dese'nvolvfirJ,éPtci' ,do' Êstado de 'Santa

Cátal'lria - Furi�lesc - :,Lpro�qu proJeto' ind1.l.st�ial Clesti­
nadó' à' implantação� em RÍo :cto', ·SUl 'd.e í.Ím . conjunto

> .". • I,··_'· , :', . ,', : ." \ ,.... � ':. ,

._

industrial· pa:ra a produção , ..dli!; peças" de :t;errq e :aço. A

n:soluçao' autorizou a firma ben�fieiada':'a' prooeder ,a
. , I .

� _.'
, . •

�..

.

captação de incentivos. fiscais 'Ínstiotui"dOs '�I.a Lei I!"
4.225, de .18 de o�tubrêi de i96.8, 'atê o limite de Qi$ ... : .

n-.5ÓO.000;00, cumpridas as �orici.i�õ:e� p���tas, ,estaber�-
cicl�s nO 'rell'!-tó�iO. qé a�àÚse.· j

;,: ".
"", '

CÓDcllr�o;dá "Iogolip�,,�"
para O M. ,�p Inl.erior "

'.J'1 ':;.�::
Foi instituido um concurso pÓ'blico' d�' âmbito' naci0l1al,

,

.
-

- ,. ';' ... \
.

para escolha de logotipo que, sirva ,:à. identif.icação. do' Minis-

.
t�{io do Interior.' Ao autor' do ;trab*lho", que ví�r a" ser uti­

lizado como símbol(), s�rá çO'Ilfe'tido 'wÍll· prêmid ·�ó :valor de

oito mi I cruzeiros, caQe ndo
.

aos d'enbis,clasSi(ica�.os 'um, pre-
mio de 500 cr�lzeirós.

'

"

",
.

'.

O qOl1curs,o, do qual poderão j:Ja'rt\'ciÍmr aithtas iimado�

res, e <profissionais, il)clusíve' seryid)'�re�: p\Í,Biíc6�,)Sla�á' �béi-:
to até -o dia 23 de julho, do cQrren�ê, an�; �eveilqo' sell {e-'
stlltadó S.er con'he�ido dia 7 de 'setembro i:ruedjato,' "

.A seleção ficará a cargo cI; cil1'eo exprê��iy·6s':". ii.o�es, de
nossas· artes, os quais 'apontarão 'tràb�Ulo8'j rl.e· sua' 'ptef�rên�
cia p:tra -CONcorrer ao prêmio maior.

Todos os cinco selecionados constituiríio uso exclusivo
do MiNistério do Interior que os utÜizará" cómo,- bem, lhe
apl'011ver.. Destes 5 tnibalbos o Mil)Ístério do ,lnterio'r· indica­
rá o pri'tneiro colocado, podendo substitl,lit o_ prêmio' 'm;'ior
por outro de 500 cruzeiros no' caso' de': n.ão aproveitàmento
de nenhum dos s'ímbojos classificados;, ,O, Mi!lÍst.ério' se' re­
serva, também, o direito' de anular' o' co'ncurS0 ,:se . os 'res�
pOJJsáveis pela avaliàção dos trabalhos não' se' decidirem 'por

nenhum dêles.
.

,
,

Os' trabalhos deverão ser àpreseritado� oü' endereçados,
em envólúcros fe,chados ao Ministério do· Interior :__ Setor

de Autarq�lias Suj-Lot"es' 9/10, até'�o dia 23 de ·julho.
O desenho deverá' ser confec�iOT;_,ido em cartão 'brarico

\
'. . ,"

de '30 x 40, com duas varian,1es, uma colorida e oülra ,em
.' '. I "

•

preto e bn)nco, podendo O· concorrente incluir tantos car-

tões dó mesmo formato quantos julgar necc;ssárjos, para a

apreciaçao ,do se�1 trabal'ho: O cútão 'não de�ve' conter �illal
algum de. súa autoria. Acompallha'ndo-o, o cOI;corrente re-

,meterá envelope que contenha elemento de ide'D�ifi��çãó do

autor, lançado sôbre o respectivo cro,qui ou reproduçiiô do

trabalho.
I

Os casos omissos ·serãó resolvidos pelo gabinete do Mi-

nistédo dõ Interior.
.

O logotipo deverá simbolizar sinteticamente as inlimeras

atividades do Miinistério do Interior e identiJicâ-lo eil! lôçJas
�llas áreas. de ação.

Consta" tamhém, da, Portaria ,que. institui o ,concurso,

assinada pelo. ministro Costa· Cavalçanti que' os cbncorren­

tes são çientificados de q;le os trab;1I1os: não classificad'os se­

rão incinerados, sem que se'jam' idbr!tiá�àdos 0S all�bres.
'

CARTEIRA EXTRAV!AOA
Foi extraviada a carteira Nacional de Habilitação do

5r AQ'!f"lQ de Araújo.

Educação

aperfeiçoa
Decreto de Colombo dispõe
sôbre veiculas oficiaisservidor

.

o Departamento de Ensi-

no da Secretaria da Educa­

çao encerrou o primeiro de

uma série de çursos visan­

do o aprimoramento cios

altos escalões da Secretaria

,çla Edu.ca,ção, ·,que . contou

com
'

a. participação de 19

(unci-onál'ios. O .monítor Gl0
, .

': \
'

rererido CUl'f;O foi, o profes-
SOl' 'Antenor, Naspolíni, di­

retor .dia
; Es�g, tendo de-.

Ino�strtlclo sua experiência
, em ,pl'él,)lemqs educacionais.

'

�

,

I'
' ,

Chefes dos Gabinetes Civil

e Militar,' Procurador do

Estado e Reitor da Univer·

sidade Para o Desenvolvi­
merito do Estado ele Santa

Catarina.
O ato estabelece, a inda,

que ambos os tipos de veí­
.

euros oí iciais serão obrrga­
.toiiamente de Iabricac.ro

dos veículos de sua frota,
observados os princípios re·

cérn-estatuidos.
POlíCIA MIL)TAR'

O Governador, Colombo

Saltes autorizou o Coman­

dante Gcni[ da Polícia Mi­

litar' do [E,stal(jJQ a determi­

nar em boletim interno pS

.<J�sdl)!JÍ,llas '. constantes',' dos
c LU' r í C u los dos cursos

que �uncjonem 'ou ve-

11:1am a funcionar na Cor­

poracào. A autorizaçáo, con­

cedída ClIH recente decreto,
este:ftd<l·se ii elaboil:ação de

normal> para concursos dEs­

t�nados ao preenclJimento de

vilgàs" S2ja cl-e ofkiais ou

Dispondo sôbre a classi­

ficação e destinação dos

veículos oficiais, o Gover­

nador Colombo Sanes acaba

de assinar Decreto, esíabele­

cendo que,' �.ara _. efeito de

desti:"ac,'iio e uso, os veiculos

que vierem " ser adqui­
ridos pelos .órgãos do Poder

Executivo, quer na admi-

: nistr,1içfio direta ou indl, eta,
i11.r,lüslve fundações, serão

classíãcadós quanto ao tipo,
, c�ôllfol'fne (; .estabulecido .no

,

G1ccl'et�,
-v

j� ",pui)li.cado .pelo
J

:Dlá�ló Ofkfal.
'

Os. véíCl.!l;OS· ofiCi�is, �,sEio
clas�ificndos' ·em "de repre­

, se;ltricãó ,.� . � "prestacã�, d� ,

..
•

.

'.
� ·1 .'�.;o. ..

. SN"\'íços, incluindo-se e'n1:,re
. as ':prÚúeiros 'hS' desfinárÍos
,�D Ôo;�xnà'1.or 40' :Ef:\t�do: ,

d::r é)dúlinistraçà0 indketa e

,\T·il·e·GoverÍ/acldÍ', . '. Secl:�;,ãc'. fundações deverão fixar

r�ós de Estado., Comaríciâ�,te' '. .
l'lorrmrs próprÜIS, relahv'as à

.,' Geral 'c;la ·Políci�, �'I,íli�I'; .clássificação e destinação

nacíoiiaf, exceto quando não

." .houver similar' no mercado
,

interno e forem de desuna-

ç"o f,:';;<;:waL
.

As situações atualmente
existentes em disc'ordâl1cü\
com o dis,posto, no de,e,reto
sceão corrigidns prbgressiva­
mcnte por ocasião da, sul)s-

A.'me,ta, alkm "de difundir'

êsses ,e outros .cursos no il1-
,

:t·er:.i0r�catari[,Jense, vis.a tam­

bém atingir todo o sistema,
educac'ional, ,possibilitando
a luel!)oria; 11? comun,iéação'
entre 0S, edu.cadores, da!ldo,

lhe� �ollLlições de encontrar

n,a criabvidade, ,soluções pa·

ra os jn-óblemas dó EstarIa.

.

tituição <;10 veículo . praças.

Por 'sua 'vez, as enÚdades As ,disciplinas' a sercm

n.1inístl':'tçlas estarão çalcé)'
das rias diretrizes expedi,
das pela. Inspetoria Geral

rr�s' Políchs Militares.

"

'; ,

, " :... �
,

I'
, ·r

'\.. ,

.,j .

"

'.

\

..
MEdeci iu

�ÓCê'''pé)d_·.·ofer�cer
.
seus Ri'ssagelros

o confôrto ercedas..

financiado em até 3
"..

- ,. -'

FI

.m

-'

Agora você podt{comprar chassis para
'ônibus e o nôvo ônibus monobloco ,

Mercedes-Benz'em prestações mais suaves,' !,
em até 36,meses, através da FINAME.
Você ,tem à sua escolha" a preço, .

tremendamente fi3'c-ilitado; os chassisOF é OH, '

"

.• especialmente construídos para ônibus·
I

!.

equipados�cQm direção hidráulica,
O' nôvo monobloco 0-362, de construc�o

'

.

integral Mercedes-Benz, também com'
.

'.'

,
direçã0,hidráulicq e-c6in·nôvo 'sistema,!

de bagagéiro passa·nte, pode,
igualmente, ser adquir.ido com

financiamento'da FINAME.

'� I

'Aproveite esta

opodunidade.
. Facilite' a sua

°.vida,ea dos seus:passageiros.
" 'Procure o seu' Concessionário
" Mercedes- Beni, que. êle dará tôda

a orientacão necessária 'para você
,

'

" comprar chçssis para ônibus,
, e monobloco ,Mercedes-Benz,
'. a.través ,da PI NA-ME.

·'t'

",

"

.

CONCESSIONÁRIOS MERCEDES ..BENZ

Orçamenfo
é cursa

,;
e.,

municipal
Um curso sôbre Orça­

mento Público Municipal,
para Contadores de Prejei­

turas, se,rá realizado em

Brasília, no período ele loi

a 25 de junho. A comunica­

ção é ela Delegacia Estadualldo Serfhac a todos os pro­

feitos municipais. o pat'liJcipante lera: a�0:j,1J110nto

ilJCasa dos Municípios e mais

uj uda dç CLlS['O c!!;

"""1Cl S :':30,00, [lor conta II

Serfhau . .í\s inscricôe

,pod�r"o .cheg;lQ', n<ÔSla Dele

gac13 ate dIa 15 de maio
I11Ldiante oficio elo Pl'efeitJ
diligida à Delegacia, i!tonJ
punhado de ficllll indi'viduaj
do candidato, contend

nO;,l(:), função, escolal'ic1ad
com detalhes elos cursos

tempo de serviço e p(lnUa

ç�o elo município,

NÔVO ÔNIBUS
MONOBLOCO 0-362

Ónibus de' construção integlé11
MerGedes� 8e112, é nl<1cio, seguro
e· confortável; ��Qúido de

bagageiro passan�e. Nôvo -sistema

de .f t'ci io of:e·rcc� maior segurança.
Direção hidróÚ·llca.
Opclonalmen,te, o motor vem

equipado com turbo-alirnentador.
Pelçl FINAME, você pode pagar
em até 36 meses. com

mensalidades mais suaves.

II

•

os

nz
s ..

OH-1313

o chassi ideal para ônibus com
motor traseiro. Distância
entre eixos de 6.1 7 m e pêso total
admissivel de 13,2 t. Leva mais

passageiros com maior segurança.
porque possui 1l'lOlas longas
e amortecedores no eixo traseiro,
e também sistema de freio com

circuitos independentes para os dois
eixos. Direcão hidráulica.
Pela F.lNAME. 'você pode pagar em
alé 36 meses, com

mensalidades mais suaves.

OF-1313
Chassi concebido especialmente
para ônibus, com distâncin entre

eixos de 5,17 m. Leva mais

passageiros com maior confôrto

�e seguranC3, porque possui mol3s
IQllgqS e a·moftecedores no eixo
traseiro, e também sistema dI:!
fr'f..!io c'om circuitos Indepp.l1dente�
para os dois eiXOS, Pêso lotai
admissivel, 13 1. Direção

hidrr'Í IMotor diantp.iro. Pela FINAM
você pode pflgm enl iité 36 m \(
com rnensniidades nlais SLJ:lV \
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Recomposição partidaria
Us oposicionistas estão entusiasmados com o

trabarho que vem sendo realizado pela Comissão de

H.eedrutul'3ção Partidária, e em especial com as

perspectivas que se abrem no terreno das progres­
sues pulitieas, à medida que vão sendo conhecidas

novas frentes de luta ';'n1 áreas antes inexploradas e

tidas em aiguns casos corno .de difícil penetração.
.

. .

Desde que foi Idesencádeada a reéstrúturaçãu inter-,
na da grei oposícíonísta, em meados lhe março, um

ambiente de otimismo substituiu à antiga timidez

com que eram encaradas as possibilidades da Opo­
sição quanto à conquista de po�tos de comando na

vida públtca est rdual.

Em menos de dois mêses foram' instaladas 40

novas comissões provisórias no interior, as quais, na
cnnvenção ele, setembro, deverão ser substituídas pe- .

los l'esrectiv'os díretórros a serem organízados. _ A

cnntinuar neste rttmo...o MDB, que' .jã possui 'bases
"instaladas em cerca de 120 municípios,' dentro dos.
próximos !JO dias terá completado o circuito, Insta­
lando diretórtos nos 197 municípios em que se divi,

de o terrttór'io estadual.
' I

,A conclusão, a priorr, dos "experts" ,Ij,g'ados ao

partruo, é de que com isso a Oposição terá no míni­

ma dur1icw'o o seu porterío eleitoral estável, o que

por si justifica c otimismo dos líderes partidários.
E há, ainda, outro aspecto que os emedebístas en­

oamrn como ele certa importâncía: a intranquilida­
de do a,:IH'rsárío, a Arena, que não conseguiu ainda

a.rustàr-sc umnte elas trausrormaçoes pníítícas do
momento e corre, consequentemente, o risco da de­

'ia,grt�'�lç,ilO interna.,

Cpmbale aos .téxicés

Ontem foram. instalados na Assembléia 0S tra­
:)31h08 ela Comissão Especial anti-tóxicos," da qual
fazem parte os deputados Zany Gonzaga Cpresiden­
te), Antôr-io Menezes Lima Cvic9-presidente), Fer"

"ando Bastos, Cel50 Ramos Filho e Henrique Cór­

dova.

/I. primeira reuniã.o foi mal'cflda para amanhã,
':>portunidnde em que os parlanientares poderão
'nresentar svgestõ'cs com vistas à. elaboração ,de
"m documento a RPr enderecado !l,OS Secretários da .

Segurança e da Saúde, cbntenc10 recon�enja('Flf''''
�l'a o comb,,-te ao uso e tráfico de tóxicos. Para:
datar ela comissão foi esco!llldo o. den\ltM'I,� 'F��'­
'ndo Bastos, a quem caberá redigir o memorial .e·
rl"mr.is proposições que deverão ser encaIj1inhé\­

das.

Os parIamentares pOd"rão, .também, estudar' a

labüidade de uma ofensiva publicitária, em_ cOQpe ..

,,,,'uo com os órgãos !-;overnamentais e privados em-
-

,onllGzios neste movimento, e de um program:i). de

.,mates C0n1 autol'i:..ades no assunto.
I

Mura doe relalar'

Ao receber a incuníbêncía de relatar, na comi::··
:;'üo de justiça, o processo referente à iJ'npugnaç3.c
.lO contrato da nova ponte �Ilha-Continente, o elep-.
"do Henrique Córdova procurou saber do presi,
snte d'.\Clt'.ele órgão. deputado Zrmy Gonzaga, algul1'

detalhes que lhe capacitariam a uma avàliáção me�
-

1hor :q.as' implicações do caso, inclusive politicas .

. U111a das perguntas feitas:
- O Governador é favorável ou contra?

Resposta de Zany:
- Até o momento êle não disse nada. Apenas

afirmou que espera ver a Arena sair uriida desse

episódio.

Jus sperniendi
A Comissào de Fi,nanças rejeitou ontem emenda

.

de autoria do deputado Antônio Menezes Lima que!
'Írisava suprimir do projeto que aprova o Orçamento

.

Plurianual de Invest-irnpr+ns alguns dispositivos que

;uwrizam o' Poder E�ecutivo a tealizar operações de

I �,:::':�,��:� :'::�:::;::nt:a ,::�:�;��. ,�;:�::���;
vai lular contra o espírito daquelas con-cessões sem­

nre que as oportunidades se apresf3ntaretn, por nãJo

cOIlcordar com a delegação' de podêres nelas com­

preendida, Acha êle q"e o Legi'slntivo. já está muito

diminuído e1'n suas �tribuições e, ele delegações Eó1m

delegações, acabará não tendQ outra coisa a fazer
senão votar "pedidos de indicações".

Deputados eslão aqui
, ,

o deputado federal Pedro (;nlin �d::i em Joinvil-

,") desde domin:w" e ontem,' por, .t�lefone, mante.':r
';"'.;l11thctos cO,in corr�ligio�lários arenistas desta Ca-

• ,

, I

pital. O pu rlam:ntar está cQlhendo subsidios para

um pr01'tl!:ci8JlOento. que ,deverá fazer nos DróxÍrnl')!'

dias em, B1'�:si!i.a. ouando enfocará a problemática
.' .

'l I

ca(.:>riflf'n"e ,'�nl_algl1ns ele. se\,l:s import.ant,es sf't:Jres.

011tro (1\10. rh"(>'011 do Dl",,:> lto B o onosidonista
I

Laeyte R< l'10F V;p.ir::!. CjU8 ontem vi�itou 1'1 <\�.�P"'-
.

I
'",h-\;� p foi s::!ucb:Jo pelos líderes dRS d118S h<Jnr,fldl'ls,
depois de ('()"'-'r'�r'� ,,�'" pJ'esidência a comar as­

,<;ento no pl':,nário da Casa.

S�rl1io Lo�e'i

buh- em seu favor, através de" uma

ação integrada e dínamíca.

E nlã!o apenas para o turismo, mas

principalmente em razão da própria
afirmação cultural da Cidade, é de

se lamentar a qualidade (las nossas

casas de, espetáculos. Muito embora,
reconhecemos, tivessem sido efetua­
'dos metnoramentos em nOS8'OS cíne-
'mas, mais ainda deverá ser realiza­

do nesse setor de llh1el:sões púhlicas,
afinal um dos únicos ele que dispõe
o florianõpolitano para' preencher,
seus momentos vazios.

Por outro lado, é preciso que se

diga, a bem da verdade, que a cate.

guria 'dos filmes exibidos em nossos

cinemas já apresenta alguma melho­

ra. e -há a" disposição anunciada de

melhorar ainda mais, proporcionan-,
do ao publico a oportunidade ele as­

ststír as boas películas exibidas' nas

grandes cjd�tdes do País. Florianópo­
lü" centro unlversitárto, s�de da cul­
tura esta ,1u» I ,contanrlo 'na coruu [li­

dade com um consí .reraveí contíngen,
te fie pessoas sensíveis à artes, não

podia mais sequer olhar os cartazes
dos cinemas, que até há bem pouco
só mostravam os' "Macístes" e os

".lJ,jangos". Agora, pelo menos, em­

hora ainda mereçamos maior confor­

to. nas casas cinematngráfícas.. está

o ES'rADO, Ftoríanõpolts; terça-reíra, 11 de maio de 1971 - Pâg. "

o que ainda falta

sibilita as operações de vulto com as

quais se conta para a continuidade
duma operosa e acelerada ofensiva

expansionista integrada.
Não tiv'2 o prazer de ouvir a pa­

letra do titular da Secretaria do De­

senvolvimento, dr. Alcides Abreu, pro
ferida na Assembléia Legislativa pa­

lni�S9S: E- à que a sucede. O dever de ra elucidação do programa de aplica
�?Jdá-ios". T�o óbvio é o conceito e ção da capacidade de crédito e San­
tão exato, que teria sido escusado, ta Catarina, indispensável à execu-

, n;ão fôsse intenção do Chefe do EX'2- ção de seu esquema administrativo,
éutivo, .Oatar-inense pôr têrmo a. ex- para a qual, evidenternente, ninguém
plp:raGões t�ndenciosas e!TI tôrno das Esperaria. que apenas se mobilizassem
-rE!lações de', niú.tua confiança e esti- recursos orpamentários ou normais O
iua que existem 'Entre o sucessor do que é certo, sem .�úvida, é que o Se­
sr."Ivo 'Silveira e o seu 'antecessor. cre'tá'I'io do Desenvolvimento teria pre­
ambos declaradan;lente atentos a lima cisamente 8.mpliado a visão d?masiadn
'Politica de desenvolvimento do E�ta-. estreita de alguém que quisesse estu­
dO'i dar a exequibilidade do Plano Cata-

rinense, preconizando para tão cur­

to prazo, qual o do3 um quatriênio,
que tudo est.ivesse acabadinho e devi­
damente pago, tl'an�mitin-::lo-se ao

't<�.\cessor do Engenheiro Colombo
Salles a quitação deixada pelo &8U

antecessor.
Eis por que sempre admiti como

naturais os compromissos assumidos,
em razão ,de obras ainda não con­

cluidas, no Govêrno Ivo Silveira,
sem que isso significasse intencional

sobl"scarga de· onus para o nôvo

havendo a preocupação elogiável'
sobremaneira - de apresentar espe­
táculos que possam elevar o nível
cultural de uma 'Ponderável parcela
da população.
As perspectivas nesse setor - casa

de espetáculos - são hem melhores
do que as apresentadas até há bem

poucos anos. As reformas realizadas
em vários cinemas e ::1, anunciada
const.rução de um nôvo são a prova
disso. E diga-se, .já l1tãlo era sem tem­

po, pois há muito que Florianópolis
está a reclamar um cinema de cate­

guría, onde o espectador tenha o

conHirto que sente liuando vai assís,
tir! a um filme numa casa de espetá­
culos do Rio, de São Paulo e mesmo
de outras cidades menores

" .,:
E se os cinemas estão' metnor «to,

é bom que, nos l�mbremos também
do Teatro Alvaro de Carvalho - nos­

so único est�helf"cimento no. gênero
- que até hoje não dispõe de um

único aparêlho de ar condicionado
COo1"n que suavísar os rigores da tem­

peratura durante um esnetáculo ar­

tístico ou uma solenidade.
Estas e muitas outras são as falhas

que ainda hoje Florianópolis apresen­
ta para o grande número de turistas
que anualmente visita a cidad� e pa­
ra. a prúpría comunidade que aqui
vive.

Fé· no futuro calarinense
quatriênio governamental. Nem ·seria

,lógico que .se impugnassem ,por sim­

ples questão de previsão orçamen­
tária imediata, empre::ndimentos co­

mo a nova Ponte de ligação da Ilha
ao Continente, o Estád�o de Floria­
nópolis e outras.

Com efeito, que teria sido. há

quaS'2- cinquenta anos,' da'. pe.nte
"Hercílio Luz", construida pela cora­

gem e otimismo' de "um ilustre, Enge­
nheiro - cujo nome dado mereCida­
mente à obra monumen�al - se não
se houvesse então, aplicado à ,ex!}cu­
ção .elo projeto o mesmo critério con­

fiante na "capacidade de endivida­
mento�' do Estado? A importância­
finan'ceira do empree'ndimento, ,Vinda
de '"mpréstimos nego�iados no exte­
rior, nada representa, já agora, face
à incontestável. função econôIIÚca da
velha ponte e sua> incalculáveís 'com-

) '. .,',

pensações.
Que mal, pois, haverá em plan-=jar­

se matéria de desenvolvi�ento de
Santa Catarina' soJ:i • condic'ionamento
da capacidade de crédito qu�, e con­

sequência, aliás, do p.rescimento_ eco­
nômico do Estado?

V'::nham, portanto, as obras' - .

e

tenhamos fé no futuro, enquanto
conjugam.os esforços para que s'eja
o melhor pos'síveI.

GuSf'avo Ne-ues

Um artista
zentos para a cozinha. Sim, na mi­
nha conta, é claro".
Na véspera da partida, cuidava de

receber, por duas vias (telefônica e

telegráfica) a cm'!'mnicação de que
"seu. passe cabogtáfico, proveniente
de Milão, contendo" ordem de paga­
mento de 12 mil dólares, encontra-se
à disposição no Banco !talo-Belga",
Abria o telegrama diante do baJeão,

no mesmo instante em que sacava
do bôlso um talã.o de cheques:
- Me vê quinhentos contos aí que

eu preciso pagar a um rapaz que está
ía;>:endo uma tradução para mim.
O dinheiro vinha, entrava na sua

carteira e com êle saía mansamente
do hotel, pela porta da frent,e, para

nunca mais retornar. Os amigos en­

cantavam-se com a sn;>. tér.nica, ,..,..,"'s

lhe reprovavam a modéstia: "Qui­
nhentos contos! Com essa prepara­
ção, êles caiam em muito mais".
Abanava a cabeça, em sinal :ae desa­
cordo:
- Com quinhentos contos eu com­

pro um jôgo de malas que é um es-'
touro!
Em conversas vadias dentro da

noite, recorda antig.os feitos. Susten­
ta que; no fundo, todos os golpes
são fáceis, . é tudo uma questão

•

de
técnica. "Difícil mesmo é passar 'o
mesmo golpe duas vêzes, na mesma

vítima - mas já fiz". Com, certa
amargura, aE;sim se ref'ere a sonhos

que talvez tenha acalentado; num

passac1o' distante:
- O que eu tinha mesmo, rio duro,

era vocação para artista.

Paulo da Cosia Ramos

TRIVIAL VARIADO

N () instante em que os .podêres pu­
blicos 'e a Iniciativa particular de­

monstram sua preocupação para o

aprtmoramento das potencialiclaeleS
turísticas 'da Ilha de Santa Catarina
há alguns setores que ainda merecem

profundas restrições, se quisermos
analísar com imprescindível realismo

as
'

possibí1U:a�e� (t� Florianópolis
prosperar e se desenvolver C:)lU Ui

implantação 'dessa florescente índús­

trta, Para quc a Cidade conheça a me­

drança e o progresso como produto
das rendas, advíndas da exploração
do turismo, muito aínda há que se

acrescentar ao quase nada oferecido
aos turistas no que diz respeito ao

conrõrto e 'à segurança nas estradas

que demantram às praias do. ínteríor
da Ilha,

.

em diversão pública, na Ci­
dade mesmo,

Não basta ao' turismo, tão somente

a paisagem do nosso litoral, que to­

dos reconhecem deslumbrante. Igual,
mente não é suficiente o esrôrco uni­

lateral dos podêres públicos, isolada­
mente, ou de apenas alguns sl'tôr!'s
dT íníciatíva privada que, de uns

anns para ·cá, vem' se a,per.�('bendo do'
seu papel - Importantíssimo -

.

no

mcrementn turístico. Todos 'enfim,
puder púhliço, iniciativa prtvarla e a

própria. comunidade, devem contri-

alcançado sabe lá Deus com que ar­

tes, de um amigo com cargo no Ins­

tituto de· Identificação. Expedia sem­

pre dois telegramas: um ao Gover­
nador de São Paulo e outro ao sr.

Baby Pignatari, vasados nos mesmos

têrmos - "Cheguei bem pt Próxima
semana ai afim resolver caso FIAT

pt"

Nos dias subsequentes, rece-

bia recados importantíssimos, que
êle próprio expedia do telefone do

botequim da esquina: "Diretor do
Banco do B-rasil pediu para ligar pa­
ra a residência, ainda hoje fi noite, a

qualquer hora": "Editôr Econômico
do CLOBO pergunta quando pode.- sei'
recebi:10 para entrevista",
- Amanhã quero oferecer um jan­

tar a uns amigos, mas faço questão
de que transcorra com a maior dis­

cricão. A que horas ."cha o restauran­
te aqui?

- Bem. nOrmallYlente às dez:
- Então os .senhores vão abrir

uma exceção, que eu dare( uma gra­
tificaçã'o ao pessoàl de 'serviço: o

jantar S� iniciará às onze, e a pOl:tas
fechadas. Não quero Jornalistas ron­

dando por aqui.
Não gostava d? uisque, mas con­

sumia cllaml)anhe em quantidades
industriais; ao cabo da festap.ça, e

para que os garçons não tivessem a

veleidade de estranhar o comporta­
ménto dos convi.da.-Jos, orr18'lava q

gerência, em voz àlta: "Ponha qui­
nhentos contos d2 gorgeta para o

pessoal do restaurante e mais clu-

.
Não creio que haja alguém que,

com boas r,azões, conteste a afirma­

ção feita pelo Governador Colombo
SiUes nUm diálogo COIp os jornalis�
tas, reproduzida pelo nobre c confra­
de 'Alírio Bossle nwna de suas crô­

nicas: "{�ualquér administra,.ção ao

firidar o seu mandato 'deixa compro-

Mas a ,verdade é que houv'e ne­

'cessidaçle de uma declaração assim

positiva, em' têrmos que, implicita­
n1gnte, e�clárecessem o critério do
ápêlo'a recursos financ'eiros do futu­

r,o, mediante utili.zação do crédito de

San.ta Catarina, para que o atual
mandatário do Executivo Estadual

possa .dar co_ncretização ao seu Plano

Çatarinênse de Desenvolvimento. \E
val1:).a-nos, aos Catarinenses, a ai:(osa
situação . de' desafôgo econômico em

que S'2 encontra o Estado é que pos-

A renovação pnlífíea
A hipótese da prorrogação dos mandatos dos atuais

membros dos Diretórios dos Partidos políticos parece

estar definifiv(tm�nte eliminada das cogitações do Go­

vêrne Federal que, nêste momento, através do Ministé­

rio da Justiça, elabora o ante-projeto da legislação pofi­
tica que vem substituir o AC-54. As notícias vindas de

6rasília informam que deverá ocorrer nos primeiros
meses do segundo semestre dêste ano a recomposição
dos Diretórios, sublinhando que a execução dêsse pro­

cesso se dará nos Estados sob o comando dos respectivos
Governadores, na' área da Arena.

Em Santa Catarina, são conhecidos os propósitos
do Sr. Colombo Salles em promover uma reformulação

p<!ri'idária baseada na renovação política, a ,qual êle

próprio representa na chefia do Govêrno. Essa refor­

mulação, para não usar de meias palavras, corisisté

ê'ssencialmente em remanejar os postos de comando

político, afastando .tanto quanto possível dos mesmos as

lideranças tradicionais para dar lugar a novos líderes.

'A ren'ovação é tão necessária como fundamental à

dinâmica política, ccns+ituibdo-se mes�o em fator im­

prescindível' para o vigor dos Partidos: Por isso, os

Parf idcs devem possuir, além da sua intrínseca condi­

ção institucional, a qualidade de serem verdadeiras

, escolas' de lidera�ça. Não que '1lderança se aprenda na

,

escola, mas deveriam as agremiações partidárias apre­

veitarem as. vocações de líderes reveladas nos seus

quad�os para, dando-!hes condições de afirmação, for.

mar os seus futuros dirigentes. Portanto, não há como

se pretender impor uma liderança de cima para-baixo,

pois semcre que se- procurou fazer isto esbarrou-se no

. incontornável impass,e de' 05 novos líderes não serem

'reconhecidos pelos liderados.

É claro que não seria êste o método escolhido

pelo Governador. Mas a observàção é válida p'ara' se

chega,r ao ponto l'1evfálgico do problema a ser ·eryfreh­
,ado pelo Sr. Colombo Salles no momento em que,

sentado à cabeceira da mesa das decisões, tiver que

coordenar as articulações com vistas à -formação do �i- .

retóri.o Regional da Arena. Bàsicamente preocupildo
,em ·formar assessoria eminentemente técnica: o _Gover­

nador não conta no Govêrno com um conselho político.
Ele próprio,.com uma formação profissional voltada ex·

·.:lusivament.e para a ár�a da Engenharia, não carrega

e,rt:'I ,sua ba�agem uma experiência politica que lhe dê

a'uto,suficiência para resolver sozinho o problema de

encontl'ar dentro da Arena .políticos desvinculados das

li,deranças ·fradi"(:ionais· que possam,-.',"o curto prazo que

1105 separa das eleições municipais, conduzir o Partido'"
':om a fôrça desejável às urnas de 1972. O brusco ali­

iªmento dos grup01' tradicionais do Diretório RegioÍl�1
da' Arena' está sujeito a causa.r um retraimento' nas

bases partid�rias -que poderia ser fatal ao ,êxito eleito- í
ral do Partido e.m várias regiões do Estado. Por outro-'

lado, seria decididamente difícil o Gove'Y'ador alc;ah.
sar até o pleito do próximo ano um acêrvo de realiu·

ções que pudesse consagrar diante da opinião pública
a süa obra de t;;ovêrno. O Projeto Catarinense de De­

senvolvimento, que estabelece admiráveis metas admi·

nistrativas, estará apenas em início de execução efetiva

quando chegarmos às vésperas do pleito, não estand�
ainda' em fase de render dividendos políticos de tal

'envergadura.

Á dífícil taref_a que pesa sôbre os ombros do Sr.

Colombo Salles dá margem a duas indagaçõés cujo
prosaismo não as invalida: la.: O critério da total des­

vinculação dos grupos tradicionais seria absoluto para'
a . escôlha dos novos ,dirigentes. da Arena? 2a.: O nome

escolhido teria condições de empolgar a massa arenista

a pohl'o de' levar o Partido unido ii vitória eleitoral?

Quantp à primeira pergunta, não consta que exista

em S,anta Catarina um político _ pelo menos em exer­

dcio de mandato _' sem víncul'o algum com as lide­

ranças tradicionais. Em relação à segunda, vale dizer

que, em têrmos eleitonlo.s, dificilmente surja um nôvo

nome capaz de aglutiner, em tão pouco tempo, tama·

nhas fôrças: A não ser que, para a direção da Arena,

sejam escolhidos nomes não políticos, o que viria a se

constituir num fato inédito na história dos Partidos e

na própria história dos povos. Alternativa eliminada.

Quando estava sem idéias, ia à

praia. Sem idéias e sem dinheiro.
Deixava-se ficar tostando ao sol, até

que aquêle sujeito ali na frente fõs­
se dar uma caída, deixando os ócu­
los e o rádio de pilha sob a barraca.

Aproximava-se com segurança e

desenvoltura. Sentava-se ao lado, fu­

mava um cigarro,' o õlho preso na

figtira que Se' banhava 'lá adiante. De

repente, com a maior naturalidade,
como se estivesse indo embora, le­

vant,ava-se e pegava o rumo do pôs­
to dois, por exemplo - óculos na

cara, radinho. no ouvido ligado na

Elçiorado. Um bom domingo dava
uÍua média de seis rádios e dez ócu­
los, mas a atividade era exercida com

intermitência, ao sabôr das necessi­
dades. �Partieularmente, era coisa
feita sem entusiasmo antes preferia
golpes aplicaelos com finura e clas­

se, onde houvesse um máxImo de
risco calculado e nos quais a vítima
tivesse d!Teito a ,uma perspectiva de
defesa.

Hotel, nunca pagou. Dava preferên­
cia aos que possuissem restaurante,
onde oferecia memoráveis jantares
regados a "Veuve Cliquot". Apresen­
tava-se na portaria com duas. malas

enormes, rlcheadas com duas cuecas,
uma camisa branca e dez pacotes de

Jornais velhos, além da escôva ele

dentes. Botava na ficha: "Procedên­
cia - Milão" Como documento de

identidade, depunha' sôbre o balcão
o pêso ele um passaporte mais cal'im­
bado· do que requerimento público,

.Diante""do quadro catarinense e tendo em vista as

peculiaridades, regionais, percebe-se as dificuldades

que esperam o Sr. Colombo Salles 'no comando do seu

Partido. Para cumprir a missão política que se traçou,
o Governador terá que demonstrar umll extraordinária

habilidade no trató com a sensível classe dps políticos
'=- impor, antes de tudo, a sua própria lid�i"ança para

,
"

que sob ela floresçam os ,novos líderes Mils, de qual-
quer forma, não é trabalho para ser feito pum 'só dia.

Ivo Silveira no TC
o Conselheiro. lecian Slo.vinski já deu entrada do

seu requerimento de aposentadoria, do Tribunal de

Contas. Na sua vaga irá o ex-Governador Ivo Silvei'ra,

que, ai iás, foi convidado pelo Governador Colombo

Salies numa palestra que. ambos tiveram na semana

passada em Palácio.

Marcílio Medeiros, filho
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BANCO REGlo.NAL DE DESENVOLVIM,ENTU ou ,EXTREMO. SUl
Está j:�resente IJO processo de

engrandecimento, ,de Santa Catarina

..

IDO R
Em nôvo pronunciamento pp. Câmara Federal o

Deputado Dib Cherem analizou . o problema do ensino no

"País . -'

(Disse, em seu discurso o Sr. Dib Chere�:
"O Movimento Brasileiro de Educação - MOBRAL -

impirado" .pelo Ministério - de Educação e, Cultura, tem

sido uma <las mais audaciosas metas 'do Govêrno Revolu-

')I_'gionário., .

'

,

Noticiam os jornais que mais de seiscentas mil pessoas
em' todo o território nacional foram beneficiadas 'pelo
.magnífico empreendimento.

Todavia, num país, em desenvolvimento como é o

nosso, o processo precisa ter' continuidade, a: fim de que

, '<1S, seus resultados se reflitam na economia nácional, com

.rentabilidade a curto e a médio prazo.
"

É que o MQBRAL, por si só, não é, um' processo
dinâmico, necessitando de outras providências para' sua,
:p1'ena realização: Da mesma forma o ensino prímárió podé

, 'iredundar na mesma circunstância se houver a preocupa-:

,!,lia apenas de ensinar a Íer .e a' escrever, o que ocorre
em diversas regiões do País, principalmente na área rural'.

É que há deficiência e, despreparo de professôres de
ensino primário de um modo 'geral em todos os Estados
:br�sileiros. I '

Recentemente, o Instituto de Pesquisas Econômicas,
de São Paulo, em convênio com a Comissão Interestadual ;0-
da Bacia Paraná-Uruguai, examinándo 'a situaçãtr do siste-' r:.

,

ma educacional da região Centro-Sul, chegou a conclusões "­

que devem merecer uma' profunda análise das áutorÚlades
do Ministério da Educa�ão e Cultura e das Secretarias
de Educação dos Estados.

A notícia saiu publicada na edição de 2 do corrente-
do "Jornal do' Brasil", cujos tópicos ,principais passaremos:
a Ier pat'a transcrição, nesta: é'asa:

.

"

"

"PESQUISA REVELA 'O'ESPREPARO DO
PROFESSOR NO CENTRO-SUL"

,
"A, grande maioria dos professôres primário de Santa
Catarina, 'Paraná e Rió Grande do Sul rião' possui" o

curso, normal (muitos fizeram, apenas o primário) e
'Vários dôs que 'leci(inam no curso secunelááô' tem'
'apenas diploma do pbmeiro ciclo.
Essas fs>ram as conclusões dos professôres Antôníe
Carlos Campino e Egas Moniz Nunes, do Instituto de
Pesquisas. Econômicas, que, em' convênio com a

Comissão Interestadual da Bacia, Paraná-Uruguai,
, 'fizeram completo levantamento do sistema educacio­
nal .da região Centro-Sul do país o Em Minas Mato
Grosso ,e. Goiás o quadrcnâo sofre muitas alterações,

, DEFICiêNCIAS
/

I

SANDÁLIAS

._
,

Na regiao Centro-Sul, exceção feita a, sãd Paulo� <!s,

I
deficiências no ensino primário ,localizam-�e prínci­
palmente na zona rural. Em Santa Catarina, 52%

dos proíessôres concluíram apenas o curso primário,'

enquanto n� Rio Grande do Sul li Paraná, essa, percen-
tagem eleva-se a 517 e 78%, respectivamente.' ,

Outras deficiências ,apreseritadas pelo, sistema educa-

,cional dessa região são: precariedade. das instalações

escolares; . pequenas dimensões das salas de aula;

_ problemas de ordem pedagógica e grande número de

reprovações, o que faz com que a estrutura etária

apresente, nas diversas séries, alunos com idades

superiores às normais, segundo os padrões legais.
'Econômicamente, êsse fato tem grande ímpurtância,'

pois o custo de oportunidade do curso médio eleva-se

para êsses
:

estudantes, impedindo, muitas vêzes, que

possam continuar seus estudos em níveis mais

elevados.

SOLUçõ'ES
Como soluções, os professôres Antônio Carlos Campino
e Egas Moniz Nunes apontam: .

1 - a médio prazo: criação de cursos de aperfeiçoa­
mento do professorado primário a serem minis­

trados pelos próprios Governos estaduais e, se

possível, a formação, de centros regionais de

aperfeiçoamento; \
2 :- ª longo prazo: a não admissão dos que não

comprovarem terem concluído o curso normal.
'Em casos excepcionais I poderiam ser admitidos

candidatos com diploma de conclusão do segundo
,

, '

ciclo do, nível médio" o

Ao efetuarmos esta, breve, comunicação à Câmara

Federal, move-nos o, sincero empenho de alertar as auto­
: ridades' .brasileiras par;a a situação do pofessor prímárío,'
cujo preparo intelectual é de fundamental importância
"pal:a o desenvolvimento da nossa educação, qualificando-o
para os difíceis misteres da arte de ensino e, em contra

. 'partida, proparcionando-Ihe salários mais condizentes' e
.

'í'
mais, atrativos .'-

"

A década da .éducação, lançada pelo' e�úiúmie lVIíiiisfJ:o'
jàrbas Passarinho e que encontra ressonância nos s�tores
mais responsáveis dêste País tem de ser um processo
contínuo e dinâmico, conjugandó-se os esforcas governa­
mentais e os d� emprêsa privada na obtenção de mão­
-de-obra em condições �e participar de Jn'�essos técnicos
atualizados. ,,' ,

1 .�. :;; /'

O binômio aluno-professór é indestrutível e por isso
mesmo, indIspensável para o êxito de qUalqu�r' empreen­
dimento educacional",

CHINELA'S 'E COLEGIAIS'
/

t '

'I

, ..

odêlo em qual'quer, parte do muudó
, ,

O Sr, John c'. McDonald, Adido Agrícola- dos EE. UU .

Lages, SC. O Sr, McDonald aparece cora Empereus" Neto
de Campeã� Dois Ano's na Exposição Nacional-de Curitiba.

Santà Catarina possui uma organização agropecuária
que pode servir de modêlo em qUalqúer parte do mundo,
na opinião de importante personalidade estrangeira que
visitou Lages.

Assim ,é que a revistá A GRANJA, que se publica"em
Pôrto Alegre e 9ircula em todo o país, estampa as decla­

rações do Adido Agrícola dos EE. UU. no Brasil, Sr o

.
..

.John C, McDonald, e qual, depois de visitar a Estância do

Pi�hekinho, de propriedade do Sr. AI "Neto, em Lages"
;�, <disse "textualmente àquela 'revista :.. '. -, "'''�

no Brasil, quando visitou, a Estância do Pinheirinho, em

do Pinheirinho, touro que logo após conquistava o-fítulo

da administração desta esplêndida estância, com os belos

animais, a, avançadit' orientação técnica. Trata-se de uma

organização agropecuária }'cl�e pode servir como modêlo'
sm qu�lquer, barte do-mundo".

Recordamos que ainda recentemente a Estância do

Pinheirrnlro conquistava o troféu de Primeiro Lugar entre
os criadores de gado europeu que concorreram à Sétima

Exposição Nacional de Curitiba, onde a famosa 'marca do

Cinco em Flor recebeu, entre outros, os títulos de Grande
� Camp�ão, Reservado de Grande Campeão, 'Campeã�"Impo1"'­
tada, Campeão Dois Anos, além deIevantar (') Campeonato
Progénie de l\fãe.

Inlercambio,
.

cultural

"o

Vor'rei sentirrni­
straníer
al mondo,
agonizzante nello spirito, eppul' ateso nell'alba
delrEterno, ove piu niai 'tramonta iI sole,
e la' furtiva luna" risalendo

lungo iI fiume,
piu non de�lin,a
ne11a notte.

Dêste belo poema,

guinte tradução:' "

Q.uizera ser o sôpro ,do vento, errante
pela infinita imensidade da criaçã8;

procura�os dar aos leitores a se-

para recolher-me,
,
'cessada a tempestade,
ao templo celestial
das estrêlas, quando o negrOl' da noite
se inflama de luz, o e o verde

.,� I

, I

da t;sperança aparece

no colorido dos Qerubins.
Quizera ser

trêmulo' suspirar
de donzela enamorada, suplicant�
diante de Deus, 'mas chorando na penumbra
do crespúsculo, seu destino relembi'al'ldo.

Quizera sentir-me estrangeiro

Oib analisa na Câmara­
s i I

ea.SR
·

das �� S "dálias
Rua 'santos Saraiva, 276 - Prédio Hotel Brugmann - Estr�ito

veQ.das 'direta da �ábrica de Sandálias T�rista <para revendedórel' e con�umidores.
NB.: 'Basta comprar 1 .par para ganhar sua passãgem de volta par� qualquer

pa_rte da grande Flor,ianópolis.
,

"RE,ÇÓ,S' DE .tANÇAMENTO

"Fiquei tremendamente Impressionado, como especia­
lista em agricultura que sou,' com .o- alto nível 'profissional

Arnaldo S. Thiago
i '

Poeta' doublé de filósofo" earlo Bianco, autor de um

grande 'livro que l'he deu situa'ção ,de destaque ,entr.e os

escritores mundiais e ao qual pôs o título, de L,A M0RALE

COME SCIÉNZA DE LA VITA, e:nwetém sólidas relações
de amisade com diversos autores brasileiros, COIRO Arthur

lVIassena, Péricles Prade, Seixas Netto, com todos trocando
\ '

aprec,iadíssima correspondência que maIJ,tém 'o fogo sa-
, grado de uma afetividade que faz a ,ft;lic�dade dos homens
de' boa foi'mação moral e intelectual.

'

Agrílciados que tamb�m somos .por essa 'honrosa ami­
zade . com um escritor, de tão vasta reputação intelectual,
dHe reCebemos, com uma de suas, últÍlnas cartas, o se­

, \ guinte poema, em moderno estilo, a qúe abrimas ,espaço
nesta coluna, no origiIial:

VaRREI. .•

Varrei ess�re ãn:�lito di vento; errante
per l'infinita immensità deI creato,
per raccdglierini,
,cessata la bufera;
nel templo
celeste
delle ste11e, ove U va,rco deI tramonto,
s'ammanta di luce !e iI verde'
della speranza' appal'e
nel color dei Cherubini.
'Varrei essere'
tremulo

sospirar di faniculla innammorata,' orante \

aI Dia, ma piangente nella pe�1pmbra
della sera ar suo destmo.

no mundo agonizante' nas cousas espirituais,
confiânte, contudo,

-

na alv{)radà
do Eterno, onde jamais o sol ,tramonta
e a furtiva l�a,
refletindo ao longo do rio,
vai aos pou'cos decÜnandQ no escuro da noite o o •

'

��--....--�--------------------��....------------�------------��----��--------------------�--------------�--�---------------��----_.�--���--���--------------��----�------�---���-

Fi:nancia�, progresso, I'e
f i..n'an c'iame rltos

; ,

SUL
estimula' a 'p'rodução

ind',ústria' e, âg�b� pe�uária
àtravé's �de
catarin.erlsea,

, l
.".i
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O. seu:
programa
I.

CINEMA

l!Í ---' 19,45 - 21h4!)m

G(:IIHle Otelo - Irene Stefanii.l\

Leila D\ijijli�
.

' O, DO,N�Ell.o.

Cçnsura .18 .anos

RIU

17 - 19;45, � 21.1:i4'5m:

R�ck '�ji).ro, - S�II\i3 1(gsciIRa

Sérgio FànlomlÍ.
.

I)4)hNM�j DE �SS;Ir.AS

Censurár,18' aR0S

€�,RA,Ii.
15 - .2@ - 22'la

Charles Az)iI::J.VO,l�fl' - V>ÍilIRà lLis'i

Robert: H@WÜRI
.

11"Em" ID;E k.��.M$

Censura '18, a:l108.

..

14 - 2&li�
'

•. 'l., •

Progral� ]j),�lPll@'. .

O PISl0:fi.E;I;&0J mA' À� MA.à� -
CERTÓ�, e;&:I!tr11ics..SJM.Q" �1S_1i'

PR:0MÁV><E:l:.

Censura l8' aRI!lS
I

17 - 2@b,

Oliver 1&€ed, --' SlIelma. .$líe�eli:s
OS DESTEMIOOS' N'Ã CAEM

. .'.

Ce.nsura· 14 anos

17 _:_ 2011

Charlton Heston - Geraldine 'Chaplin
O, S,ENHOR DAS ILHAS

CeJílsmra 14 a:mtlS

RAJ:A
.

17 - 20h

'Maleú!m. MacDowel1

'.J'roCilmaJf
Christine

. ,.

SIt....�

'Ce.nSH!r3 18: a,u,@s·

.. ,�------------------------
1"-,,, -;-

.. SÃQ LU·II

:-20h
• Carlos' Imperial - Maria Pom:péu

O REI' DA P'ILÁthRAGEM
Censura 14 anos

TEI.,EVIS10

TV eULTURA CANAL 6

15h30m'- Teie EdlllC��,
16hl0m - Pimentínha '_ Fil�,
'16h.35il1 .::_ Correio 6,

171100 - Viagem ao C.entro da Ter·

" i,�. _ Filme

..

;.;

17haOm _ Vingadores do �spaÇ'o
- Filme

17h55m

� I�h45m
Elas e Elc$·.
Metl Pé' de ·Laranja Li-

ma
.

__ Novela

HJh20m. ......: Bola em J.ôg,�
19h30m - Noticiario

19h45m � A Fábrica ....... Noveloi

Simplesmenf;e Maria�Oh20m
'Novela

20h50m Cidinha Livre

22h30m - Viag.em .ao. FunnQ d:Q.
Mar - FiÍme
23h25m

Filme

Mercador de AlBil.a�

1"
TV COLIGADAS Cft,;NAE 2

116h - TclE� Educaçãtl
]!6h40m C1MJl.e <la Cl1i:an,ça.
17h05m

17h30m

Seriado de Ave'llturas
Mulheres em Vahgllur·

da

lSh05m
, llBh30l1).

. ,

Patrulheiros do Oeste

Agente 8fi), - Filme.
19h05m Minha Dcce Namorada

-Filme

H)Mjni Tele Esporte
19h45m Jornal Nàci,oa'al - J0r-

nal de' San'ta Catarina

2(i)h10m Irm.ãlils CQragem - Fil,

me

20h45m
- Musical

21h5:jm - Noticiari.o

22h15m _,.., 'o Cafona - Novela
22h55Jn - GUIlsmoké � Filme

í

Zury
Semana da Arte

A Direção do Inst imtllto Esüadual
de Educacâo e Galcrra Nossa Senhora
do Destêrro, promovem a "Semana

da Arte", tendo início amanhã às

20' horas, no salão nobre do Instituto
de Educação.

A Direção do Departamento de

Cultura da Secretaria rlo Govêrno e

. Museu de Arte de Santa Catarina,
dia 14 próximo, às 20�horas, 'a

Avenida Rio Branco, 160, recebeu

convidados para a exposição da

pintora EI i Hcil .

A'J�I1tigU1Íclades
"$:lliã0 de An!1ligimóclalG],@s", será ,1l�m'a.

promoção da Diretoria do Clube
1 'Doze de Agôsto que está 1�1at'cada
para dia 15 de

.

j�lI1ho próximo
, , ,,,i'l'!'�lú Ul{@."

"

Casamento em Brasíllia

I. ]1)0 casal Nicolau Phlüppel Peder­
,\ "m.@�fl\a'S e viúva." J.oão Pimenta da

'.' ·W&.ig-n" esta'l�@S recebendo convite
':r�àlla. @ casamento ele seus filhos:
Elil.Z"àheth. e JIO:iO, dia 20 próximo às

I M, horas, no Santuário" Dom Bosco

I
em IA:asíJ,i;à.

: A e�:egal!.l.te· recepção será no

I Jiij,:íldtés,b@s@ Roted. Na,c;;i0ua�;I.

I Ani,v,e.r.s.áv·i,o

\ <D, Se'l\llH,l!ll' 1Dkeehl n@res, C!li,ue,t011

,.6le jillJ@g'llam,ac<1ãl0 ma 'FV ClJl[lttla:·a',.
l CalBaill ffi; ':flestejI0u a'!iliversáQ'i0 se'Xta­

; neblia,

BD.u,ti;q;u.e
'Ffwraç@ é a -mais recen.te ]y@UÜGjHe

I f4iN� iIB�u.g.l!lrCill!' Clihl til0SSa cid[húle.
; SC�I' c11J(Íl:et'ê<;0 é,: EcWjiíeio J01'ge Daux.

...-.

:-:

.�. .-.

Casam,�r.tfó

:-: .-.. -.

.--.

Beleza

Rosemary é a normalista bonita

que representa o Clube Doze de

Agôsto, no concurso Miss Floria­

nópolis 1971, promoção do jornalista
Lázaro Bartomeu , \...
A representante ela Capital, ccn­

correrá ao titulo l\1biss SalID.l1la <C:J.�a,

rina, no próximo día 12.

�
, Procedente de Buenos Ayres,
chega hoje a nossa eidade :

o IDa:.
Maurício Ferraz, gerente gera] Gle
vendas ele Helena RUibistein.

.- ..

. Sábado, a' noite 'estava bastante I

concorrida
- com gente bonita e', I

elegante," lá na Boa�e Scorpis . *::
Tem.os not�do' que muita �e�te, tem, t
sentido sêrramente a falta do
Paineiras. Volto a repetir,' o que

i

divulgamos anteriormente. Paineiras- I

já f,azia ?ar�e, ,.da' vi,d,a, �ot,Ílrna na I;cidade * Mana Cecilia Al,thof, a

mulher bonita ,que' tleixoú muita,
gente com' água na l:íôcá, 'illl'ando deu

'

entrada na Roeca, se�ta.feira. / �

Sál9ad@ às 19 horas, na capeia do
IHwmtl Espkid;@ SaQlj;@ Tânia Maria
S10:vi®.ski e bu,iz Hei,t(i)r Ferrari, vão

I'ec.eober a bênçãl!l. @,@ êaswrpel'l,to. A

r.eecth>�ãjj). atilS eOlll'Vi�ad0S das famílias'

$Jioi\1d1tnski. e· Fena,r.i, será l'l(i) salão

dle' :!lesua. de, Gllt!lbe IDlilze cle Agôsto.

GBl' IIAUGURA 3.000 NOVAS LI­
NH:AS CROSS,Bl'R· EIICSS,OH EN

CAXIAS D,O SUL

. 1

. I

Lie01in., 'setor aj3ol�cl,pli1amel'l-to, está
ee·Jíl'J. seu escr1t6rio atendendo diària·

lillel'l.lÍle, . .IiI:(i) horário comercial, a rua

Estlê·ves Jitl!IWior,� 28,

Socila

Provàvelmente estará em nossa

cidade amanhã para tratai' do
assunto SocHa, EscÇlla de Aperfeiçoa-

,

mento Social, a elegante Mari1y
Deeck.

O conhecido vereador Caruso, da

Câmara, agora divulga problemas
.

da· ,(?;j'dade· pe!.ias câmel'as <ll.'0 caRal (ii,
l1l.1i)1 lílolI,(i),glíam,a, Elia,'; e Eles.

Aça,]ila de ser in:;ll\I1,gu!l.'ada ma, cid;ade ,de. c.ax:1al'; d(i) SIJl�,
peta CRT:0::·®ia'. Riógraridense de Teleéomun;i.eaçõ.es,' 1JIil1I\l:a­
ce·ntral telef.ônica do, m.0del.'U sistel!lll:3 .€:L'(i)ssl�aa;·El'iess(i)I1l,'
(wm capaddad,e para 3,@00 _has ..

.

O equipamento: produzido pelá-' Ericssún do Brasil,
em sua fábrica em São José dos Campos, foi entregue aos

usuários c�xienses antes elo prazo final previsto pelo eon­

trato,

A cerimônia de in'auguração cont(i)U ceJll a, presença
do S�'. Mtinistl'O d'as GOJíl'J.IIl,ruicações CeI. HigymGl CaelJano
<r(�]"seti, �lo então Governador Wa'lter Perachi Barcelos, do
Presidente ela CRT CeI. Antônio da' Silva Nunes e do Dr,
G,éra:lc;lo N.óbrega, Direto�' da Eri,css(i)li!J do .Brasil, além de
outras auto!iGlades e personalidades ligadas no setor das
Telecomwücações.

SG,CIO � Cr$ 30.001"eo· a. 50.008,,00
FÓI'l'l'0S atl'torizados. a pro'curar s.ócio� eDro Cr$.. 3O.Qo.O,.o.o

à 50000.00 para negócio em pleno fu.ndonam,ento e com .

allta renda. Somente para cLuem àsSUID_it g�!'êtleia adJUi-
nistra·ti'va.

,.

'I'r;l·t:w prlo fone: 43,68 com D. Inah.

EDITAL DE �B,BEmAtAç'ÃB, 'CllM A
PRAZlt Q'E, 2.0' DIAS

\

Vpl1np,·se 011 tl·O(,�·SP, umn casa de alvenaria, de dois

n�"i"'Pln1'(\� ,,/10. rlpneTTr1MICÍa� e g�rR"'em, Vêr e tratai'
à TIml .Tosé Boi1pl1x � cl? - Fone 3168.

Fpolis., 10.·0.5·1971.

Pensamento do Di'a: O' mais 'forte..
espírito é o que melhor Ilonh.ec.e. s.ua

fraqueza.

•
__-------------- -- -w� � �

SINDU;ATÕ DOS 1BABA1HAltRES.
EM. EfllPRÊSAS TELEFÔNI,tAS'

DO ESTADO, DE SANtA .C'ATABIN,A
"

EDITAL DE CONVOCAÇÂÕ'
ASSEMBLÉIA GERAL OREHNÁRTA

Pelo preseQte edital, ficam convocados todos os associa­
dos do Sindicato dos Traha,JJi-ad'0fes em Emprêsas l"elefônicas
do Estaelo de Santa Calaoriml. efuHites ej1)q seus di'reitos s0cioais,
pam' �e reunirem em asscfiJn,�léi,i geFal1l 011(ljlj;nári'a nú PI'0,ximo
elia 18 do mês de junh0 de 197JJ elq;] SUI'a sede social, sita
à rua Joao Pi Ilto n9 21/23,. nesta cidade de Florianópolis,
às 18 horas em primeira c0nv0caçã@, e· 'EI,ã;0, F.·a'\"I.�mdb m,t>'lme')lO

legaL ficam c·)nvocados· pflra à�. 18.,3i(i), Jj)o'Jla,'i ,em seguifiJd:a
convocação, funcionando, com qualquer número de associa.
do presente, a fim ele deliberarem sôbre a seguinte:

.. "...

ORDEM DO DIA

J9 - Leitura discussão e votaçãe �r escrutínio se­

creto da Suplementação ct"a Proposta Orçamentália do E­
xercício de 1970. bem como o parecer elo Conselho Fiscal.

29 - Leitura, discussão e votação por escrutinio se­

cret0 do relatório da di.retoria do exercício de 1970, e ba­

llaHço geral do exercício de J 970., bem como o parecer do
C01'1selho Fisca 1.

39 - Lei{tlra, discussão e votação da Suplemel�taçã@. da

Pli0J'lOSra Orç(m�entárià pi;lra o Exercício ele 1971, 'bem como

o J'la'Fecer elo Conselho Fiscal.
4<!>. � Leitlll'a. discussão e votação por escrutínio se-

Cl;et,� @a Proposta Orça!il1entária pflra o Exercício ele 1972"
bem· C0mo o parecer elo Conselho Fiscal.

Fh:>rian0J'lo]is, 5 de Maio ele' '1971.
Si@Gticato dos Trabal:hladores em Emprêsas 1kelef&'Iilieas

do Estado ele Santa Catarina
José Becciveni -:. Presicen,te

SIHDIÇATO DOS. TRABALHADORES
NA IN,DUSTiIA Dl: FIACÃD, E TECE�
CELAGEM DE FLORIANÓPOLIS

Pel,o presente eÇlital ele convocação, faço saqer a to.­
d0S IDS ássof'iados do Si,ndicato dos Trbaalhadores ná Irr·
dúslria de Fiacão e Tecelagem de Florianópolis, quites
,eif<l\l S€us di�'e;i40s sindii.cais, que êste Sindicato fará rea·

l;i7,'3.r IID\i3J Assembléia Geral Ordinária,. no próximo dia

M, (ClIWrtiOFZ€) elo correm,te mês, eDil IS:lllla sé.� s(i)eroJ; si>fja à,
rua Tenente Silveira, 76, nesta cidade de FlorianóP91is,
às 17,00 h'óras em primeira convocação, e não havendo
número legal, f�cam convocados para às 18,00 horas ém

se.gunda convocação - funcionando com qualquer número
de MSOl'hdos. Dara deliberarem sôbre a seguinte:

QRDEM DO DIA
I

19) . ;Lpitura, discussão e votação pOi' escrutinio SI'!'ere­
to elo Relatório ela Diretoria e do Balanço G.eraJ" referen­
t� 30 PXp.rC1ClO de. 1970, pem como o Parocer do Conse·
lho Fiscal; •.. �,

29) Leitura, discussão e votaçã,o por escrutillio S€Cl1e­
t.o da Proposta Orçamentária para (i) exerci.ei@ Iile 1917.2:,
bem romo o Pa,recer do Conselho Fiscal.

FI0rifl1aónolis, 10 de maio de 1971,
Pedro lIizeu ela Silva - Presidente

VO,tKSWAGEN 59
-'

Vende-se Negócio UrC!ent�
Prero Cr$ 3.500,00.. Sàmente à Vista. Tratar à Rua

Gaspar DLlha, 475 - Estreito.

Hu:r Ó s C O P O
OMAR CARDOSO

rTêrça-fei.ra --; 11: de maio de 1'971

AlUES Sendo a' terça·feira o. seu dia mais importante e benéfico da semana

e êst� o seu melhor. mês zodiacal para progredir materialmente, procure
'melhbral sua situação econômica. Romance favorecido,

TOURO _ Sua energia natural, aliada ao fato de você ser persistente, quando
não teimoso mesmo, poderá lhe proporcionar vantagens nesta terça­

feira: Evite depender'· dos demais, onde puder tomar decisões por si.

G:ÊMEOS -" Fluxos astrais neutros para você. Nas primeiras 'horas da manhã

sesá Ine��s�ário lill'eea�e;r;·s� Ci\@u,li:ra 19,eq:igJ(ils de acidenees . Dê �refe­
rêlJJ)ei,3 à .rotina e I?l.'ào se ,mê' a61 C1al]ilil'ie:mID dl� exagerar suas pretençóes .

CANCER - Daí.a ' feliz em, �IU(@ I�.O,�.efiá fucar c(i)f!IlU;e@endo al,gil�élill do, signo de
,

Peixes, llllID dos s.iJgll\los· ro6lli�\aali.s. Ci)lue M131Í:B .arrra os (j[� nasceram em

Câncer. No entanto, evite protelar compromissos importantes e urgen­

teso a fim de evitar decepções.
JLEÃ<D -' Cria,t�ll:'as ou ocom;ê>!il.cias dâsperslvas podeeão desviar suas atencões

dos �(i)Iil1Jilr(j)lil'lissos e I!ll'ob�eR\l<as mais i.mpl!ll:tia,mtes do dia, Lembre-se

disse e aia como um verdadeiro leoniac, ·q\ue não deixa nada passar�
despeTcei)ido.. ,

VIRGEM -'-- Esteja alerta para com os contatos que poderá ter com pessoas

H,gaoos a.o setor, a{ilm.11Ústu"atjVo., JY.0is poderá ser beneficiado de alguma
.. ' , ._ t (

;fi0�:m.a\ por elas. Ev,i,te tr,.ansmilir idéias e mensagens negativas .

LL-gRA _ Se.F� absolutamente desnecessário e,' até' improdutivo, preocupar-se
demais com o que os outros costumam 'fazer . Saiba que ninguém 'é

nerfeito e que mads vaíe uma oríentacão que uma crítica. Analise
•.

�
.

., .', .' '.

você .mesmo. '" . . ,

ESCG.OiRP1Ã.O - Com otímismo e entusiasmo você conseguira resultados nada

comuns, que. só se alcança', através" do esfôrço e da determinação de

vencer Todavia; deverá �vhtar' GS . c0mpromissos' arriscados e desce­

ah,ecidos.' Neutro para @. amor.
SAGJ'L'·A.'lW - D�dicar:se â rotina 'será o melhor que poderá fazer hoje. Pense ,

nos· proVlemas "difíceis" com:o quem tenta' solucionar um quebra·
,cabe�a a�radá�er: Adot�ndo uma, a,ti.tud� real ,e otímista., .. tudo lhe

será mais fácil.

,C.Ali'lUCôRN.LO - Com'a ppidência e a reserva q,u.e são características pVQprias
de Capricórnio, v�cê .chegará onde deseja no plan,(!) profissional, filllan·
,Ce1rO e amoros'o, Há favorabi:lidades para os j.ogos, loteria e sorteios,

AQUÁR10. � Guarde pa;ra si os �egredàs e comisões perigosas, antes que faça
.

inimigos e tenha' decep.çõ.es. Seu crédito será 1..imitado, hoje, sàmente
à pessoas de mentalid'ad'e mais evoluída. Excelente para conse_g:uir
a casa própria.

FEIXES' - De qualquel' maneira você estará sendo beneficiado neste dia, muito
em especial se pertence ao terceiro decan!lto· d.e Peixes., o qlJlal taJ1).bém
é regido por J.Vlarte. Mas, procure conter as atitudes impensadas.

,

"

/

, .'.1,

\ SUNAR INFORMA
:

"Preços
ÀS DONAS', DE CASA

C d··
"

,,8,.ep ..

CASA NO CENTRQ

De�ih�
Se'K<ua ..f@;j.ra aQ@<Hdreeeul bastante

, .

concorrida a boate do Clube Doze

de Agôsto, com a apresentação de

desfile de modas de Alice-Modas.
Lindas moças de nossa sociedade'
escihirazn modelos exóticos, bonitos

e também estravagantes , A boa
música do trio Paulinho, Walmir e

Helinhc, prendeu o grande número

de associados, que compareceu ao

5,9 anelar elo, Ol.l!llbe Doze.

P&O.OUTOS

A V'IGORAR.·DUIÀITE O- rfJ:S DE MAIO
. '

UlN'I!DAo,E VAREJ,O

Óbs,: Os, p�eç@3 má_;x'i!lla®s fixa<ili(i1s ,.ma ]ilil.1ese�te lista não abrangem tôdas as
ma'Feas e@mel'ei-a,i�. 9s estabereúmentos filiados à CADEP, estão

0brigados a ter pelo menos uma das marcas Glêsses. produtos por
preços que não excedam aos fixados. I

'

Lou.rival Pedro da Costa Assessor CADEp·SC.

. ,

Arroz branco 404' especial
Arroz branco'404 extra

granel
gran,el

.

O, ID0bltor Paulo Peregrino Ferreira, Juiz de Direito da

Fil,ilili1e-ill'a,' Wa>ra, da Comarca de 'Florianópolis, na forma da"
le>i" e-ne. "

Tr�,Z SAlB.ER a todos qLlanto. êste Edilb'l,' com o prazo
d.e (!(i)�. vi'1J1e dias virem, ou dêle' notícia tiverem, que no

dia' (28) v,i'll!te e oito de maio do corrente ano, às 10 horas, à
por�a plli)mc.i.pa.1 elo Forum local, à Rua Duarte Schutel, n9

17', li) T?0,rÚ�:in0 cios Auditórios dêste Juízo levará a p�blico
p�'e-giio, d'� venda e arrematação, a quelll mai'or oferta fa-
ze.fi: lil·ã,{i) illílfenbor à avaliação. o imóvel abaixo descrito.,. ,_.-'-----

EDITAL DE_���_O_C_A�Ç_Ã"'O "...,

]il.e.la:lil,(i)ra.Qe. .. a Tllcjústria e Comércio São Pedro e Delmar \ .

Llfl,jZ Qo.s Sflliltos na Ação Execntiva (alI tos nQ 775-67); que
,ltlle: ...' li1iltWe o Banco do Desenvolvimento do Estado de
Sallilto, Cl)íftao·il�H.. em curso nesta' Primeira Vi!ra Cível:

UllíN, terlle'�G> com a área de 540 .lili102-, 1iÍêI� e<ilHieada mna

ca,<ia &le' fti,it0,i:OR, e clrmais benfeitorias, fiaz<Olild'ID f<llOfilte q�le
lililf:0(! 13501l\l à estrada geral, fundos extremando· ·com

João José Alves. ou qnem cle direito fôr, laterais que me·

de 4o.m extrema com Manoel Albipo de Oliveira, ao sul
e a norte C0m ten'as ele Joíío Jf)sé Alves. cujo imóvel' as­
S;,fiJl rr",·F."f)ntanclo livre e desen;baraçado de qllalquer ônus.
Av[ll:'ll'fio: ' : , , . , . , .. :Cr$ 30.00,00

No casr: de a nrac;a. por filHa de Ji.cita�tes , não se

TI'Qli>;8,r na- clnf'" P, hro,"8 acima, desele já fi.«:a ma,rcado (1) dia.
(4,) 011al)'0 dt" 'inllho \Vste ")'0. no meSLTI(1j local e às mesmas
hrorns. 1181'8 " v""ela em leiliío. nelo melhoT lan�o, do imó­
,vl'l [l.('im8. élpsr.,·if·o. .. Fm virtllde do que, ,xpendem·se ês·
t,/'<; t" nllfTOS i"·,,,�is 01le �("'''íl) n1'lhlicf1oos e rtfixados na f0r11'la
�h 1)";,. FI",,·i�""Mlis 71 el.e :)1wil de 1971. E�I, (Lídia
'f),'f8ri,a ela Silveirn). 6 fi? e snhQcrevo.

Jujz de Di�eito

, Arroz amare}ão 404 especial granel
Àrroz amarerão 404' extrà' graneI

pacQfe.
paco,té
pacote
pacote
'pàcóte

A.l'�·oz branco' extra:
Arroz amarelão extra

Açúea'r refinado
AçúcaT refinado
Banha de p0rco
Ex1il'ato de tomate
Farinha de mandioca
Farinha de trigo
Farin.ha de trigo
:Feijão prêto

'

Fubá de milho
Fósforos·
Leite natural
Leite em pó integral
Leite. em ]íló :ÍlBsta:li)tâneo
Lã de aço
Macarrão sem ovos

Macarrão com ovos

Massas paFa sopa
Maizena

]\fJ)adzen.a

M:a,j,zena

MJaJ{gaa'illla . vegetal
Mortadela
ól�o dé"soja

t Pa�.e.j) h.iJg,iênjc(i) p0]ilula'l.'
Sal refinado
Sal moído
Sabão em ped'aços pequeno

granel'
pacote
paco.te
granel
pacote

lata
lata

pacote
pacote
pacote
pacot�
pacote
pacote
]!l.acote
tailillete

lata
r@10

paeote
pacote.

1 p

I i

'. �-.' :: ..
<

r
••�, "

II{
.1k

"

lk

lk.
5k

5k
iIi:
5i<
1k

200gr
1k

lk
5k
1k
1k
10cx .

454gr.
1L

400g):'.
6

400gr,
400gr.
200gr.
2(i)Ogr.
400gl'.
8(i)o.g1'.
·]!(i)Og'l1.
lk

900ml
1

lk
1k

I""
I i "

I,
.;;{

1,10
1,10
1,10
1,10.
5,50

.

5,50
0,90
4;,40
2,9Q
0,75
0,45
1,05
4,80
1,10
0,55
0,60
0,58
3,80
3,70
0,30

.

0,80
1,05
0,55
0,60.
1,05
1,90
0,40
4,20
3,10
·0,25
0,40
0,30
'0,24

.• "'i,\� , .

.r-,: '�. "," :,..�
.• r! """'''1''

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



DR.
-

-ROBERTO MOREIR" AMOIlJK---
- __ o - -I). i; C (I.A R: A ç Ã O.

lDe�la�'@ p�ata os 4�\(1d,(j)s �il,S, <lL#e Eo� ex,1j1:aiVia.cl® @ certi- ,

mead-,o, d>e PI1@l_\ll1ieQ.�l(;I:(t � veículo t1Jjlo sedsn; manca V0Hts­

wagen, a'l}Q, (ii!:!. íla,�ríc�,!iãp' 1967, côr veede-caribe, placa
{'@f24;, n. Q;o motor �F-l87,45, IJO do '�bassls ;B7,.34'4,9(i)8 de PrQ­

priedade 'da Associaqií,Q de Crédito e Assistência RlJlIl:a[ de
Santa ,€al1alliilUjI,'

,

,
'

FI01JÍf!nPiílQl!Íii, 61 cJe ln-,ad.o de :(9171).
-,

C;;ilJi,I'G$, ,AJbefl,to de M'e-l1O __.:. Encaeregado- do Seeor de

v'�WliiIjQS.

DEPILAÇAO
, Ex-Estag�ário do Hospital das Glínicas dI!- Univ,e�sjp;l,�1'

���� ,

-

CONSUL'li'AS: IDiàriament�, à, partír-das 1:5' horas
CONSULTÓRIO: k. Jerônimo Coelho, ;32�_ .;,__ EdW.pJI1' -:-- -�.,...,..�---__:,..-_�......�....... �_�__

.iulieta - 29 andar _ saJ:a 2q5,.
' "

\.

I':)OENÇAS eA PELE
- Das Unhas' - Do Couro Cabeludo :..... MiP.Qse

Alergia - Tratamento
.

da Acne Pele 'Neve Ca�1>.§!f).:iea ti

"Peehng".

[

, .-

ProfesseI' de Psiquia,tri:a, da, F.ac.Uldaq.e' de ,��.dÚ!.wt
ProMemátic.l!- Psíq�isa 'l&'et,lD�Se!l ,

' ,

, D0_��S"J:9��,':.',,"
, C«)nS�lJMrio: Eci,iltí:eiP A'iSS;0CiaÇã� Catatinense' de �t!'

díeíaa, Sala 13 - Fone 22-@B, _ R.úid:e�ânimó CoeHto, 35"
- ilorianopO'lis _

1iT:5"f"
-

-
-, '_ � _@ --"eM. - L,tiW,'�T ,.,. iºLMº1I I Drs� WALDEMlI8' f»CAiS

OSNI R'EGIS> . "

"

MARIO E1DlAca ,... satA.
'Advogàios' ,:', I,' ':

Ac. Ri�é!�do 'Maci��' Ca�oà�
Solieiiúa&ilr

Ed. Jorge Daux � 'CO'I�:i. 4. ��&í:é'l()da',,' . _ ','

Rua dos Ilbeus, esq: �raú3ó ·iF�i>r�'Ó,.' .
: . ,

• ,

CPEs: 0018344091. -'- @(J)�.ll�,@OOlli·��' (i),(!)�",l!j.2Q; ", ", I

Expediente: das 9 às n e ,i!lrá'si�)i��, lJ6:,�w:{IS;..", " � I
- 'T' ;,:- --_

..
' II.'�

- _.�
.. �

...
-

� ,t;:,·
- ,"

r-==-==.!�---- �-r:=:;=��-t--:::-:C7'�;� 7;���
FORMAL -',Fll'MtEr__ :0',

MAtEBlÁI$·.ttD.l�Y'
Representações em 'Ge.ne;I: ,e., ':C�ta .

·�i" --;1
R. Dr. Fúlvio Ad'ued, 933 -:- E'st�jJ.t:O··-_C. .x,.·,posW, f!�'J

Fone '6693-,., ,

Materiais de Con.str\!lçáa,·· 'F�€(i)S.:, ,h��s, .Pa�s
em geral, Sacos de Papel, Sacos de. ;�âs;Ü'lt0S,�Mlitetiai

I Gráfico, Recravad,eiras para la;t�','�Ád� e 'baJ.-d_i€S,
,

I
Arquivo de aço, PrÔ!te�;ttas d:"'$m.o�eisl Pasta:, 'S!l!IM.
pensas.. Carbonos e fitas ,de :m�l>]ima;

.

·'i...._ ;,JI,'
\ ..... -

"

CLrNJCA DE TllIM0:RES
DR. ROB'ER'1'()· Me:RIGU'tli

(Ex-Residente do H'esp�tál,' A: ci �:fainlWg(); .ifl ,��
dação Paulista I de Combãte' ae ·��eI1;- 'EspelÚ:alista: p�lll
AMB-SBC).· .' I·,

J:
0".

•

.

Atende no Hospital' 'Sagrada.. Fll'l!nÍ1ia, 'dliària-ment�.
rias 14' horas em diante;

"

CRM-SC 968';_ CPiBl' 621§.l1-2'la
'Rua Tenente Silveira, "21 .,_. :}ll�ne-�I

I:!

b,--�-'·,

M. K. '8,.,' 'COIFi;tçarS", -

Agora ali n� Galeria .

Ja:cq1;1eHrie, ; 'e com o

costureiro o.táv,ioo• agtlJU'ea. $lla, ·visltà. �ªX:à' :CQn.feiC;
cionar SNas l'ON�a,s: vesticliil_.S,,. s.��., 'CaWllS... e.a:m.:i,sas,
casacos, gravatas, etc.

..' ;'.'
,

"

, -

� I
Galeria Jacq.ueli"., Io:��, 8,�, i"

_

.
:,.

-'

'\I-ende-se casa grande coin',4 'q�iô� �; ,�J.tQ$ se).
ciads, dependêrud� c;,l� emp:re,g�.��� -Pll. tuI
CeL Melo Alvim. 19 ou pélli foile, 4�O�' , ,;.

.

,
.

,
" ,I ""

,

.;

BAR E RES'fA�
A Diretoria dO-CLUBE 00 PENliIiASe0i' a.:v.i�,' que �.

BAR e o RESTAURANTE �Stão, perm'a�nm�� . .à m�.
posição dos associados, sendo permitida, 8,:, freq'�êl:lcia dI'

, turistas e publir,o em. geraL
'

.

Florianópolís, marçQ!7,),

,.

�

Costura-se para homens, ,senlwil;l�, érianças' e em geral;

, MELLI CONFECÇõES:
Tratar. com Mello óu d'ona �ia 'T,éresa-: it, � ÂlVaro

de Carvalho, 34, esquiM com Fel'ipe .8e4mi'dt - 19.' andar'
_ sala 3 - Fone 2272.

Dr. ,ÁLDO. AYlLA.lt �UZ.
:AD'OGID'

C. P. F. - 0017766281)'

Vende-se um. Karte

Boca.Ílúva, 59, ou- fone 257.9.
-----------_.--------�----����--����

BESIDÊR:CII, E IA-!
/ �

�'. .' , '.'

Vende-se uma .residência,' situada' �'o" JARDIM
lrAGUAçV, com emas, s81�_ ���IlS, 'três quàrtoS
banho, cozinha, depe,mlência;

;
de "eni:�ga�a" gara�en:t

varanda, e estaCi(!)na�e.:J;lt��: $iri43\.�mt 'tb.api�; , ,

LOTES -

- Vend�-se; Q.1\iin_Qt
-

J�t�;;. '�.ú�(}� ,Jlo
,JARDIM ITAGUAÇ(J...oom ,água: instalAi111, itua� calç(l;_®S
e drenage pluvial. , "

DJllUG:ut-S$ a rl:l� {Jiib,a.n() Sa;l.e,$J.,�;' ,3-1. """: F{)n�, ��1
,

• ,-,....,..,,;::;-,-0--.::.. ·�).�.I>,.;�";J.. ", . _'
"-

DR" NORB'e1t�. e!E'RN.A'Y', "

CI,.J'NIC4 Q.e 'iUMOil:$,
.

C IRtJ.RGI,Âo.t.1l:Nn$T� "

, ,\ '

�

.

; . 1.';')-.:'

Implante e tra.n�plq:Qt� dé den�·, "7, �en,ti!l:térla' 6pe·
rató;ria pelo sjstema J:J'e. a');f!à, rota�ío ,-:-:,'.''thlj���tO' indolbt
_; 'Prótese fixa' -e 'miNeJt' ebllStrlt6i!itl't < 'Edl:: J-u�tit;.-Z
andar - s�la 203 _: Rua Je'tÔtíimo Coelha, 235' - h.,..

rário das 15 às 19 horas.

PRECISA·S'E'

COftRETORES PARA VENDAS DE' TITULOS' DO
CLUBE SOCIAL PAINEI1tAS.,

fu�iJj10iW\lW�QJIilS NA! ili'>R0\VEMA LTDA.
R,UA 'jJjENlE�,]iE S!Ii1i.ViEIDM" ,21 ,_' CENTR0 ,COl.\illER:-

ClA];, - 'SALA OS: ; "

AGRlD'EEIMEMTO
J

_., •• � • . •

'

Viúva, fiIllos, Pais, Irmãos e Cunhadas de ORACI

?II�VA, �@!ijSU;erÍlaaos com �eu falecimento, vêm a público
agradeceu a todos 'que 'os confortaram nêsse transe, espe­

ci,alm.ent6!, aos radialistas desta ca,pital é em partícular aos

furuÜ0nár�os.( da: Rádio Guarujá ê aos senhores Dr. Aderbal
Raraes da $iilva,"'Àcy Cabral T'ei;e, 'Mário Bonetti, Dakir :

Pol1OOlloro e CeI. Eucl'ides Simões de Almeida. .

Ao �.eSJllO te�po comô,dàni todos a assistir�m à missa

due, em
\

intenção .de' ·sü; 'almà, ��nciIarã� celebrar dia' 12
"do -eorrente, quarta-feira

-,

as .'18 noras, 'ria Igreja de Santo

Ap1l01l'Ítl.
' '.' .

, AR,teeií)ad�.rn�l'lAit:1' ,a·graGhieern,' a todos que CQm'I"a'J.1ece-
:rem�,� êsne. a'v@ ,ii,e �é ,'�ristã. _, , "

.

1

, Dedaro, para, 'ÇlS -devídos fi,ns -que. foi, éXtta'v4a'<ili@ Q

\Gé:l'1lif>iea.di> de- 'l'l,popl'iedade do veíealo tipo. Jeep, I!11'awea

W:iiDlYs, ·p!taca 24..B;1, a'NO de, foabr:ieação 191íl5, côr cinza, F). do
mé�0}t' �5'c22§7@4 -de Prepríedade da Associação @e €réC!l[IUG­
e ASSffl,úoo.cia Ruml C!le Santa Catanina,

FJ.or.la,nópo'lãs, €i, de, maio de ,197.1.-
Carlos Alberto, de Melo, - -Encarregado de Seior de

VeÍ(eulQs. (.

li.. EUMa): BARBOSA SANTOS:
Ctr'Urgl'ão Dentista

�r�';Iq: "de' 2�. ,à 6a. feir�. das 14 às 19 bOTas.
I

Rua
�Deod�j.�;_ 18, � EdU:jci.o"Sorra.ia> _,. Sala 13

,

A'tENDE :pATRONAL DO INPS

(�-� -'-c .�' ,-�����.--�-.--�=-_ __;_:::_, '� ,

) experimente '. } lo, sabOr,�jqllíssin1o do
'

LEITE - PAS:TEWR,fZADO; "
.

- " �

taCTUBISA
•

'l • �

I
I

.

. ,Plio..d��ido por-

I t
'

L41'1<;_.NJO,5 TU,BARO.Ne�,:SE ,5. A.

r l ,���a, Lauro ���'�' 2,7$7. '"""" T"bar&o
- ��.1r,

� ...... �-= -- -------_._-

/' EIliFI(;I'l SAlfTOS ,DUM�RT
'tR$ 350�OO

.'M�nsa:i$ Sj,tu;J:dQ ao, ],.ado c:W p.1'açá Santes And'J:a­

à� prazo d� entrega, I,Ilarço de 1972, Cem as mensali­

daqes ,acima, sem. ��lirad'a, til'lancia(los em 15 anos

I;lS' sua�' or4�,ms.. '
'

. ED. SâNl'OS' Al'l'DRADE _ ED. VENEZA -

F;P. AUGUSTO (PRQNTO) - ED. SALDANHA DA

G.Al\1$, (fina'nêiadp em. 15 imos) � ED. VIL� RICA

=:- E)D, jPA�E:I({- ED. TANGÁRÃ _ :8D. MURICI

� ED. DOM IGNAClO - ED. ARAUCÁRIA __:; ED.

PERNAMBUCO
-

- ED. DUCA DE LACERDA.
,

'P(\ra)nfo'rmações e vendas'A Venàedora de ApaT­
tamentos Santos Imóveis Ltda. Praça Santos Afldrade

n. 39 '_ }9 allldaT - Fo�es 23-3353, 24-1488, 24-1491,
�-1493 e 2:i,-441íl2. - Cu.ritiba

'

'"I' _I

Hol1átip. das 8 às 19 horas, iJ;lclusive aQs ·:,sába-
dos,' domingos e fét'ÍI;lQ,PS.

N'ãe» fechamos J;las refeições.

,

' �D1i::' -SEBAS'II10 MARTINS' 'DE
'OURA"

eirurg,ião D,enrisia
Prótese Alta ltQ:taçao - Tratamento Indolor, Atende '

,

'p,e,la ma�hã, das 8 às' 11 hs, e, à tarde d!,!s 1�. às 18,30 hs

E.xélusivamente' com ho:ra,' ma,rçada: Edifício APLUB

salalS3 �,5� andar ..,..,tel. 4671. ,

DI. IVILA$lt C.AOR
AdVog,ado

BlIa Iraj.QI 1.2' ...... "CQlIjuntt 9
0AB-SC 688 - CPF 007896239

(ii' N .�'
-

2
-

�-:-::.:�
- --- -�-�-�

- ... ;4 ...

NA LAGIA� 'DA &8jRCEIÇ�Q
R-est�JJi!.'.lII:nté e' L�®b,Ol\ete

AIU'A'8IUS
Restaurante�, 'B., la, carte. _ peioce, camarão, �irt,

ostra, ciU'lile, ga�a, hebiidas, nacior;>ais e estran-

geilla�, . '

La:n.e:bo�ete_;. ,a" la m.-i!»uta,....... sorvete.:;. c�gar.�o4.

,lm�boij$." �gadinhQ!i" sl1cb$, vitaminas, sahdúiche,
• doces� AM8'ISNT.E' S1elEtI0N:A,llU),

-

-1111
,

g-- t-'1 .

si_ j À MM Ii 'm�,
"

•#)4•. •

PROKEL
Vendeftd

I,
'

, ,

, ,

,

.' .

, I

/
, , ......

'C' A S A '5" ,

Com' 2 pa\'imentos, mIm 200,M2 de área· cotitstJl'Uí�
da, 5 dOl"!111,i1iérios, 2 banl1€'wos,.2. salas, área{ de �:rviÇ0,
Ji'lÍ!teo, des�elílSa, dep. empreg�da .. 'Prêço: 95 tnR com

40,0/0 no ato e saldo 1 ano.

ótima resldenCíi' dé' ÍllVéiláNa,
.

cbm 128 M2; tendo

,3 dormitório, sala estar. e jantar, gabinete,. banheir?,

I
garMe, 'área, seTviee, terreU(1) cl� 13 1)011 45 metros, pre-

: ço: 55 mil a combinar. Aceitam0s aparte;> no centro.
,

COQUEIROs _ casa de alvenaria, nova. sem ha­

bit0-se, 2 d'ormitól'ios livin,g, gQl11ag�m, b311fleiro, co­

zinha. ,Prêco: 45 mil aceita-se BNH.
CAPOEIRAS -- casa ampla com 3 dormitórios, no­

:va, selíl'l. fl�j,te'-se\ amplo bainJ,reiro, living e sala de' jan.
tar, bom terreno, pequena entrad;a, e� salrà(i)· pela Caixa, a

base de 200 mensàis, .

AV. TRC1MPOWSKI - residência dt> alvenaria,
com 3 dOl1mi,tórios, co�.a, cozmha, banheiro, liv,ing, área
de sen,viç0, tÔ,da cerca,<il'a, por' árvores, bom terreno. 3
anos de uso. Prêço: 105 :tpil a, curtO' praso_

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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Aulomõveis
,

VENDE,�. TROCA E COMPRA

II

_._-

AUTOMÓVEIS
I

COMPRA, TROCA E VENDA DE VEfCUlOS

Dódge Dart Coupê L�xo - Ama.' Carajá OK

�
Ford Galaxie Branco .

·

Ford Corcel Coupê Std. Cinza Kilimandjaro

I'.
Volks/Karmanghia Vermelho Montana .

Volks 1.500 AZl\1 Diamante OK .

Volks 1.500 Beije Claro OK :
.

I· 1 Volks 1.500 Azul Pavão OK ............•

. Volks 1.3ÓO Azul Diamante .

Volks 1.500 Azul Dia)llante .

·

VoLks 1.300 Verde Fôlha .

I' Volks 1.300 Branco Lotus .

Volks 1.300 Vermelho ',' .

Volks 1.300 Azul Cobalto ...........•...•

Volks i.300 Verde Fôlha' .. , ..... o ••• o o"

1971
1967
1969
1970

1971
1971 .

1971
1970/71
1970/71
1970/.71
1970/71
1970/71
11970
1970

Volks 1.300 Branco Lot�s -,» ••• o o' ., o" �969
Volks 1.300 Beije Claro o... .. .... ... 1969

Volks 1.300 Azul Cobalto ;.......... 1969

Volks 1.300 Verde �.;.......... 1969

Variant Vermelha . o' •••
1969/70

Volks 1.300 Beije �.................. 196'7

Volks Azul •. , o ••••• ','
1965

Jeep Candango Vermelho ,...........
1960

r
1954Jeep Willys Amarelo : o •••• , ••••••••

, •• o

Jeep Willys Azul Claro 1967

FINANCIAMENTO EM AT11l 30 MESES

I-

A. COELHO AUTOMóVEIS
I Rua João Pinto, 40 - Fone 2777 - Florianópolís

--_____:__j

=

( I. _

JENDIROB·A -AUTOMÓVEIS.
RUA DEDORO ESQUINA CONS. MAFRA

. Fone 46·73

Karmanghia TC Branco OK.•......... :........ 69

Karmanghia Branco ", � .. 68'

Volkswagen 4 portas Branco 69

Volkswagen 'Vermelho .....................• �8
Volkswagen Azul 0_ 0...... 68

Opala 4 cil. Luxo Vermelho �... 69

Opala 4 cil. Luxo. Azul .•...•........•.•••..• 69

Opala 4 cil, Luxo Amar/prêto •.....•.•.....•. i 69

Opala 4 cíl, Lúxo Verde
r:;;•••• ; •••••••• ','

o· ••• "._
, 69

Opala 4 cil. St. Verde :'�l. ".>0 ••• ;. ; •• o •• •••• ••• �9
'Opala 4 cil. St, Azul •.......•........•...•.... 69

Corcel GT Amarelo/prêto ,
....•..... :. 70

",
"_

Co;ceÍ '4' portas Branco I ••••• : •••• I. � •• I) • 70
Itamaraty Branco/prêto . .. .. .. . . .. .. .. .. .. . . . 68

Esplanada Prata ............•.•....... , . . . .. 68

Esplanada Branco/prêto 68

Esplanada Vermelho •....... ". ...•.••.....•... 67

DKW Belcar Verde ... ; ..•.... :............... 63:1 Galaxie :Azul ..............•..•.•.••...••..•.
67

69j Veraneio Verde ...........•................••

:' i Chevy II Azul .

; I ����:��eA TÜRBINÁ: :
, .. .. . 62

I i / Financiamento até 30 meSes

� l.: ---=-

I
r.

DIPRONAL,
.;. Rua Felipe Schmidt', 60 - Fone 20·51

DEP�RTAMENTOS DE'CARROS US�OOS
Kombi - Vermelha .\ � ....• ,.... 1969

Kombi ,- Branc� . . . . . . • • . . ••• • • . . . . . . . • • 1969

Volks - Beje ....: .' ..• : ..• .- •••• �_.•.. '.' .,_, :1�69 ,,:

Volks - Branco ,................... 1969

Volks - Azul .......•..••..••••••••••.•• 1967

Volks _._ Vermelho o �.............. 1968

Aéro - Vermelho ; .•••.•.• o' 1963

Aéro' - Azul o 1964

Rural - Cinza 4x:.l: .: ..•••. ; ••••.•.••• oi 1965

Rural -, Azul ,; ...... u .. ; .... � • .. .. •• 1965

Pick-Up - Azul 4x4 ........••..••..•.•• 1969 •

Pick-Up - Azul .........•.••••••..•••• 1970
�

.,

AC
ÀDMINISTRADORA E CORRETORA DE

NEGOCIO lIDA.
Rua· Felipe Schmidt, 51 - Galeria Jacqueli�e,.7

ADMINISTRAÇÃO DE BEN�· - .CONTRA�OS DE

lOCAÇÃO E INTERMEDIAçõES DE IMóVEIS.

Profissionais altamente especializados as suas Ordens'

VENDAS. \ AI

ótima casa no Saco dos Limões, com 3 .quartos -
sala de jantar - living - cozinha - banheiro.

APARTAMENTO NO CENTRO -

Um apartamento no Edifício São Francisco à rua

Arl).o Hoechel, éntJ:lega em 4 meses. 2 quartos - sala

- .cozinha - área' de serviço - banheiro completo.
Totalmente linanc-iado.

TERRENO EM �OQUEIROS
Lote à rua Marques de Carvalho, Com 324 �2.
�TERRENO NO JARDIM A:rIi.ÁNTICO
Lote no Jardim Atlânticli\ ,e.om 324 m2:

·

, 62

l

i \.

I
.(

ALVORADA .VEICULOS
. ,

ill."",-_

Comércio do Automóveis em geral
COMPRA ...... VENDA _ TR'OCA

Car��s inteiramente revisados
End. R. João Pinto, 21

.
.

Fone: 4291
1971
1970

... .... .. .... .....•.•.•.••••••.. •.• •.•... 1970
.

1969

Fuscão OK
Kombi Luxo

, .

.......
.

.................... ',' .

Fusca

Fusca

Fusca
.......................

'

'.' .

1968

Fusca ...•.... , ..........•........ ' .......•. 1960

Corcel Coupê ... ,. . . . . . . • . • . • . • • . • • . . . . . . . • 1970

r Karmann Ghia . . . . . . . . . . • . • • • • • • . • • • . • . • • 1969

�'.
Aéro Willys ' " .

,D K W ..................................•.

=,W r. =-:s 9�;(
_

''b!

FINANCIAMOS AU 36 MESES
MEYER VEíCULOS lTOA.

Rua Fúlvio Aduccí, 597 - Estreito
'.

Telefones. 63-93 e 63.-89
AUTOMóVEIS
Esplanada . . . . . . . . . . • . . • . . . . . . . . . . . . . • 1969
Dart - 4 portas luxo ... : ... :........... 1970
Simca Tufão . , . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . • 1965

.

Volkswagen ..............•. ó......... I!969
Galaxie Vermelho 1971

Opala 4 cilindros luxo 1970
CAMINHóES
F-600 , .. o •••••• '. • • • • • • • • • • • • 1956·

. F-600 :................ 1959

Dodge D-700 1969

C.omércio de Automóveis e
.

1

. Acessórios 4POLO Lida'.
R. Dr. Fulvio Aducci, 1045 - 1!'one 6284

Dodge Dart Azul ......•.....•••........

'

.••

Chevrolet Opala Amarelo ••...•••••••••••••

. Volk'swagen Vermelho

Volkswagen Vermelho

Volkswagen Branco

..........•...•.•••• �

.........................................

Volkswagen Branco
Volkswagen Azul
Volkswagen Kombi

Volkswagen Verde

Volkswagel). Azul
DKW Belcar Verde

............................................
"

.. .. .. .. .. . .. .. .. .. .. .. .. .. .. .. .... .. .. , ..... ' ...

Verde ••... " ••..••..•.•• '.

......................................... '

...
'

.
,

.

......... ,1 '

,
.�o

............................................... '

DKW Belcar Amarelo .............•.•.••• ; o 1966

Aéro. Willys Itamaraty 1966

Aéro Willys Verde o' 1964

Aéro Willys Azul � o '1963

Vemaguet Azul •..• " ..•••.••••••••• '0-. 0'••-.1 1962·
Candango Verde , .....•..• '," '1959
Sirnca Verde '..................•.••. 1962

Gordini Vermelho . .. .. .. ..•••••••••• W63'
Ford Jóia' Azul : ,.:....... ..•• 1954

,"'-(

Financiamento at6 36 meses.

AMAUB( AUTOMÓVEIS
R. Gaspar Dutra, 90'- Fone 63�9 • 6632

Compra, troca • ven�a d- Velculos
/

VolIes TL Azul Pavão 1.................... 1971

'Kombi Vercle Caribe •. ;.................. 1967

Pick Úl? Bege' Claro 1969'
VolIes. S�dan' Azul . . . . . . . . . . . . . . . . . . • • 1960

Volks' Sedan Pérola 1964

VolIes Seoan Cinza Prata ......•..... ,'. ••.•• 1966

Volks Sedan Azul Atlântico � ...•• 1966

Volks Sedan· Ve�'melho .•........•......•• I 1967
Volks Sedan Verde Caribe ....•...••......• 1968
VolIes Sedan Vermelho '............. 1968

Entregamos os carros usados com garantia e

financiamentos' até .36 meses
Entregamos' os carros usados com garanti:!. e fman-

.

ciamentos até 36 m�ses /

Venha conversar conosco
"

..

1964 11964
'.

.

�

1970
19.69

'.

1967
1968
1968
1964'
.1962
1968
1961,
1965
1966

--'_j I

.

-VALDIR AUTOMÓVEIS LTDA., III

L l
I

\ Gordini � Azul •••••••...••• � •.•,•••'.:.".-.1 1964

l
Chevrolet Opala •.•..............•••..•• 1971

',Variantr, - branco ......•.•..••.••••.• o. 1970

2 Volks 1300 -j brancos
1969

I 1 Volks 1300 - vermelho 1969

I
I 2 Volks POO -:: v.ennelho •. � . . . • • . . • • • • 1967

[ 1 Volks - ceramica 1963·
, )

( 1 Karmanguia -. branco 1968
•

I�'
. Esplanada - branco ., 1969
1 Corcel 4 portas luxo vermelho •.... � •• .1970

I ..Financiamento em 30' mêses
,.

-

--

I
fi

-�
1.1�f'����������������·�
I LOBO E DAUSSEN elA.. LTDA ..

I

R. Vitor Meirele:;, 32 - Fone 4739

Florian6polis - S.C;

DKW Vemag -.,......•

Financiamento até 30 meses

Comércio de Automóveis e Oficina
R. I::1r. Fúlvio AtI.ucei, 952

Trocd ...::.. Financia - Ponto certo para Bom Negócio
Dodge Dart . � . . . .. . . . . . .. . . . . • .. . . . . . . . . . .. . . .. ,1970
Volks ,......... 1968

Volks
Simca Chambord .

Gordirfí '.' .•

Gordini

, ,

Koerich S. A. - Comé,rcio d. Automóveis
Rua Almirante Lamego, n, ·109
fone' 2655 - ex, postal 822

Florianópolis':"" S. C.

Volks Sedan 1600 Verde............... 1969

Volks Sepan 1300 Branco : ...•. ,.... 11996699Volks Sedan 1300 Azul ..

Volks Sedan 1300 Beije ;.:...... 1968
Volks Sedan 1300 Pérola 1968
Volks Sedan 1200 Azul 1963
Volks Sedan 1300 Vermelho ...........• 1968
Volks Sedan 1300 Branco •. � . . . . . • . . . .•

.

1969
. KQmbi Branco Lotus

-,

.. �.. .. .. .. 1969
Kombi Beije Claro ' 1969
Kombi Azul '.' • • . • . . • . • • 1964

Kombí Beije Claro '.... 1962
Kombi Cinza, . . . . . . . . . . . . . • . • . . • . . . • . • 1962

'J'eep Willys Marron .......•... '.'... ••.. 1961
DKW Cinza •........ '.' . '.' . . • • • • . . • • • . •• .1962
Rural Willys Azul

I� ---

IPIRANGA AUTOMÓVEIS ..

COMPRA VEN,DA E TROCA D6 VEiCUlOS
Rua 7 de Setembro, 13 - Fone 38?6'

1 Volkswagen . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . • . • . 1968 .. 1

1 Ruál Willys 1964

1 .volkswagen . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . • 1965'
r
Financiamento até 36 mêses

� ,

'NOSSA CASA AUTOMÓVEIS
.

R. Vidal Ramos, 41 - Florianópolis
"Comércio' em geral de automóveis -.compra _;_ venda

- troca - fi,nahciamento
. -

•.
""'"

Ford Corcel - 4 port'as ..........•.....
" ;-r9�69

Ford 'Corcel Coupê � . ;_.��:.:
•

�969,
Volkswagen .. .' : ,'.:..... 19(\8
Volkswagen 'r' ••••• '. • • • • 1968

\
.

Aéro Villys Itamaraty .... '.' , . . . . . . . . . . . 1966·

Vemaguet DKW .....•. ,.:: " '.' • 1964
.

Vemaguet D'J{W ..
r
...........•'......... 1960

n
.. ( .----.-----.--- ..

_.,--- "",', .
,.'

'

I.
, A.T.E N çÃ O

VENDE-SE

P·reço d"lApartamentos em Canasv-ieiras
ocasião.

Terreno na Lagôa da Conceição
20x40 m2 todo murado.

AlUGA·SE

- Preço de

�alas para escritórios.

INFORMAÇÕES: Rua João P,illto, 21 - Sala 1
FONE 2828.

[i� =-_
..

CADERNOS JUVENTUDE
Brochuras -' Espirais em Arame ou Plãsticos

lCAL - LACI' --, Latonados - Cromados

Isqueiros: Com uma e duas rodas
lCALEX (Automáticos)

lCAL - Indústria e Comércio Kuxiliadora Ltda.
Rua Coelho Netto, 160/170 - Fones 349 e 381

I Cx. Postl}l, 137 - Teleg. ICAL - Rio do ,Sul - se
.
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RADIO GUARUJÁ
.

'. I'

Ondas Mé"ias 5.00, W '..;... Ondas Curtas - 10.000�
. .

Frequência Modulada

(Pr.ogramação)
06:00 - A,BERTURA
06' 05 - Vida Rural (Acaresc)
O�ÚO - A,lvorada cataonense
07,05 � Rádio Notícias .BRDE
07,35.� Música Popular . Brasileira

08,00 - C0RRES�ON'DENTE CIMO

08,10 --,- Peca o que .Quizer
08,55 - REPóRTER' ALFREll
09,05 - Viva a Vida (Luiz Aguiar)
W 55 � Rádio Notícias BRDE-

1;05 -_RÁDIO TEATRO. - NOVELA
,

10 35 � Só SUCESSOS

10:55 - RÁDIO NO;rtCIAS BRDE

11 05 - Show da Cidade

12:00 - REPóRTER' Ai.FRED
12 lO ...,..'ALMoçANDO COM MÚSICA -

12'35 - PEJU)iGAO. COMÂNDA O ESPORTE
12�5 - -cORRESPQNDEN'liE CIMO

13)0 '- GRANDE "PLACARD"

14,05 - 80, SUÇESSOS
1�,55 - RÁDIO �OTíCIAS BRDE

15,05 - .Desfile da Juventude

16,05 - RÁDIO TEATI!ú '-I NOVELA

16,35 - Só SUCEsSoS
16,55 - RÁDIo NOTíCIAS BRDE

i7,05 - Só SUCESSOS
17,55 - REPóRTER ALFRED

1& 00 - O INSTANTE DA PRECE
,

.

18,1.0.,.....,R� INFORMATIVA
.

18,35 - VA.l'{GUÀRDA Esp<)RTIVA
18,50 - ceRRESPONDENTE CIMO

19,00 � 'A' VOZ 00 �SIL
20,05 - PROJETO MIm;RVA
20,35 - O ESPORTE EM REVISTA

2l,ÔO - CORR$.SPONDENTE CIMO

21JO - MUSiR.AMA,
-

22,00 .,... REf-óRTER ALFRED

22,10 .; Â�NOrr� É NOS�A
'23,-0,5:"";; úLTI;MAS �DíAS
,,23,30 - :ENCEiutAMENTO

I

. i

I

I:

'I I

RADIO . ARITÂ. GARIBAI.DI
,-

'RUA J·OAO. Pl;N'TO, 32 '.� CÁIX'Á �OS·TAI;.. 26' """"

..FON�S 33-3V2964. -' FLORIANÇiPOLIS -- U..H�· DE.

..
'

.. SANTA' CATARjNA - SANTA CATARINA
: PROGR:AMAÇ�O DE SEGU-NPA. A SÁBADO

'6 ,ili' 6,55. horas: Rancho Alegre Com PortãQzinho e
>- Porteirlnha,

'

,
. :.
7, às' '7,45 horás: Desperta Malandrinho . (Edega.�

". Bonassis) ,," .. ,.
.

.
I I'

,
:..:.: 'ií'à.s '9;00- horas:" Manhã Suave,' Manhã .. Tranquü-a
'. .' (rlfOrgés" Filhp)'. .

.' .

.,' .' .

"

-:: As � 30 .horas» Anita Notícia Shaw (Aldo -Grangeíro)
,,;)_> 9, às..'g,05 :Ji�rasr Anita·:lÍit· Parade .

( .'
. '<�'> 9,05 à�,;9i� .:hQl1a�� Feir� Livl�. (Fernando Linha:x:e��'
'. _,' ]0, à(!: I(j..;55' hbras: Nós- Dois Às lu (Lizete Palumbo e

Borges Filbo)
.

'Às 10;30 horas: Anita Nbtici� Shaw (A;ldo «;;rangeil'ó)
"iI às 11,,55 horas:. 'Discoteca do OUVinte (Evaldo 'Ben�o)
Às '12 horas: A Opinião' de Fernando Linh_al'e'S
Às 12,05 horas: AtuaHdades Esportivas (Evaldo Bento)

:_ .

Ás 12�15 horas.: Saudade Jovem �

..' "

. Às l2,20 h01;as: PIá (Mauro Júlio Amo\'im) aos sábados
_ ,.' Ás '12�30 ilOras: Anita Noticia Show· (Aldo GrangeiJ:lQ.)

.

_ 12;4ti. às 13;55 horas,: Discjovem e Campeões do Disco
. ;(FeneiO:�,Damiimi) ....

.

, .

Às 14 horas: Comunicação (CarlQs Alberto 'Feljlmann)
'.

'"'::ÀS 'l4;!:'5 horas: Soeiet'y em I)e.staque (Celso Pamplona)
14,10 às .15,25 horas: Ruo do Sucesso 1.110 >(Lizete
Palumbo) .

ÀS 15,30 horas: Anita Notícia ShoW f\ldo Grangeil1o)
i5,35 às 16,55 horas: Show da Tarde (Evaldo liento)
i7 às 17,55 ,h0l'as: Mund� JQvem (.T. G. Xavier, Augusto
Buschlér e Celso' Pamplano)

.

Às 18 llora�; Bol;l 'l),a .Trave .(Brigid� Silva:)
Às 18;05 choras: Atl,laÍidades Esportivas (Evaldo Bento)

" � f8;l5 às'18;5S horas: Crepúscul{)�Mlisical '(Eváldo �ri'to)
- A's"J'8;30 ho�s: í\nita NQt�cia Sh<JW (Aldo Gl'aqgeiro}

í9 às 20,25' ,hor:é Agência �acional e' Mobral
20,30 às 21,Ocr horas: M;íximas de Hoje (Jesse J1_lllÍor)
:ÀS . 21,30 horás: Anita Natícili Shaw" (Aldo ·Grapgeiro)
21,35 às 21,55 horas: Saudade .Jov�m (Jess.é Júnior'�
�2 às '22,55 laoras: Música para Milhões (Jessê Jú�Ol')
23;-05 às 24 horas: Super PLÁ (Neide M<).l'irosa e Cesat'
Struve)

• 1

i:

J

II

7 ·às8 horas: ZecataU É�ecial cWald,ir BrUflil)
8 às 9' honis: :Sertão cem Festa

..' .. ,

t .'.. ,

9 às 10 -'horaS': 'Domingo ,Alegre
10 às 11,15 hotaS': Mobral

Ü,15' às 13,35 horas: Parada em>Esquema 'NÔVe?
13,15 às 1.4,00 horas: Em�lo Jovem

.

14 âs 14;45 horas: Fa:v.oritos do Shaw da Tarde

14,45 às ,18 horas: Tarde Esp01'tiva
- 18'às 20;00 hora:s: Geração 71

. 20 às 21,00 hor,as: Prata da Casa
- 21�S' 22;00 ,horas: Música Para Milhões

22 às' 23,00 hoqs: Som Subterrâneo (Egeu Simll's).
r

r
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LBA programa sua 'atividades Pla�am

Ji:m entrevista a O ES- 24.000,00. 2) Utlidade de que, na agência de Saco

TADO, o Dr. ,:Murilo ·Pache-· Proteção Pré-Escolar dos Limões, êsse trabalho

co da Motta, Diretor Presi- UPPE - em Joínville, atra- es.á integrado, também,
dente da Legião Brasileira vés de convênio .com a Pre- pelo SESI e pela Paróquia.
de 'Assistência em' Santa. feitura local e outra em Além dos trabalhos nas

Catarina, disse que a L.B.A. Biguaçú, em convênio com Agências, a Divisão de Ser-

já tem o seu programa 'de: a Ação Social, sendo que viços Sociais mantém con-

finitivo de atividades pro- ambas estão em fase de vênias com obras sociais

mocionais para o ano de implantação, no valor uni- alheias do interior do Es-

1971, aprovado pela direção tário 'de CIii 15.600,09. 3) tado, em número de 30, vi-
. geral, na Guanabara. Unidade de Medicina Pre- sando concretizar a política

Segundo .0 médico Muri- ventiva - UMP - em fase de ínteriorização da LBA.

].0 Pacheco da Motta, atra- de projeto, já autorizada Objetivando cultivar e

vés das suas divisões de pela Diretoria Nacional, aproveitar o trabalho so-

o ESTADO, Florianópolis,' tel;ça,-Ieira, 11 de maio de 19n - Pág. 9

em convênio com a Secreta­

ria da Saúde, a ser instala-

cial de voluntários, a Divi­
são de, Serviços Sociais es·

tá preparando a implanta­
ção de' núcleos de voluntá­
riado em diversas eomuni­
dades do interior do Esta­

do, já estando pronto o pro­

jeto do Núcleo de Volun­

tários de Urussanga, pionei­
ro no Estado, (ftie deverá
entrar em execução nos

próximos dias.

Medicina, a Legião Bi'asi­
liera de Assistência inves'ti-
ra um montante de da em Florianópolis, em ex-

Cr$ ,90.000,00: Se;:Viço Só- periência pilôto, no valor

cíal Cr$· 277.750,00; Educa- de Cr$ 50.000,00 e, final-

ção e Trabalho' Cl'$ mente, 4) Unidade de Pro-

2:36.582,00 e Assistência JUc teção ao Pré-Escolar, em

rídicà Cr$ 12.200,00 e que .fase de projeto, também em

durante o corrente ano a Concórdia, Lages, Jaraguá
_ L.B.A. vai :atender 'a, apro- . 'do Sul, no valor unitário de

ximadamente ,100" munioí- ,Cr$ 15.600,00.,
pios catarínenses," aurneri-c- ','"

'

tando os seus serviços .que, �ERVIÇO
-

SOCIAL
no ano passado atingiram Nesse setor, à Legião Bra-

cêrca de 70 'cidades. sileíra de Assistência .im-
, r plantou recentemente uma

DIVISÃO DE MEDICINA '

EDUCAÇÃO PARA

O TRABALHO

A Divisão de Educação
Para o Trabalho, da Direto­

ria Estadual de Santa Cata­
rina estará executando O'

seguinte programa, 110 pri­
meiro semestre dêste ano:

6 cursos supletivos (pri­
maria em 1 ano), atingindo
os municípios' de Florianó-

, Contando com os recuo

rsos 'citados, Fi' Divisão. -de

Medicina da Legião- Brasi­
leira de Assistêilciâ' está
realizando neste .e�ercicl�:

. '1),", Unidade 'de, Assistê,ne�a
do Parto '....:_ UA,P .:_,_ em ,

f .eÔ.' \,
' -Ó,

convemo co�,. a. S��TE,
em Cachoeira do Bom Je­

s��: já 'em fu'ndi�na�e�to",'
com o custo de' Çr$ .:.' .. :.

'

e, nUlu

com o

Intensi­

de Mão

polis e Urussanga
trabalho integrado
PIPMO (Programa
vo 'de Preparação

. "Iládio Naci6'n�al.de Brasília

,v,ai falar em q'Ua�ro Hnguas
"

'o fais,
"A: ,programaçã,o será

�rie�tada por' técnicos
em ,economia, finanças,
,relações exterlol'és --e 150-
;líÜca iIlternacionál. _'� CUS7

- o ·ta:tá; inicialmente,: 60 mil
.

'cruzetros por·mês. O di­

r�to-r da Rádio' Nacional

.es]?era que a prOlTIoção
cop.s,iga, além de seus ob-

, :f\-' Rádio Nacional' de

:j3:fâsíÚa firrn!j.rá· corl.vêQiO
caril ó Bal'lco· do Btasil,
dootro de p�ucos,. d\as,

'

para a' transmis"ão' " cl,e
p�ogramfis

'

em 'inglês,
.' �-'-franêes," ,espanrrol� 1tl'emão

,0 japonês,- _-·procurando
estabelecer boa.',' image'm
do Brásil' no., éstrangéiro
e neutl'aUiar, as �ampa-

.

'111uàs_ fli::alllatõtia,s contra'

jetivos principais, con,

en-,renosr investidores e

tlqaàes internacionais pa­
ra aplicações no Brasil.

Disse o Sr. Américo
Fernandes que a emisso­

ra deixara. brevemente
de aceitar anúncios
merciais e que comp2n­
sará a perda de receitas

através de convênios tom

:".,�
.

<
"

..

�
.

, �. '.'
. '.�

.. ; .

de Obra) estão programa­
elos cursos de instalador de

água e esgôto, eletrecísta

instalador, reparador de

aparêlhos eletro-domésticos,
sapateiro, marceneiro, tipó­
grafo, alfaiate, artesanato

em vime e carpmteírc, que
serão realizados no antigo
Abrigo de Menores e na

Penitenciária do Estado.

RECURSOS HUMANOS

Numa ificiativa pioneira
para Florianópolis, a L.B.A.

está estudando a criação
de um Centro de Desenvol­

vimento dos Recursos Hu­

manos, contando' com a

participação da Secretaria

de Serviços Sociais,' da

Justiça, Programa Intensivo

de Preparação de Mão de

Obra, Departamento Na­

cional da Mão de, Obra,
Prefeitura I Municipal de

Florianópolis, SE N A C,
SESI, SENAI e Ação' So-

cial Arquidiocesana.
Ésse Centro estará

disposição da comunidade,
através de funcionamento

continuo, a fim de capaci­
tar pessoal para os mais

diversos ramos da' ativida­

de humana,
Segundo o médico Murilo

Motta, êste trabalho é de

grande importância, indo

aproveitar- máquinas e mão

de obra ociosas, duas coi­

sas abundantes em Floria­

nópolis.

co-

entidades públicas interes­

sadas em divulgar os' fa-
.

tos mais importantes ' de
suas atividades. Além

disso, esta elaboranJo'

projeto para aurl1'enta,T a

potência de transmissão
de 10 para 50 kw, o que
lhe permitirá chegar a

todos u" pontOs do mun­

do. ,1,;Jílg..�

Através de seu nôvo es­

critório instalado em Join­

ville, o Plamam estará

prestando nos próximos
dias assistência técnica aos

produtores de leite 'da lo-

calidade, bem como' aos

municípios de Pirabeiraba,
Garuva, Guaramírim,' Jara­
guá do Sul, Corupá, Mas­

saranduba, Schroeder, Ara­

quari e São Francisco do

Sul.

Segundo o coordenador
estadual do órgão, o nôvo

escritório, que funcionará
em convênio com o Proje-

'

to Gado Leiteiro, assistirá
os criadores nos aspectos
de formação e manejo de

pastagens, cuidados sanitá­

rios, melhoramento genéti­
co dos animais, orientação
creditícia e outros, sendo

que o núcleo já se ,encontra
em grande 'atividade.

à

SCATA
,PROPUANDA

PAINÉIS
E 'CARlA·ZES

EM -Sr:! 'CATARINA,

·R. ÂNGELO DIAS, 57
c.p.480 - F... 22·1457

IlLUMEIIAU·SC

Faztnda dinamiza· cré di o
e dispõe sôbre "incentivos'

Secretário Sérgio convênio celebrado em mar- via aprovado o primeiro
Uchôa de Resende resumiu ço último, pelo qual estão projeto de grande enverga-

I J { •

a pauta da reunião dos ti- isentos do ICM as saídas de dura para o desenvolvi-

tuíares da Fazenda com o aparelhos" 'maquinas e equi- mento turístico de Santa

Ministro Delfim Neto como pamentos, Informou que '0 Catarina. Trata-se do proje-
sendo um encontro para Ministro. da Fazenda solící- to apresentado pelo Qrava-

tratar' do problema de cré- tou com certa ênfase que tat:Motéis Clube, do Sul do

dito, durante o qual ficou os produtores nacionais se Estado.
-I' ",di

acertado que as entradas organizassem no setor de Adiantou o Sr. Sérgü)'Fa-
de matéria prima, material exportação, "pois é projeto 1'i3;, lti,mll que nos próximos
secundário e embalagens do Govêrno dinamizar de dias, talvez no próximo sá-

empregadas na fabricação maneira sensível o preces- bado, .
viajará � Florianópo-

de produtos que sejam so de exportação, para que tis oride manterá contato

objetos de saída para o ex- o Brasil possa manter a com o Governador Colombo

terior excetuando-se sua balança de pagamentos Salles, visando examinar os

aquêles cujo retôrno é ,com baixas satisfatórias no projetos de desenvolvímen-

obrigatório pelo Decreto-lei mercado 'mundial. to do 'turismo dentro do

n'? 406 - ficam passíveis Projeto Catarinense de De-

de serem absorvidos. Na BOAS NOVAS senvolvimento.

oportunidade, o problema Aproveitando sua estada Finalizou o Secretário
do crédito foi amplamente em Brasília, o Sr. Sérgio Uchôa de Resende afirman-

debatido, acarretando bene- Uchôa de Resende avistou- do que, a Ernbratur preocu-

fícios no que diz respeito à se com o Sr. Sérgio Faria pa-se no .sentido de que os

exportação de produtos ma- Lima, Diretor da Emprêsa empresários dinamizem' a

nufaturados para outros Brasileira de Turismo· 'oca- elaboração de projetos es-

países. siâo em que o colocou a pacíficos de cada área de

par dos problemas referen- turismo,' "porque' a emprê-
tes ao turismo catarínense, sa tem condições para sa-

O diretor da Embratur tis fazer' plenamente as SOo

O

Esclareceu o titular
I
da

Fazenda catarinense Jue
foi ratificado os têrmos do anunciou que a emprêsa na- Itcitações" .

Diretor da Divisão�,da l..epra
visita liecretário da� Saúde

rativos do .convênio a ser de desenvolver intensa cam-

celebrado entre o Ministé- panha de. combate ao Mal

-rio da Saúde e a entidade :\; de Hansen, assumindo os

estadual, passando os en­

cargos referentes a elimi- "

nação da lepra em territó- ""

rio �atal:inense para a Se- f
cretaria da Saúde.

O Secretário Henrique
Prisco Paraíso recebeu em

audiência especial o protes­
sor Nilton Carvalho da Sil-

va, Diretor da Divisão Na- serviços de. profilaxia e tra­

tamento d� lepra em iodo

o Estado. Para a execução
dessa campanha o órgão fe

� deral contribuirá com rt

cional da Lepra, oportuni­
dade em que foi examina-

da a transferência das atri­

buições do combate do Mal

de Hansen à Secretaria de

Saúde. Durante o encontro

foram ultimados os prepa-

De acôrdb com os objeti-
'

vos do Minls-t-éri,o 'da 'Saúde, �
caberá à Secretaria da Saú·

cursos financeiros; veículos,
medicamentos e pessoa� ,

t-écnico eSlle6alizado.

Comissão aprovaOrçamento
J u rJ�a n U, aJ do Guvêroo
Em sua reunião de on- para o triênio' 197;2/1974". tas pluriallluais vieram in"

tem a' "Comissão de Finan- O' pareceI' é de aatoria do troduzir uma nova sistemá-

ças, Orçamentos e Contas, deplitado Celso Ramos Fi- tica nas i,nversões dos re<-

da Assembléia, aprovou o lho, e será, agora, subme· cursos públicos'" ·e acres·

parecer definitivo ao proje· tido ao voto do' plenário. centa que o projeto, entre
to de lei governamental qúe No rela'tório aprovado tantos méritos, tem o de ser

"Aprova o Orçamento Plu- pela comiSfiião o parlamen. ao mesmo tempo arrojado �
rianual de Investimentos tal' afirma que "os orçamen- realista.

A melhor maneira de viajar, as melliores· PFo'graI�açDes,' as melhores condições.
MONTEVIDEO/BUENOS AIRES - abril 28 -- junho 19 _:_ julho 15
FOZ DO IGUAÇU/ASSUNÇÃO -,j1,!1ho 25 ....:: setembro 25

SALVADOR/ARACAJÚ/MACEIÓ/REaFE - 8 de abtil, 19 dias de duração 1,1BRASILIA/ClDADES HISTóRICAS DE MINAS - 14 de agôsto. 15 dias
MANAUS - ,Cruzeíro Marítimo - 25 de junho e 8 de julho - 26 dias mara- I !

vilhl)sos a bordo dos n,avios Ana Nery e Ros'a da Fonseca, es�al?ndo - Salvador, I

Recife, Fortaleza, Belém, :Manaus. I II.

EE. UU./MÉXICO/CANADÁ - 26 junho - 1,3 e 8 de julho.
CATARiNENiES NA EUROPA - O orgulho da Indústria Turística de Santa

vatarina - satída 20 de setembi'o - 41'dias, incluindo 10 países � Inscreva-se e comece

a pagar desde já.
'

UM óNIBUS NA RÚSSIa E ESCANDINÁVIA ;_ le'V'ando exclusivamente turistas
brasileiros - saídas 2 de julho e 7 de agõsto - 35 dias de duração - uma semana em

.t'aris - Varsóvia - Moscou - Leningrado - Helsinki - Estoc�lIho - Copenhague
.- Hamburgo são entre outras, as atrações dessa bem elaborada programação.

l
viAJE HOLZMANN ... E VIAJE IGUAL A UM VETERANO ... ' NõS SOMOS

VETERANOS EM VIAGENS... I t
�������� ._.v �. -_'_-·_-·_-....__--�������m.1j�-----'--- ._- - -

-, -

�!�--�������������'�f�'����-��!�M��������
COMPOSiÇÕES DE LINOTIPO EM GEIUU.

Livros didáticos, científicos e de literatura - Revistas, Relatórios - Apelações
Teses ..:_ Discursos e conferências - Folhetos - Prospectos e todo e qualquer

sel'viço 'de LINOTIPO,

JORNAL' O ESTADO
Rua Conselheiro Mafra, 160 -- Telefone 30-22 e 41-39

II
III NovlJ endt!L'eço THA�SPORTADORA VALE ITAJAl

Rua Jose Candidato da Silva, S.N. - fon� 6676

ESTREITO - FLORIANóPOLIS

Esp�ramos contin'lar sendG prestigiados por toda a clientela

I
,SERVIMOS BEM PARA SERVIR SEMPRE

.. -zAcervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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TOittAZ
VOC� SABIA

INO,' E, COM. DE, REFRIGERAÇÃO LTOA. QUE TOMAZ FABRICA' O MELHOR EM

F· Ã . B R·I C A ' BALCõES' ,FRIGORÍFICOS, GELADEIRAS
RuA SÃO'JÓÃO BATISTA S/No . COMERCIAIS PARA BARES, AÇOUGUE,
FONE ,3095 - CAIXA POSTAL 775 FIAMBRERIAS E SORVETERIAS.
FPC)US S. C. CA.MARAS FRIGOR.íFICAS E AINDA INSTA­

LAçõES PA-RA BARES E LANCHONETES.
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GA,RAM'TE '0 OUE FAZ

o.ventus venceu com mé,rito
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.. N�m,_ jôzo 9��t:lte<", ,<ijsp,utljl.Oq
córri�o, .

úO:�' oli \�inte-e�doi:f �,ogá.;
q�r;es eSfotgan,cto-:se -; ao )náx.irn'à
para tentar le:v�r�,o seu time �'vi-
� .•..,} �. l

. "'.. ,-.... 'J....'.
.

:

.toría, a
, equip_e". do Juvehtus .de

1f!:!9, d?, _:3,1�( c8n��g!lfu: :i�Ílt�?J1���,
c�m !ll�rjtqs 'ejn.: plenÇ)__ estádio,
,Adp�fo �Qnd�t,�ría púima 'mais ím­
�Qr,t�n,te, :d1il'; rod�cta,' 'a �it6r,i�' cÍe

'.:',
",qué nécessitáV'�·,:;'j:p�ra', ":ma�,t��,se"
,invicto ê,.�ã 'íiGler�tiça ,d0'b�mpe'o­
nato, detro'tan,4Q :'Õ 'Ay�í :.peib' '�i­
corre mí:qiF1o�. :gÔl":d:ec :jt4�6u; i .na
fase compIElmentâÍ'.·

.

< �.. . ",
, .

A p�;r#d� cóm.�çó:U'· com Ó Úme
j�ventiI:lO .:r�v,e�anç!�,:,s�\ -

ameaçá­
dor, pare,cehdo qu�' pretendia" de­
"cidir o jôgo', 10gb qe< s�i�a. Juda
·

cabeceou m'ij.'a baia viAda .

da 'es­
querda, q;J.an<;ian'd�:,a" ��s p�s . ,de
fé1J.ix, ·que rei'natou J)àrª',' içr.á.
PO)lCO depOis, Moacyr,: iú.lill .S€lIn�
pulo, de forl:j. 'd.�: área:; ,encôntrOli, o
zagueiro Wilm�r .q\tB" ca:b���ou' pa-
ra longe. "

'

Aos 16· minutos 're�P0nde o
Atraí através ,de Càvalaz�\ gi.ie en�
trega a Carlos" Ro.bertb, .. 0< pOI/.ta
esquerda pá,ssà por Alvinho: e .

a-
· tira' forte, defehd!éndO :parc.i�l­
;'mente tIo ,que ·têve· �. soc�rrê�lo
Waidir que atirotl 'pa��

.

�in . iado...
Ataca q Juyentus' ptir' ir.it.er�é�

'Êlio· 'de' LuizinhQ que :estende
.

a
Sissa depois qe p'ass�r ,por Ro­
gério e Raulzinho. O '�éent�r'" , de
possa da' bOla, tmt:r�a à Jurandú'
que, ��sar de ,bem

. ,�oloc�.d(\),'chuta p�râ Iara: • _.

'

O jôgo prosse,glie. com, a,-taques
de ambos os ladOs:' O ,êámpQ, es�
1oortVegadio erll �uiiÍJ�..p�1-I\es; difi;
culta às jogadas.: ,Há uma 'falt� á.
fa;y;onj;O Á:vai, e 'Ca;rios� Ii(j)b;e.'r-t�. en­
carie�a-se. :d�" cobrança; p�pvoêfl-n
do ligeirf!. . co:rij'usã� q.)tlOl' t.elJ'llina
com MickeY"l!-'t:inmdo 'pél&'� de
fundo.
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: 'Ayaj rea:jizª ;ári� at�úeS: mâs
lIo está firIr.l:e·é .gh�r', ,c6pse���r
incól1.l1le .a s�íi Jneta. terininá �"o
primeiro tempo;. Çlai pai-iIá�': : c6m
:o ,marcador ',.�çusánaà 'O' ':ic" O•.,' .
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Vem a' etapa complementàr .e _as
duas equipes' sé ,li:üiçam dénoQo
em, b:usca do, 'gol, "inaug1:tI;aJ: Co!).,.
segue�o o Juvéntus; aos 1:4 Inin-u­
tos, quando, S�ssa�, :ern ·lÚ.�,a· 'cOrltra
os dois ,zaguef�ds:: C.e�tmds. .cbh<..:

· segue l�var '3; iiP.:elHot� " Vfile.neid-;Se
..€10: seu .'est,u?�1#()',:$�gp ,ele;. :_;'qOfP�"
á-corp,o".:pivisâ,' :Edsop ,:. bt;im'_ dOlo:.
cado e �� ,fráiãp;, d�: :;;e,�,��, Pa.�� .

sa-lhe ,a. beiJa.: O:,ex\det�msor "lido
Figueirense. ávança; 'e,. téjiqo pelá
,frente s0rÍ1en6�" Q ,�OléltÓ"" Eo;�n

. ".i\[ence-o com '.:vm G,tiute· . tasf:iro:
Estava aberta a contagem.
Aos 16 minutos, Mlckey,' ser­

;-vjdo" por Moacyr, mata a bola no

peito e com um "sem-pulo atida
fQ�te, espalmando lIo e �liviando
Waldir a pressão avaiana. A seguir,
Moenda entra no lugar de Moacyr
,e'o 'Avaí melhora ,de produção mas
encontra a retaguarda aÍdversária
mudto firme. Caval\').zzi, ,ehuta for­
te, proporci0na.n<;lo a ):10 boas ,de­
f'ssa no solo e mais adiante Mic-

. ��y" servido. por Carlos Roberto,
.�ti�� frra. Ppuço depois, Moenda
atira a bola quase raspa o trl;1ves­

.. s�o.,
"" p-q_tand9 para consery� a 'W)n�
tagem, o

.

Juventus i�pressiona
,pedo qüe rende I!- sua retaguarda; a
unica que ainda não sofveu .gol no
Campeonato. O atacante revela';se

a;fn:�!l,ç��or q� nÔvo. e júra.ndir, �_
:tiM. p�,�sar por cltois eontráx:4l!> e

tg()� avançando err .StU), di <éç_ãe,
�tii-â ;I)ÜJr cima do tr.ily�SSã.O .. A: se­
g!lii.i-, o Jiíventus refe rça a' sr t a�-

. f?ra, .pelo míoío, !f':aZl8�dQ" .en,trar
GU'\:>Elrto Costa � s��,r.. Ll.i.ii�i:!ilho,
passando o m�,j,9. q,(;) C8im-P0 a, con­
-tar com três homens, À manobra

.pá, ', resultado e o' Juventus conse-
gue .Ievar o escore até' 0, .filiaI:',
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No vencedor, 'todos' 'bons,. des�

tacando-se, porém, no: p$, 'n'éta
••

'
- • y ".'

·WiiJm.ar na zaga, Enízio no', J'iíéio,-
«íe-campo e Csssa ,e·Jui-a:n,dir ; na
linha de. frente. Para no as. hoi1-
ras. de'melhor homem na cn 1cha.
:r.�o .AvaL gostamos mais, de }<;gO�,
Que não [pGGle ser c!yi::rsi� f,a<;lo
<lulpado cio gol único· da pa tida.
Jçq, Rogério e Gavalazzi. (ti,tos
Roberto, Mickey e l?al_ziin/J.O bo�'s
e os demais com altos' e ba {Ç>'s_.

ARBITRAGEl\1

Com.
.
poucas falhas e sem in�

fJui:r no resultado, dirigiu () er',cml­
tI'O o sr. José Carlos Bezerra Seu
trabalho pode ser tachatic ',de
bom.

o Juventus joeou venreu -::om
!lo; Alvinho, Wf:'ldir, Wilma e

P.ingo·; $nísio (Gilberto ,Costa, e

Félix.; Luizinho, Édscn Cisa " Ju�
randir.

:O Avaí jOg0p e perdeu com
Egon; Paull;inho, Deo·"ato,. ire :a' ,e
R

..

aulzinho: ' RObO'é�io' e M' �
r .cyr;

França; Mickey, 8a.v'lazzi .e 'Ja;r-
los ·Roberto. .�

A rencJ') não f, 1 f""necida,
làncJD-se que ter' ,:), . hegado
sa. dos .20 mil CI 'zeI;·os.

.Em Itajaí _:_ Burroso 4 'x PJ :Hei­
l'jJnse 2

";Em Tubarão
'Améric.à 3

,:Ern Joinville

Ferroviárk '1 x

Cn.xias 1 ; 1p'-
te.rpaéional O

.
Em Brusque Hercílio·· Luz' '0'
7.0 lugar Paysandú 9

'.

"Em BI,-urienau -, Palmeü õ$ '1:
x Carlos Renaux ,O

A CLASSIFICAÇAO
.

��o .lugar - Juventus e Améri.ca
l,P.p;

,. "',

2.0 lugar -:- Caxias e Próspen; 3'
3.0 lugar - .tI.vaí, 4
4.0 lugar - Palmeiras ,5' ;

5.0 ll.lgar - Yigueire��é,' Hercí­
lio LUz 'e Internacional" 6
6.0 lugar - Ferro-:riário e Bar­

roso, 8

7.0 lugar PaysandÚl 9
8.0 lugar - Carlos Renaux· 12."

A PRÓXIMA E:Ol>ADA

r
A próxima rodada - 7.a do tur-

no - marca para o próXimo do­
mingo os seguintes jogos:
Em Joinville - América x B?-r­

roso

Nesta Capital - Figueireme x
. Caxias

. Em Brusque - Carlos RC;laux
x Avaí
Em Lages - Internacional pay­

sandú

Em Tubarão - Hercílio LuZ x
JUVlsntus
Em Criciúma Próspera x Pal­

meiras

SóCIO
", .,.
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Tratar pelo fone: 43-68 com D. Inab.
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,

'

í por 1 a
t EspDr!ivI
teve ·620

I .• , .. ,
•

acerla�ores
� -

.

.

; .

: Nada 'menos, de 620 pessoas- .acer->
taram o teste 40 da- Lotú�a;�E$,.rorti.
va, ·com.13 pontos, cabendo a;' cada'
um a soma de 14. mil no 'crüzeiros

-

e nove centavos. Dos ganhadores;'.
323 são, de São Paul�, 191 dá Güa­

-nabara, 7Q do Esta'do. do Rio, 19. de
Goiás e 17 de Brasília.

Remo
,

\

, o Campeonato Catarinense

ReIno, que o calendário 70/71 da

F,ederação
.

Aquática de Santa Ca­

tarina marca para a manhã do dia
23 do. corrente na i'aia' olímpica
da baía sul, será disputadó nos
moldes dos anteriores, 'estabele­

c�ndo-se a contagem por pontos.
A ,decisão foi tomada na última
re.u..Túão da FASC, qüe desprezou
o que seriá uma inovação no cer-

.

.

-

",

tame: a contagem por vitória, is-
to porque no último Brasileiro de

Rer;t'lo, ,disputado na Lagôa Ro­

.drigo de Freitas o critério ,adota­
d.o foi o 31nt'erior, ou é seja a con­

tage:ql por pontos.·

SEIS, CONCOiptENTES .

: '.'";

'TOdos os clubes de remo em a­

tividade, filiados a'FASC, em nú­

m>ero de séis e que. são América,
dê' Blumenau; Caehoeira· e Cru�

�eiro �o :Sul, de Joinvil'le ·e Aldo'

Luz, Martinelli e Riachuelo, desta

Ca,pital,' ihscreveram�se para a

disputa do . titulo máximo. Os três

c�ubes da metrópole irão em to­
.dos. os sete pareos .. do programa
assiln como' Cachoeira e Cruzei­
do Sul . disputarão apenas quatro
páreos e o América três.

}�.�����������.��,��'�---��������-­
O TESTE 41 DA LOTERIA

de

. sendo' sempre aproveitado esta característica. Empa-.,
. tou com o Cruzeiro, venceu O· Flamsngo. e empatou
com o líder América; no. Mineírâo. .'

HIO B;RANOO X ViIl'ORIA (ES) --;- Em Vitória I
este clássico promete grande, publico. Q Rio Bran-:
.co póssui eis' melhores .jogadoces 'd,i() EspÍiri:to Santo.

Sua, de'fesa . é [lma garantia de. exito e' ��u ataque,
rlecidirá a .partída 'se

'

Çit�ar como sempre, a con-

cento.

.

O Vitoria vai a: campo dis�osto
rota.ríe 18 ..de abf il, quando perdeu

BALISAS

Foi procedido o sorteio das ba-

lisas,. verificando-se o seguinte
resultado:

�.o párep - 4 com timoneiro �
1<,- -Martinelli; 2 _ Aldo Luz; 3 -

�iachuelo; 4 _!_ Cruzeiro do Sul .e
5'�':_ Ca�h(j)eira.

'

,'2.0
. 'páreo - 2 sem timoneiro -

1'- Riachuelo; 2 - Cruzeiro do

Sul; 3 - Martinelli; 4 - Améri�

ca; 5 _ Aldo Luz e 6 - Cachoeira.
3.0 pá.reo - Single-skiff - 1 -

América; 2 - Martinelli; 3 - Ria­

,chuelo; - 4 Aldo Luz e 5 - Ca­
choeira.

4.'0 páreo - 2 com timoneiro -1
- América; 2 - Cruzeiro do Sul;
3 - Aldo Luz; ,4 - Riachuelo; 5 _ .•

Martinélli e 6 - 'Cachoeira.
5.0 páreo - 4 sem timonei-

ro - 1 - Cruzeiro do Sul; 2 - Ria

chuelo; 3 - Martinelli; 4 - Aldo
luz e 5 - Cachoeira.
6.0 páreo - Double-skiff - 1

Martinelli;' 2 _ Aldo Luz; 3

Riachuelo; 4 - Cachoeira.
7.0 p'áreo - Oito remos - 1

Aldo Luz; 2 Riachuelo; 3
Martinelli e 4 Çachoeira.

AUTORIDADES -

Para funcionar no Campeona­
to Catarinense -de Remo' foram
designadas as seguintes autoridã.­
d�s:

Árbitro Geral - Jorge Tzliltis
Juiz de Saída - Valmor Vilela
Juizes de chegada - Ado Stei�

ner, Adalberto Costa, Anten'or
Borges, 1 representante' do eru_
zeirb do Sul, 1 representante do
Cachoeira e 1 representante do A�
mérica.

I
l:

, FLUMUmNSE X FLAMENGO -::- (GB),-'O trí.,
, eotor ·é . um sério concouenté ao, título' dêste ano

juntamente oom o Botaf'ogo que 'é. líder com grande .

I
'

cEferJriça. Sua campanha pode >ser. consIderada. boa;
i prtncípalmente nos, ultimes enconta-os.v- V;enoeú' 'o'
,

B�rigú- {3�2}, -empatou com � .vasco Cl.xl ). empatou
, com .. o América (ÓxO) e venceu o .sànsucesso (3xl)
p�'F seu lado, o Mengo n'ã� antl� �hem das' pernas.
Com &·�tos e. baixos:' no' preseuté certame e atraves­

I
; sanclÓ períodos e mais períodos de crises devido ao

; r,

1. e�,t'!'8".�agante gênio de seu. ,te.'cIDcG. O: Fluminense
.

.
. :precisa; veno�r para,.' aspirar alguma coisa; ,ein1;l0ra

: . o Flamengo jogue com bastante raça o tricolor é o

favor,íto.
BQTAFOGO X AMERICA (.uB) - Q.alvi-negro

é . o liqer com quatro.pontos a frente dO ,segundo ,co­

,loea,qo: Marcha decÍdido para a conquista do título.

Porém, como armou 'tun grande' quadro, está send.o
expl-orado ao,máximo por seus dirigentes' estando
os jogad.or'ss sentindo desgastes físic.os dado aO

acúmúlo de jogos. ULtimo:o re§ultados: 'empate coh-

. tra o' Olaria (OxO),' vitória contra 'o Bonsucesio
(2xO), empate contra o .Flamengo (lxl). ,e empate
contra.o, Vasco (Ix1). Já os' rubros, tiveram como

principal adversário até agora, as constantes cap­
tusões de seus melhores 'slementos. É únj-time bem

.

armado que pode dar o que fazer e até surpreender
o lider,.o que não se'l'á novi.dade. Ultimas resúUàdos:

! 'empat'8: com Bangu ,e Fluminense ambos, por OxO e

)
empate com o Olaria em um tento. Ápesar do favo­

'. ritismo. do'Botafogo, um resulta.do favorável para
o América não está fora da lógica.

SÃO PAULO X SANTOS - (SP) - O São Pau­
'10 caminha firme para' O' bicampeonato e para isso
conserva a liderariça do. paulistão com dois, pontos
na 'frente do Palmeiras. Mauro Ramos ainda. não
conseguiu armar 0\ q)l,adro santista que mesmo as�
sim pode até venéer co.m, o auxílio de pelé. É um
time de astros que precisa de uma grande vitÓria
,para reabilitar-se. Pelo primoroso futé;qol que vem

praticando, o quadro· de Osvaldo Brandão é O fa­
vorito deste grande dássico.

BOTAFOGO X FERROVIARIA (SP) - Ambos

a vingar a der­

para" o mesmo

. ac'versárto por .4x?: tareía não será fácil pois o Rio

Branco .eneontra-se .em grande fase sendo por isso
, franco favorito.

VÍLA NOVÁ X GdIAS WQ) _ Em Goiania, o
.

campeão elo turno (Gofás) enIren_ta b Vila que

atuçüm�nte :está em bo.a colocação e pode colher
um: bo·ni· resultado. O Goiás está disputando palmo I
a

.

pàlmo 'êste ceáame e tudo ist'o credencia o match

oomo um, jôgo difícil 'deste teste. Tudo pode acon­

tecer 8m· GOiarita, inclúsive um empate.
HERCÍLIO LUZ,.X',JUVENTUS (SC) - O Hercílio

não está muito bôm atualmente. Começou surpre­
endendo para depois decépcionú perdendo inclusive
em casa para o "Próspera. O Juventus divide a lide­

ranca com o América e possui grandes' possibilidades
de �agrar-se camp2ão desta temporada do certame

�'c.
atarinense, Leva como incen.tivo a grande e difícil'

vitória. ·frenté ao Avai aquí em FlorianóiJolís. O Ju­

ventus está com um ponto ainda invicto, e o Her-
'

cílio seis pontos,'
.

IPIRANGA X 14 DE JULHO· (RS) - O time de· �'
Erecnim joga üsrto dentró de .casa e veríde muito

caro, uma, derrota em seu propIjo domínio. Fora de

casa seu time' é fra.co tendo perdido para Gremio,
Barroso, Avenida e Inter de Santa Maria. O, quadro
de Passo Fundo vai até Etechim disposto a colher
�ma grande vitória· para' conseguir classificar-s'8

-pa�a: o turn'o final. No último encontro entre os

dois, venceu o 14, me�!Í1o for.a de casa. Seus últimos
tesültados foram - (2x!) sôbre iQ Inter, (lxO) sô­
bre o' Tamoio·e (Oxl) frente ao, Novo Hamburgo e

Rio Grande (IxO).
LAGARTO X OLIMPICO (SE) - 9 Lagarto da·

cidade· que lhe empresta o nome, estréia na loteria "

em seu proprio campo. Sua defesa é fraca e seu,

ataque regular. Ultirpos réSultados: (2xl) Estancia­

no; (Ox5) Sergipe; (Ox5) Itabaiana e (lxO) América.
O Olímpico, outro estreante, também não atravessa

i
boa fase a 'exemplo do rubro-n'egro carioca. Está
atualmente em fase: de reorganização. Venceu o Es- ,

tanciano (6x1); empat?u com Sergipe (lx!); Vasco e
I

Propria em zero tentos. ,

Ligeira vantag,em para o Olimpico com pm::s;ibi-
lidade de empate.

•

AMERICA' X NAUTICO (PE) - O Amé:rica não
é um bom time e como sempre, êste ano luta por ,

um 'lugar ao sol no futebol pernambuco. Está no lbloco dos regülares. Ultimos resulüldos '. (Ix1) Nau­
tico; (Oxl) Santa Cruz; (3xl) Central e (Ix3) Spor­
te. O Náutico está '2m seú melhor periodo, luta pa- !
ra recuperar o ter·reno perdido e decidir com o I

S, Cruz o título do certame pernabucano. Empatou i
. . I

com o América (lx1) � venceu o Central (lxO), Re- '

cite (2xl)-, Ferroviário C2xl) '8 perdeu para o Santa
Cruz (2X1).

CAMPINENSE X TREZE (PB) - O Campinen-
se cumpre excelente atuação no certame em curso

penTIanencendo invicto até a rodada passada. Mes-
mo assim continua. lidenindb o certame paraibano.
.Jogando ,em casa, leva grande favoritismo. Seus ul­

timos. encontros' (2x3) Treze; (5xO) União; (2xO) Es­

portes-Patos; (3x4) Sf;tntos. O Treze 'que é vice-lider
é formado por jogadores pernambucanos c'e larga;
espel'iência.. Ultimas encontros' (lxO) Santos; (6xO) I
Esportes-Patos; (7xO). Auto Esporte.

•

são considerados os fantasmas desta temp'orada

II

e Oiro em giro
,

Oarlos Pairetti o terceiro coloca,
'do.

Dia dezesseis próximo no. vizi'
nho Estado ,do SuL continuação
do. Campeonato Estadual.

DOZE MIL GIROS
Por motiv.os alheios aos orna­

nizadores da última etapa do
Torneio de Kart, que se realizaria
domingo, e cuja prova seria em

homenil-gem a Polícia Militar, do
. Estado de Santa Catarina., a m!')s­
ma foi adiada.

i NOVE MIl, GIROS
E;msrson Fitipaldi, testando ma.is

uma v:ez o lotus turbina. do te3lID
,Gold Leaf, não conseguiu classifi­
.car-se entre .os dez primeiros, co,­

,locados, no circuito de silverstone,
'na Inglaterra. Na pril11eirá bate­
'ria, conseguiu dar sbmente duas
voltas. Já na segunda consegllÍu a

patrocinada pelo Jornal "Daily
News", não é válida pelo Campeo­
nato Mundial de Formula Um. A

prova foi vencida _por grahan Hill:

SEIS MIL GIROS
Nossos pilotos de feirmula trêS,

que estão correndo na El'ropa,
estão marcados pela "bruxa", Do­

mingo retrasado Rossi e "Giú"
bateram-s,e em Brands Hatch, o

carro do primeiro· ficou parcial­
mente destruido. Hontem' "Giu"
conseguiu demolir o seu.

Na Argentina, numa prova de

prototipos, realizada no autbdro­
mo de Buenos Ai.res ont>em Luiz
Di Palma sagrou-se V'2nceclor da

GIRO LIVRE I �.'

Fomos autol:iia,dos a procu,rar sócio com Cr$ 30.000,00
"à 50'.000,00 par? negócio em pHm� funcionamento e com
'3lta' renda. Sõmeni� para quem ass!lJllir gerência admi·
nistrativa.

pelas campanhas que vem realizando. Já se defron-:­
taram uma vêz êste ano pela loteria quando a Fer-

; l'oviaria venceu por 4xO lá em Araraquara. A F,sr-.
rbviaria é uma equipe bem ajt,1stada que não se im­

pressiona com o fator campo adverso.' Perdeu para
o Guarani e venceu o São Bento enquanto o. Bota­
flQgo perdeu para o S·antos 'e para a Ponte Preta. Ó
time de Araraquara está ,em quinto lugar com 12

pontos pe):didos enquanto o Botafogo que é de Ri­
beirão Preto está em sexto com 15 pontos perdidos .

Um empate é' ó resultado mais lógicO por &8r o time
visitante ligeiramente melhor.

'

"ATLÉTICO X FLAMENGO - (MG) - No mi­
neiráo o Atlét,ico recebe 'Ü quadro de Varginha para
testar seu time que começa a. engrena'!'. O galo está
em segundo lugar e uma derrot::j.. significará o adeus
par<J.. o bicampeonato tão· sonhado. por Sua' flamante
torcida. O .Flamengo é um time imprevi�ível sendo' o

, causador ele grandes surprêsas nó certame mineiro.
Ultiman1ente; 'empatou com o Atlético de Três Co­
rações e perdeu para o Tupi por (3xO). O Atlético
Mineiro venceu o Cassimiro, o Uberlândia, -o Crü­
zeiro e o Fluminense. É o favorito já que continua
remando para diminuir a distância que o sepa.ra do
lidero

UBERABA X TUPI (MG) - O Uberaba é um ti­
me fraco, d€lixando muito a ,deS�jar suas atuacões
de outxora. Perdeu para Atlético, Cruzeiro e ve�ceu

'i I
o Fllm1inense em seu ultimo compromisso. O Tu:@i
'em càsa é quase imbatível, mas êste jôgo será em

I !
Uberaba. Sua boa equipe contrabalança cOJln -o fator'
'campo. Sua defesa é firme e seu a.taque é veloz

f
�nn

Até o momento, a Federaçã) Ca'
tarinense de Automobilismo nad�
sabe a respeito Q.o RALLYF: pJ)J,
Integração. promovido pelo Minis
tério dos Transportes, que larg8'
rá de Fortaleza em princípios dr
julho e terá seu termíno na cids'
dO' de Chui no Rio Grande do 51t1
perfa.zendo um total de mais o

•

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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TRIBUNAL DE CONTAS
\

O Tribunal de Contas do Estado. em. sessão realizada

'3 '6 de maio, seb .a P�'e�idêuctÍa do C01'lse[l�eiro Nelson d�.
Abreu, examinou 70 processos. Estiveram prese�tes a

sessão os Conselheiros Nilton José Cherern, Vice-PreSIdente,
Vicente .Jeão Schneider, latIe Saturntno Vieü�a Ma:gallhães.,
Lectan Slovimk:i. e ,os Auditores Convocados, Railll[ Schaefer

e Carlos Bastos Go·mes. }?resente,. também, o iProcuràtdor
Geral da Fazenda Wilson Abraham.

.

Os expedientes examinadns foram os segl'li�S:
EMP'EINIHOS SIMPLrES;' .'

.
.

!1) Ise'lades: I' � Jidg,a.dos legais- - :T1!ff� Amin &,
Filh0s. 1'[' - DevG'hiçâo à. onigern .,- Ria Branco Ltda'. ,

Empi'ee�ldimerrt(!)s., , ", ,,' ." .

.' '.
'.

.

2� Coletivos: .J1tl1,gados 'legais � Rois n<?s. - SJ': 21S4.·

STO: 2240, 2243, 224i., 2391. 'sE: '220�, 2.327. PG: 2332.

SS!: 2234,·223&. _ MP;' '2!l'77 � . Sl';:. 2262. :SF:. 2113, �162,
2168, �465, 2ll.'69. SA: �Og5, 2152.'SS:.'2226. SG: 2202,2201._
EMPEINHOS POR AD'IANTAMENTO ,

Responsáv�.is( Dé'v,ohiçào d�s. :atltos I à origem: Aur0rlj
G01!llarl, W,iils(!)�l C-e�ar 'F:I!oriani, Iwanildo Nllmes. Al>lbu,
<l{1tl.e11que.
O'E'SP'ESA O:RÇA'M'ENTÁRIA A LIQUIDAR

I'n,teressados: 'Julgados legais - �lizabeth .

Mada

'ScÀnntdt oe 01!l<tres, J0ã-O
.

Davicl Ferreira Lima, Bernadete

Viegas, Ol'ganàza-çã@ Cata,riri�nse ,de Limpeza Lida.,
Romuald� de França 'e oatros.

REPRESENTÀé;AO
Interessados: I Rep�·�seÍJ.tação ao Exmo. Sr. Gover.,

nador do Estade - Presidente da J:ilnta .de, Contrôle do

DERI se. II � 'Sobrest.ad'(i) Presidente da ,J_mta de

Contrôle ·da Pl11meg.
LICITAÇÕES ,

'In�eressados: Respectivarnente, arigem, número da

li:citaçã�, importância, adjudicatário: I - Julgados legais
- TJ, 0ge, 112, 037dI, Cr$ 1. 020,00, Auto Mecânica
Berges .Ltda. PE, 023/71; Cr$. 5 :615,50, Kiliano Kretzer

e Elson J. Rios. DDC, 024/71, Cr$, 2.599,60, Springer
SIA. SNO, 023/71, Cr$ 9.200,00, �mprêsa Ernesto Bertaso

·Ltda. II -;- Julgado ilegàl � DCC, 1000/70, Cr$ 175.228,00,
Carlos IÍoepcke SIA. e Michel Daura e,.Cia.
EXERCíCIOS FINDOS

Int{}ressados: Julgados legais - ,A_.ntônio C. Vieira e

outros, Walter AugHsto de' Miranda" Age�or Bertolatto, ,e
olllilrõs. [l - Susltaqo ,"';" Al!I!gusto Padil�a. III - Adiado
o jlllJIgameRto - J'oao de Paula Pereira.

APOSENTADORIA.
'

Interessado: Sobrestado. - Mílria Emília de $ouza
Mello.

ÓRÇAMENTO PARA 1971

Interessado: Sobrestado - Caixa' 'Econômica Estaduàl
de Santa Catarina.

RECURSO, ,

Interessado: Referendada a -decisão da Presidência -

Abel Just.
'.

CR�DliOS ORÇAMENTÃRIOS - DECRETOS
Interessados:

�

Anotados , -
� SA-07,Ol/1O.264.

SF-17-02-71/l0.434. SF':_25--Ü-7.6/10.021, 10.022.
INCORPORA AÓ'S VENCIMÉNTOS A FUNÇÃO GRATI·
FICADA

Inter.essado: JUlga<lo;legal - Dalva, .conti Felício.
�ALANCETES MI;:NSAís,

.

In'teressados: I _:._ Aprovado na forma do Parecer da
Instrução - Prefeitur/Municipal de Águas do Chapecó.
II -, Sobrestados __:_ 'Ínstituto de' Previ'dência do Estado
de Santa Catarina; Maternidade Teresa Ramos.
APOSTILA.

Interessados: I - Julgado l_égal' .:_ Walter Barros da
Silva. II - Félü:;·Sc:;lunieglo;W:'

. CONSULTA . c
•

Inter�ssado: Re:;.pondi9-3. ',Ii,�' fóma do Parecer da
Instrucão � Prefeitura Ml.i�iOipal de' Joinville.... "

,. ." .'

CONTRATOS .

, ,', ';' ,

:1,'
. Z ':

EMPI����e�::os: soSr��tà��.'�· C�nstrutom .. Marcondes
Ltda.

LOCAÇÃO DE $ERV,I'ÇOS - RENOVAÇÃO
.

Interessados: Julgados legais - Marcia Vanda .Schutz,
Neusa Maria Martins.
PRESTAÇÃO DE AVA�

Interessados: I - Julgados legais -' SF- BRDE,
SF-COHAB. II - Sobrestado: SF-COTESC.
CONTRATOS DIVERSOS

Interessados: Solicitado o sus·tamento da execução', do
contrato - Carlos Hoepcke SIA. e Michel paura Ltda.
PRESTAÇÃO DE CONTAS

Responsáveis: i - Julgados legais - Wladinir J. Luz,
Heitor L. Sché, Adolfo M. Rabelo, .Péricles P. de Fariás.
II - Outras decisões: Marcos João Rovaris,

DOCUMENTOS PERDIDOS
Foi perdida a Carteira Nacional de Habili-tação, cate.

goria amador, e o Títu.Io de Eleitor, pertencente à Srta.
Marta Regina Barreto Lucas.

I .lr�-�-'---""TI-",,---""_-S224E--.--iEZ=_-::rE-�;'�.

OSMUllDO WANDEIlt.EY DA
NÓBREGA

(CPF � 001844209)
Parecel'es � Consultas Jurídicas

C. A. SIL1'EIB.l LERZI
(CPF _ 001948329)

Advocacia de la, e 2a. instâncía - Justiça do Trabalho

I '

• I
I

21 - Conj. 302 , I/

Atendimento �o Intel'Íal'
Escritório: P�ça XV de Novembro,
Telefone 2511

i Florianópolis
"I

-------.---

-= i�;;"':oii:. �

I � I ,

O Tribunru de Justiça do E�tado distribuiu nota
· informando. que. se aCPlim !}b:er�as na secretaria do �r- .

gão desde a última sexta-feira e pelo prazo de 30 dias,

as inscrições para o concurso de Juiz Substituto da..

.qu&le Poder, tenqo em �sta. o pequ�no. número de. a-
· provados'no concurso arrteríor. poderao mscrev�r-se �s

·

bacharéis' em .díreíto entre 25 e
__ ,51} atos, os quars ser"ao

submetidos.: ·inicialriletlte. a
,1

um teste psicotécnico. :.

WILMAR HENRIQUE BECKER
Tudo para sua construção

Fon8s: 6238' - 6308 - 6371' - 6356 - 3931
Duratex 2175x1,22 ao preço de Cr$9,80

Uma Administração' inteligente e benéfica se pode
aqailatar pela análise dos atos que dela emana� .de cama

pretende reperclll.tÍ<r. ou
.

atuar '. de' maneira equilíbrada, e
sensata 'no seio da 'C@munidade.

PGUCO imtlortl;i q,�e tais atos .sejam pequenos ou grau-
GeS, pois quem é. fiel mo pOlll�O,. sê-lo-á no muit.c;>.. .

.

A ausência. 'de tais objetivos. nos atos adminístratívos
e� �el'al ou' ainda que seja .em, apenas um dos seus seto-.
res, ;eía incom:petêr,u!ia:-iirex!>e.ll,iêneía ou má fé,' desengre­
na a .máquina, gera, aUl!-sqt}sfação e compromete o, qo�
vêrno, -Ó: '., . j '.IJ > .' . :;'. .. .', .

.

A essa linha "d�' ,p:epsamímtos transportaram-nos: cer\as
medidas �-r.al).�all.,e; Ieais t9,?,a,da�' �4 de início pelos. homens
encarregados ,!!le , s�t@r .- iF.a�€jnqaqo no Estad�, diferentes

das, àtitlldes a'ssuiW!:id,as r;toutros. tempos. .,

P�lo. 'inenCls' dois);àoos ,s;lln.p,áti,cof, Oe prometedores aSSl-

naiam j& .� �a.ssaÚl'l� sl:!lut�r, 40 �itul�r daquela Secr:t�r�a
e .' D�partàméi:l,t9" de : Fi.scali,z_açã�, nomeados pel.o Crl:el::o
do nosso atual Gov�rna'dor e q.�� con:provam a, excelen�la
áe�sa és�oiha: ass�z . diJ�cH.. ..

Prjm�il'.o: A lei n ..4.283/69 que adotou o critério pouco

criterioS0 'dp 'al"tiiJg'eó'25, @ l'ei n. 3.985/'67, impedia ao co�­
tribúinte .aprovei,tal' tôda o' crédito do impôsto, isto .e,

. Dão .podiil.utHizar .mais. que, 800/0 dêsse crédito, em relação
ao débito; 011 seja" teria de reter ilO'% do I. ·C. M., em

algHRs' cásos' indefilJ.ida!fi1lente, Os leitores sabem que a

oaestão foi mtüto c0mentada; lluatematizada me$mo, m,as

das polêmicas �. controvérsias, ainda que na esfera judi,
ci�l em nosso Estado, resultou quasi sempre na manuten-

ção dos dísposiüvos então ditos legais. .

Recente Decisão dO- Egrég-i6. SUi)remO Tribu.nal Fede­

fql acaba qe vez cem o lÍeba,te favorecendo.o COliltribuinte.

S�g�ndo: Apreensão. de mercadorias. iÉ sabido, que

RESENHA DÉ ·JULGAMENTOS
; Y ..
," .

A Primeirá Cârriar�� Civil dó Tribunal de Justiça do
ES;'ado de Santa Catarinà; ·em sessão ordinária, de 'quin­
h,-fe,ka 6 ·.de maio;' jUlgpu o seguintes processos:

1) Agrav�' de 'petIção' n. 2.275, de Tubarão; agrte.
COTIstru�'ora Ferraz', Cavalcanti S.A. e agrdo. Angelo Flôr.

Relator: Des: JOÃO DE BORBA.
Decisão: Por v'otação' unânime dar provimento ao

agravo, para jul.gqr irriprGCed'ellte a ação. Custas na for·
ma da lei..

_ _

2) Apelação cível n.. 7.416," de < lorianópolis, apte> O

dr. Juiz de Dir.eito: da " Vara dos Féií os da' Fazenda Públi­
ca' e :Acidentes do. 'Í):abalh9:' '''ex-officio'' e �pda. Leonor
Maria Pereh:a.·

RelatOr: . Des. ·.AI,NES . I_>EDROSA.
Derisão: :ror. votação unânime, dar provpuento em

parte à ap�lação, para" redmit a pe,tsão a dois terços do
salário percebld:o 'peta 'yí�Í'm.'�:, Custas na forma da lei.

3) Agravo' de . instrqmento .

n. 430, - de Lages, agrte.
Djalma Anctiad� e' a'g't:dp./�:r_edr.o Gonçalves ge Andrade.

·

Relator�: Des. MAY .m:Ho:
.

,
Decisã0:

.

Pór 'vo'ta9ãC} . unânime, 'dar provimento ao

a,gray0. Custas, afinql.· . \ :: -

Acórdão assinaàó. :r;a'.s.e�s�o.: .

_

4) Agravo de instrUmento' n. 444, de' São Joaquim
agrtes: Públio. Matto�. ,e s/mu14er 'e agirda;. Lúcia .Albino
Lueneberg. \

.'

Relator: De;.' MAy. FiLHO: .

· D.ecisão: Po� vótaçã(j .u.nãnim'e, não' conh:ecer do
agravo, por in'c�bível "hh �spééie; . .custas pelos agravantes.

. Acórdão asst��dQ:' .�� 'se�s�o;,' -,. .' .
.

5) Agravo 'de�'.pe�ição ··n. '2';'19S, de· Tubarão, agl'te.
INPS. e � agrdo., intôni'o' Luiz o dá Rosa.

Relator: .,Des�, Á.:(;WtS::··PEDRÔSA.
.

Dedsão:\ t>,ü; �ofàt.ã.�, .lii:Íânim.�,' nega� provimento ..
ao

ag.ravo; Custas .p'klo agravante:,
'

6) Agravo de petiçãe> n. 2.229, de Xaxim, agrte. $e­
guradora Sül:AmérIca Terrestre, Marítimos' e Acidentes
e agrdos. os', benefiGiáribs. <).e

�

Felisberto Miranda Portes.
Relator: Des. ,ALVES 'P·EDROSA.

·
pecisão: Por votaçào unânime, negar provimento 'ao

agravo. Custas pela agravante. .

.

7) Agravo de petição n: 2.445, de Florianópolis, agt'tes..
dr. Juiz de Direito da Vara' dos, Feitos da Fazenda públi·
ca do Trabalho, "-ex-officio" e o. INPS. e agl'do. Jarbas
de Oliveira.

Relator: Des. ALVES· PEDROSA.
Decisão: BoI" votação unânime, não conhecer do re­

curso por intempestivo. Custas na· forma da lei.
8) Agravo de· petição n. 2. �07, de Criciúma, agl'te.

dr. Juiz de Direito da l'J.'Vara, ','ex-officio" e agrde. João
Manoel Figueredo.

.

Relator: Des. IVO SELL.

\

O PLANETA MARTE SE A'PRO:'{IMA DA TERRA
·A. Seixas Netto

Nêste ano de 1971, .por motivo co pl;óprio mecanismo
do Sistema de órbitas Planetárias; o Planeta Marte deverá
crqzar próximo da órb�ta da Tellra. A proximidade. será
das mais notáveis, :pois o' P[án�ta Marte, será visto da
1,'erra, um diâmetro angular aparente. de 24.9. Aparecerá
à vista como um Astro de intewo bdho vermelha, f�o, ,e

pod�rá ser apreciado" na I?qa lent� apro:)Úmaçã@ que é, em
verdade, uma aproximação 'periódica das órbitas de 'Marte
e da Terra, a. partir de l?' 9<dwnho � té o ,dia 8 de Dovêm.
bro, na Constelação do' A,:qu4rio. A Constelação do Aquário,
para Florianópolis, poderá ser notac]1 às primeiras horas
da noite em junho, a lêste, com a bela estrelq vermelha:
depOis percorre'rá' o céu, sempre visível ào' anoitecer até
novembro. Com a aproxhnaeão de l\larte ,e �m decol"rêu..'
da da' mútua influência gravitacional entre êsse e a

Terra, importantes fenômenos astrof'sicos e astronômicos
ocorrerão. A influência de Marte é apreciável e foi, no·

i'
.'

não poucas firmas idôneas, por�ircunstâncias alheias ,à

sua vontade e por questões de somenos -importância,
.

por

simples íncorm Ireensã0 ou abuso de' poder de quem- de'

direito, ou sem. direito, 'eram ou fotam notificadas pelas
Comissões Jl�'d()viárias. O pior não estava em que as partes
fos�em nqtificadas, pois' até certo, ponto se' justificaria .

Q

ato físcaí, Mas a questão era essa:' 0!l, a' parte pagana_ no

ato .às vezes triplicado, o valor ·do'·impôsto: .
e multá ou

�,teria a: '�ér.éar]O:t:ía l.,apreendida 'e, não 'raro,' 1:am1j�rll' ·0
veIculo '�r. horas '

e . dias. Resultado inevitável era '0: ,?es•
.contentaménto, os rêcursos' e prevenções. .,":' . ;

. iA :ri.o��· mcntalidáde que dssponta pretende c,onse'l1tar
as

.
coisas,

. deÍP.onst��Ii.do .rnuita compreensão e' díscerní­
mento,

O" sr. Diretor do. D.F.F.,. em Circular conjunta ·com· (5,

do ''Í'esorii'�' (1-0 Estadó; acaba de tomar· as seguintes, hené· .

ficas in�didas, OU\lÍtlo' o Titular da 'i:espectiva Pasta" natu·

ralme,nte; .de forma 'ii bem oriental' os· srs;�.-funcio��.fiQS::-
fiscàiS; á fa:�or ào� cOiltribuÍntes: �

�.

.
-

,0;.'
'No prim'eii o' caso, delerminaràm:. a) aos srs.Jnspetore�

de Col�tóriàs á proviélência imediata da anulação das Noti·

ficaç6énã irlschtas em dívida ativa; b) comunicação aos-.,
srs. 'Advogadoo' devidamente credencÜido� 1>elo Estado,
no sentido' de suspenderem ação executiva porventura,
iniciada contr� cóntribuintes em infrlngência àqueles <'dis­

positivos;
.

c) oi.ltrás· medidas preventivas a favor do contd­
buinfe em decorrêrtcia. da -lei ora dérrogada' em seu '®s­

pOSitivo já· aludido.
7. '

No segundo' caso, aquellls Autoridades se apresSara�
a sanar 'da' anomaÚas

.

da seguinte niamlira: ' '"

'a)' ao·' contribuinte' inscrito, estabelecido' 'no � Estado,
qUe go�ar de "bom· co�ceito", não 'mais' s'e lhe: apreen.der�
a mercadoria' em trânsito; b) Lavrada' a Notífieaçã.o"pela

:TRIIUNAL DE JUSTIÇA
j

Decisão: Poi- votação unânime, dar 'l'rOV�eiltO, .' em
'p'arte, ao âgtávo,' para excluir da condenação -a" difet�nç'à
de d_iárias, corresnondente a eonces�ão 'do' a:uXíIió-doeh,�-a.•.
ma�Üd.as n@ rnaü:' a

.

sentença ,eçorrida: Custas e�lé'g�� ,

. .'

ÀcófdãQ assimido na s�ão.
.

.. - .. .

,-.'
"

-9) Agravo de pe�iço n. Z.579, d� O�leães,:·a�és." d�.
Juiz de Diréitc, i'à'ofl'icio" é o INPS' t:' agrao. Udio :Sej1J.;

.. -. � ,

�a.
Relator: Des: IVO SELL.

Dedsao:. PQr votaçã:o unânime, negar pr'ovmientó' ao
agravo. Custas aÍl �orma da lei.

.

Acófdãe assinado' na �ess20.. ".

10)' 'APt:laçàO de desquÚe n. ;3.445,' dé Joaçabá••,�pte.
o dr. Juiz 'de Direito' da 1� ':,Tara, "ex�oificioH .ê 'apQ;oS',
D�rci ,da 'Silv� }�eves e s/m�I.lher..

,. "

,'Relator: Dl-}s. 'ALVES PEDROSA. '. .�' ,--'"
,'. Deci�ão" rl)r' votação un&! ime, negar pro\jinérito' 'à'
ap�laçãQ.'· c�st' � pelôs· apelados.' '.'" ....

'�,".
'

..
.

11) A,pelarão' de desquite '1•. 3.453,' de 'Lãgúna,: "ãPt�.
Ô Cfr. JUi2; qe Direito; "ex,officio" e �pdos. Ca�ulinoJj;duài-�

.

. do e' s)muI,iúir.· I

•

�. .' .;, .'

Relato�: I?')s·. ALVES PEDROSA: , _'.'�:
.' Decisão': Por votaçao unânime, negar pro'vifientõ: �

ápela'dio.' ,Cush s'· pelos' apêlà�ós.
',. ,

.� .
·

12)Apelaç'30 de :â�squite n. 3.478,. de Caçadà; 'apte_;
o dr. Juii de' i')ir�ito, "ex,officio" e apdos.' F�lice' JUs:�nQ,

. 1 •

Debarba e sl.mulher." "
.

,

Relator:' Des. ALVES PEDROSA.
necisão': . P)r 'v,otação' unâ"ime, 'negar 'pi'ovilri�ntQ d à

apel�ção.
'

Cust: s pejos' apelados.
.J • .'

. ". •

·

13) Apelaç'3o de �esquite n. 3.186, de Brusque, apte,
o

.

dl�: Juiz' ··de 'ni�eito',' ,�'�x'offi"'iol' .

e .apaos. José' fia. �ilva
e s(rrnilher.. .>.

' ,".. '. .

. r .

· Relá,tor: ri�s: MAY É1I:MO. : " .

: De�isão: Por vóiaçãó '1:ihâJ1�e, negar Pl'oV:im�nt�.:i .'à
apelação: �GUSt2S pelos apelados:

.

,

"

�córdão a,sinadÓ: 'na' ses.são.
14) Àpelaçi'ío de :desquitê n .. 3.451, pe Tubarão, ,a.pte,.

o dr. Juiz 'de Direito ·da· 2� Vara, "ex-officio" e ,apdos.
José MárCio Nlines e s/n'lUlher:'

Relator: Des. MA:Y FILHO.
Decisão: P0r votação unânime,. negar proviment.o fi

apelação. Custas na forma da lei.
Acórdão af-sinado na sessão.

., Hi) Apelaç'io de desquite n. 3.467, de Laguna, apte.
o dr. Juiz de Direito, "ex-officio" e al'ldos. José Nicome­
des e s/mulher.

Relator: D�s. MAY FILHO.
Decisão: Por vot�ção· unânime, negar provimento· à

apelação. Custi'S pelos apelados. \

Acórdão afsinado. na· sessão.
16) Apelaçf o' d'e desquite n. 3.475, de Canoinhas, .apte.

o dr.' Jui� de Direito, "ex-officio" e apdos. Victor Gola­
nO"Wski e 's/mulher.•

A MAnCHA DA CIÊNCIA
tapa desde antig'uidade bem remota, dai o seu nome ,Qlle
significa o De1!s da. Guerra, o Planeta Belicoso. Aliá$., a
'Terra sofreu já diversas catástrofes ·'cósmica,s !ocais ,e per..
turbações de alta Significação que de�truiram Civilizacões,
em momento de instabilidadell orbitais desse APtro.

Más o nosso entender, e o repetinios apesar d� .ter
já dito isto inúmeras vezes, o Planeta Marte é um ,.astro
muito antigo, nais antigo alguns milhQes de anos"que. lJ
Terra. ,Seu núdeo-estelar extinto transformourO em. ,rl'!l­
neta morto. SU:l superfície é idêntica ·e jgual nos áciclent,�
orogrãficos à da Lua; que também e mais velha ,Ilqe �
Terrll ti quasi da i<Jade de Marte. E a verdade destljS .am­
maqvas poderão os ouvintes e leitores alcançarelll quand.o
as fot0gl'afias de satélites 'que serão lançados P3fl) registrar

.

a aproxilnaçao forem publicadas. Não há Q,iferenç(j. .ent.re
uma fotografia d::l superfície d<a Marte.. e uma fotog!'$.:\'la
da superfície da Lua. Mas facf) a aproximação dêste· 8t'�.
certamente, os místicos e os aproveitadores do mal ent,çn­
dimento público sôbre astronomia hão de criar nOVíiiS

-,atÍtéridade. fiscal, ,por irregulJ.arid\lde que, oCon,iPrometa a

c�Tg:a. transpertada, o notificante- remeterá a ·3a. via res-:

.'péctiv.a', sob registro AR, à if.e,paa'tição da l.ocalid.ade ,?nd:
-estiver ·i,nscri<to·o Oontribuinte, para os devidos fins (jusü-
fiaação. defesa, _recua:so,.m.anda'do de segura�. ou 1:) que

couber •. ililcllU.s�'Je, o. pa>ga�ento� se Idey�d��; :�1:,9S srs. Ins­

petores caberá opinar- sôbre o' "bomr · çonce.üo�".do estabele-
• •

I" �••

·ciinentb =0«' .Hrma i ríntificada .. '. .", .,,,\,, '''' "v>' .."
.

..... :. Dé�t"rt�':; a(�A:tlq{';;ifi.!Ítràção Fãzendá!da".lllêsie· �vêrno,
.. ,' ,

..\ 't;. ,_,
" "'I ..', I 1" -,

v 11:.':"'t'1 .

l(,',clispa�p!Í . nâ : #�nt� . COln 'Unl" bom. prenúncio das s�as
at�yi.�à,(f�s";('t({��9d_�' a ,�el>tab�}eéer entre ela e o contrí-.

..BUitlté :'·.aqü�i?::i�d.isp�nsáve�. diferenciação entre. 'o de

hiQiQit ejê, :.'rii!i� ç<)nc:;eit�", para restabelecer a confiança

��{��W:;l�;1l�.�1���f4eq?��pósitos entre partes, de modo a-

'-arrecadar- ,malS".slm,. ·pGTem,' me�hor. c' .

.:. ',. é�y,;tÍilÚ� . p�ís; -a�ttó, sem solução de'conÜnui,dade,
o ,ai�J.dgu' ,��i�b�Jecid9 �por "êste Govêrno em suàs andàn­

às �:óte�' ,d� íl��uih.í:tO,: e o que é irrÍportant�, ii,,Partir do

iei;9f:.ta<lYé�·�·o:máiS "difídl. da. aproximação e. cQmpreensão
:hlU'����::;',�'�; . "'�:�' �;/·�:.l. '71' �

,

;:� .. é'o'n���;;l,tlaind:hOs-' com o Fisco' todo .p�l�, }nspiração
.��:. ;1��tls' jXa., ;;'rriÕ�tí·�" d�e suas metas a· alcançai'. Congratu­
fámá,Ílos: ''có�::os;'c�ntribúín:tés "d� bom éõil�eltQli que pO'­

;iw� ·j,ns'Í>ít�r 'êss� c'ómportamento ou"abrandámepto fiscal
�., inSl}it�i' '�s- m'ériO�( cunceituailos .

" .
, ,', . '( , ./ t � 1 t .' ,

.:,.\ 'Ném '·tudo "está Perdid@. Até' mesm'O em, �e' tratando
dO"�ish� ;í��le u' pen.u -gozar. de bom concéito, cOmo em tudo

h.1nà�S ,mol'mente. ,éin t�m,pos .

de bem .empregar os' dinhei-
, ,,_.., '.! '. � , , ,. !

t(js" pÚl15ticOS., )' .

< .'

. ,:'MltitQ s�' p,.ode -.,esperar de., uma ..Adininistrflção que
'V.�á,í·à" 'p'atá peno�ál" ctntes .. Q.e agir, .e exam�nar o que estáP

r ."11 !-."

-s�da:i.end@, àn,tes de pmsseguirl
'

,

Jojnvi'I1e; Maio ,de ·19c71.
>;": , .'

•

. J. A., S.
• r{

>�
, :' .... " .. .:...

./, ,

..,.--:.� R'eiãtJ;: �D�es�:?MAy� �FILHO.· ..

, :: 'Decisão;. ;Por :,vo.façâo· únán.ime,' negar. provünenta à

,'_'pina'çâ'ó,:'C:l1&tas{pelos apeHtdos> ,', : ',..

" ;;,"':�c�rÇlã-Ó ás�iIl�4o �a .ljessão. '. '.' :. ,.

•

': 'C. ":?} :Áil_?la'çãp\de,;desquitl;! - u; 3.484;' d,e Dionísio Cer·
,,��'li:,/ 'Íi;p�t á dr.·: Júiz' � de :Direíto, "ex,offiéio�': ,e . apdos.
t " J f... -

,-,'ii .. t':/ t.' •

.'. I
.

.0érsil1'0 'ÂmoriJ:n "de ,Liz' e s'/muln'er.'
'·"':Re1;aiór:.·'D-e�."'Mi;_Y, Flüm: ..

.,,�: DeCisã6: .P�� :v'otaçãb-' unân�e; �egai ,pro�mento à

��láçã·o" :����S", ,ipçlM:;a.p�I\ld0�;
.

.

,':. A'd'órdão 'àssinado<I1Íl ses�ã0. '
..

. ,; ::':, :l��' 'A�eláção ''CÍ�el n. '7.8'1':5, :de - F10rlan6pel,is, aptes,
d�rt j'!ii':t'Ú Dbi�ito':da:' Vara -dos Feitos da Fa:z�nda. Púbil·
:�� (.�' '�eiq��t�s '��'!,'Í'Fb�l1ió: '. "ê�,offiéio"; e 'o' 'Estado de
.S-á'lita' Cli.tahrii·� 'apd.Q. 'PrQç6pi�, Pires. (

.. !',,:, i�la lot-:; P�s>'AiVES "PEÍH'tOSA. ". .

:: � :D��i:&�!, pó;. �ótaç'ãe .unânime, negar provimento 1,

':'l;i\�íi:o:·�Cus't�s'·i1à,.'f�rfua da 'lei
. _

-

,
".

.' ',. �1'�t.'Ape:láç�0 .•��vel· h: 6.954,\ de- AIara�1guá, . apt�
Zélia :"Mâriá - A::P(:\il.il.ino é: ou,tros 'e apda. Gantidia Emerim

_p.4UI�ri?: ;:,�;:,:: >: ,.' ,: �
':" c

� ,- ,

.

.

,'...

\ ;' 'R�latór: De's! MAY FILHO; .'

;. i rl��í��i'/:P�r:� V�'t;lção.' ttll'ânime,' d�r provimen.to . à

�:v'e11)ç'�.'Ó,.��ár�;, 'a;nlila':r' 0\' processo a, �aFtir da" CitaQão in-

,Jus�v't::';,ÇtJws�:�a. 'fprml'L da' lei." -
, ." ,-, '" .

.

;,:', :AdMd�b' .assi'riado na sessao. _

.. .

" '::'2�q)': APelá�ijó"çí��(n. 7.,*50,:�.d.e Blumena1:1; ,apte. Ze·
ríó,IÍ'Weidg'em(iit�· âp4os� Osvaldo 'pfiffer, e Ar:y',Ffiffer. ,

:'�':\ -R�!:àtÓr: ;DJs� 'MAY' FILHO, .

;":·'��o�ã&: ·:P9í:".votâ.ção. unânime, ,dar, pr-Ovml.entô à
:i:p�iaç�o', i;�à, f&a.�, Õ1;"bollerários de advogado em 15%.
GhStas":.pei'Q's: ,���j�:cto!l:,:;

'

..
'. .

.

.

. .' '.'

: ,::>:::#cotdã�,�;:a$s_r�á�1;,: n� sessão. .".' ..

" ,\'21)' Apelâç-ã�� (Úy.el :n; '7.555, d� Mafra, apte; dr. Juiz

:���!!�!!t:�::::. loãO:�••• ,,� L.�

,

,

' D�ci.S�.o: ··cPIi>i." votação unâmm�, d,ar 'provimento' à ape- '

laç,aq, .,par:a�,á,nülâr�·:o 'llt'Qcesso, a ;começar da .citação da
ré; 'exdlííi;iye,' faéUItàndo,se � ela o prazo legal para a

coPtf:!�taçã:o! atr�vés 'do curador a lide"que"lhe' for no­

meado. Custas' na foi'ma 'da lei.,
. Acórdão assinad0 na sessão.
'22) Apelação cível n. 7.775, de Criciúma, apte. Brau·

lino Bernardino doc Campos e apdos. Elzira M. Rampinel­
li ·e s/'espôso.

Relator: Des. MAY FILHO.

,"; ..�,

Decisão: Por votação. unânime, negar pl'oNiniento à
apelação. Custas pelo apelante.

23) Apelação cível n. 7.922, de Lages, apte. Avelino
Concer e apdo. Alieu Francisco Grazziotin. '., . > ,,'

Relator: Des. NO SELL.
. . ,

Deci�ao: Por votação- unâninle, negár provi.mento à
ap�lação. Custas. relI) .

!lpelante. .

, " "',I

.,;,'.',:,.

invasões de discos voadores, de homenS de Marté' e seme

lbimt�s,' histórias 'mllrc.ia�aS� '�arte
.

de�ou �e" �er
.

�stro
C,!lpaZ de inanfer: aiguma ·forma de vida 'fâz iháiS" de 3 bi­
l_,hôes q.e anos. É. possível q,ue os Arq?.e�lo�?� Côsmic�114m f»tqro dist.qnte. P'Qssant· epç(mtr<ll" e�. Af.arte .notI­
cias de- alguma fOrnla d,e atividàde na sup�tf(Çie do. PIa·
neta; Ulas' esta noticia ,&er,á certamente cj.e astrolláutas ter-

ráq!J�, 'que ali 'Ilportarão pelo ano d"1 1980.,.
-

•

., \. ",.?' .�� >,,�,',

,:Milrte, apesar' de ser um astro, morta �inda é astro·

'l;�r.lHnente perigosO' eoi seü mecanis�o o:rblt�� por iss.o
a vigtlâp.cia dos ·Mtrônolllo�. Em.·Jlns 8 'á lO mil anos passa.
dos, M�rte deu seus· últimos extertores sismicos e \>rodu.
ziu, terramotos .e dilúvios sôbre a Terra. .t\. história é
C(.lJ11pte�a, bonita,.e cientipjca. Mas J1l\lito complic�d� para
n,u'rar numa si,mples ct:ôrlj_ca: Todavia, ficam ,todos, em·

"ora, P�.o asltonômos. cO!lvtdado:; a apreciar ó belq astro
!1't,r:dhG se aproximando !la Terra. Depois haver4 nova

apro:iWnaçà<l etn ,1973. 11: esta apr�im.llção de Marte ,0
maior evento astronômiéo ó,ticp dêst�., apo.

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



MÜLLER & FILHOS - 11lalerial de
conslrução em geral

fones: - 6201 - 2425 - 6358 e 2352
Será �ado em São Paulo um Gru­

(lO de Trabalho para estudar a im

plantação da Fundação do Remédio
Popular, que fabricará medicamentos
básicos de grande consumo apre·
ços acessíveis à população.

JAJU)IM MO�ILAR
Nenhuma . aP�Cão de dinboirO' é tão SEGURA �

RENDE TANTO q$nto a valoriZaç-ão de TERRENOS,
Compre lotes no "Jardim Modelar", (contíguc ae Jardim
Atl.an,tko). Pagando-os. 8 longo prazo.

. .... ,
.

Florianópolis, Têrça-feira, 1-1 de maio de 1911

resi ente rece
O Presidente Médici" inaugurou às 11 horas de ontem a ligação asfál­

fica' Cui:itibã'Florl'arló'polis, formada pelas BRs 468' e lar. A' solenidade rea­

Ilzada, em Garuva, contou com a presença dós Chefes dos Gabinetes Civil e Mi­
litar da Presidência: da República, 'do' Chefe' do SNl� do 'lVÜ,nistro Mário' An­
dreazza, dos Transportes, dos'Governadores Colombo Salles, Haroldo Leon Pe­
res e Euclides Triches, dos Comandantes do ';f?' E'xfu.cito, 69 Distrito Naval e
5� Zona Aérea, além de outras' autoridades.

Após cumprimentar: as autoridades 'que 0, aguardavam, na divisa dos Es­
tados de Santa Catarina e Paraná, ;0 Presíderite da República, ao som,' do .Hínn
Nacional, executado pela Banda de 'Múhlca d� Policia' Militar,:hasteou, o Pavio
lhâo Naéú)n�l,' em frente ao rn:�r.c;l> d� mw,s d�. 30 metros de altura, alusivo á
obra. .

"
i,

'

i,' "

"'i ',' "',' "

.�"

,

, '

A seguir, o Chefe ela Nação foi para -o palanque, de onde ouviu uma, ex­

posição de dados, técnicos da rodovia,' feita pelo Diretor-Geral do Departamen­
to Nacional de Estradas de Rodagem, engenheiro' Eliseu Resende,

Sul lodo asfaltado no 2«l semestre

A Comitiva que .acompanhava. 'o

Presidente nas solenidades da ma­
nhã de ontem era composta de dois
Ministros de Estado, Mário Andreaz­
za e' Leitão de Abreu, Chefe do­
DNER Sr. Elizeu de Rezende, Co­
mandante' do' 39

.. Exército, Gal:' ,BrE)­
no Borges Fortes; Comandante . do:
59 Distrito Naval; Comandante da
5� Região Militar, Governador :, do
Paraná, Sr. Leon Peres, Chefe' do

SNI, Gal. Carlos Alberto Fontoura,
Chefe do Gabinete Militar da Pre·,
sidência da República, Gal. João Ba·
tista Figueiredo, Sr.. Carlos Fres·

berg, Assessor, de Imprensa' e Otá·
vio Costa assessQr da AERP, Asses­
soda Especial de Relações, Públicas
da Presidência da República..

PRONUNCIAME;NTO
DE REZENDE

Após a cerimônia !1e inaugur:aç�p,
em palanque armado, no local, o' Sr.
Elizeu de Rezende falou a'os, pre­
sentes sôbre a importância da no-.
va rodovia: "A ligação entre Curi­
tiba e Florianópolis, pavimeritação
hoje entregue oficial:t.ente ao 'tiáfe-.
go, surge assinalada de considera­
veis efeitos ecgnô!pJ.cos ,

e SOClalS.

Através da BR-468, os paranaenses
ganharam mais' ujlÍa preciosà. ,saida
para o litopl;: c91o.c,ando e receben
do produtos; incentivando a criação
de riquezas -nesta" fu-ea de grande 'po.
tencialidade econômica e que se be­
neficia ampJamente com esta .mo.

derna via de transportes. A Capital
de Santa Catarina, Florianópolis, pe:­
la primeira vez se liga por rodovias
pavimentadas de primeira classe às
demais regiões do país. Ambas as

cap}tais, Curitiba e Florianópolis, in·
tegr.am-se agora aos riúcleos econô·
micos de grande importância que
são Joinville, Blumenau e Itajaí, lo·
calizados na faixa litorânea de San·
ta Catarina". Possuidores de grano
de parque industrial, tais núcleos
operam na tr.ansformação do país,
a):Jsorvendo mat�ria' prima de' várias
regiões". E. mais adiante, continua
,o Sr. Elizeu, de Rezende: "A par-
te referente a BE,-101, na ligação de

. Joinville a' Florianópolis, foi cons-

truida em etapas sucessivas com re­
cursos do Fundo Rodovíánio Nacio­

nal, sendo que certos trechos se
, acham em tráfego há alguns anos. A

.. -Iigação de Curitiba a Florianópolis
em" todo o seu percurso, num total
,de 286 Km é dotada de acostamento

·cpm., tratamento
. superficial com

dois metros e meio 'de .largura de
cada lado, e com revestimento vege­

tal. A .sinalização obedece às normas
mais" recentes de convenções inter­
nacionais, com faixas e placas re­

flectorizantes indicativas de curvas,
mão e contra·mão, acessos, distân.
cias 'e condições de limite de tráfe·

go. As obras do BR·IOl ao sul de

Florianópolis, andaram enfrentando
enormes dificuldades ,na Slla, realiza·

ção em face da constância das chu­
vas que castigaram o literal, sUl de
Santa Catarina, já s� encontram' pr.á­
ticamente

"

concluidal', ..

devendo-se
aürmar' que ainda, no decórrer do

segundei' seme1ltre, deste ano, a tita
asfáitica da grande litorânea estará
complementada até Osório, e por­
tanto até Porto Alegre".'
Procedida' ,a, inauguração da es·

trada, o Presídente Médici deslocou.
se para Joinville, onde recebeu o tí·
tulo

.

de Cidadão Honorário, das
mãOs do presidente da Câmara de
Vereadores 10ial.
Ao agradecer as palavras que lhe

foram dirigidas pelo vereador �.
rio Edmundo Lôbo, o. Chefe do Go­
vêrno assinalou que, a par da sa­

'tisfação de receber a. homenagem
.

do. poV.o de Joinville, sentia gran.
de emoção por saber que as deci­
sões tomadas no Planalto "ecoam
nêsses rincões". Após ressãltar a

importância do Plano de Assistên-
.

da ao Trab:!lhado;r Rural e de ou­

trás realizações do Govêrno, o Pre­
sidente assegurou que levaria o di­
ploma de Cidadão Honorário de
Joinville com ,todo o carinho e a

honraria haveria de trazer-lhe agra
dáveis recordações.
Ao deixar a Prefeitura, foi home·

nageado pelo conjunto "Viya a Gen·
te", que executou seu hino ofic,ial,
seguindo-se a entrega do escudo de
armas da Cidade, feita pela Rainha
Nacional da Festa da Cerveja.

Dez �iI eshldanles na recepção em I�ajaí

Cumprida a programação Oficial
em JoinvilIe, o Presidente da ,Repií j

bliça percorreu o -trajeto' de Joi,n
vill� a, Itafaí, onde foi efusivamente

recepcionado por grande massa po·
pular e cêrca de dez mil colegiais,
que acenaval::n com bandeiras nas

",rincipais vias públicas da cidade.
O primeiro mandatário da Nação di.

rigiu·se à sede dà; Municipalidade
onde foi homenageado"pela Câmara
MmlÍcipal, que .lhe outorgou o títu·
lo de Cidadão Honorário de Itajaí.
No '''ha11'' de entrada da Prefeitura'

,Iunicipal o Presidente Garrastazu
Niéd�ci descerrou urna placa come­

morativa à sua visita.

Falando na oportunidade, o Pre­
feito Júlio César agradeceu a visita
do Chefe, da Nação e os empreendi.
mentos de seu Govêrno no munici-

,

pio, destacando a dragagelll do pôr.
�o local. Afirmou que a comunida­
de ita:iai�nse, através do Govê)'no e

do Povo, vem dando sua parcela de
contribuição para que o Pais' mar­
,che para o desenvolvlrnénto reden
toro

'Depois de receber o título hono.

rífico, o Chefe da Nação agradeceu
a' h.omenagem e disse do esfôrço que
vem fazendo d Govêrno em favor do

engrandecimento 'do País: Airrdà em

Itajaí, dirigentes da Fundação' de
Ensino de Polo Educácional do Va··
le do Itajaí, juntamente com ó Pre·
feito Munioipal, prQcederam a en·

trega qe memoriar,' no qual soliCita·
vam o empenho do Govêrno pára o

Conselho Federal de Educ'ação' re­
conheça as Faculdadesf de Filosofia
e Direito do município.
Após as homenagens, o Presiden�

te da República e comitiva' dirigiu·
se em direção à Blumenau, fazendo
breve escala em (raspar onde G Che-'
fe do Executivo foi saudado pela
população que se postava pela ro­

dovia Jorge Lacerda.

ae
JJlumenau foi O palto dos grandes diálogos

\
.

Após cumprir o programa na CI-

dade de Itajaí, a comitiva governa­
mental dirigiu-se para a cidade de

Blumenau, onde o Presidente conce-

deu. oito audiências.
\

Além do Governador Colombo

Sales, foram recebidos pelo General
Garrastazu Médici representantes do

Sindicato Nacional da Indústria de

Extração de Carvão." Prefeitos do
Vale do Itajaí, Presidente, de As·

sociações de Municípios, represen­
tantes de entidades' de ensino su­

perior, membros da classe empre­
sarial de Blumenau, presidentes de
Sindicatos Ruralistas do Vale do

Itajaí, lideres de sindicatos operários
da região e membros do Diretório
Municipal da Arena. de Blumenau.:
No encontro com o Governador

Colombo Sales e mineradores, o Pre­
sidente da República recebeu um do­
cumento contendo o pensamento dos
industriais do carvão, sôbre a ex­

pansão da, indústria carbonífera'.
Também foi solicitada-a expansão da
Sociedade Termoelétrica de, Capiva-

. ri - Sotelca - e a instalação da

Indústria Carboquímica Catarinense
...,.. ICC.
Por sua vez, os presidentes de as­

sociações municipais e os Prefeitos

do Vale do Itajàí solicitaram a cria­
ção . de uma escola profissional de
nível médio e reivindicaram o ré­

conhecimento das faculdades exís­

tentes na região;

A classe rural 'catarinense, através
de seus representantes, pediu ao
Presidente Garrastazu Médici que Q

Govêrno continue proporcionar, in..
centivos à produção. Solicitou ainda
a criação de um estabelecimento
hospitalar rural no Vale do Itajaí.
Durante audiência com o Presi­

dente da República, os membros do
Diretório Municipal da- Arena ex­

pressaram ao General Garrastazu
Médici o desejo de ver o Partido
fortalecido cada vez mais, em tôda
Santa Catarina. Também agradece­
ram a presença do Chefe do Govêr­
no em Blumenau, fato que,' segundo
afirmou o representante do Partido,
"demonstra o conhecimento do Pre­
sidente da·República pelo trabalho
ordeiro do povo catarinense".
Ainda na noite de ontem, o Pre­

sidente da. República foi homena­
geado' com um jantar típico na cio

.

dade e hoje, a comitiva governamen­
tal encerrará sua visita, retornando
à Guanabara.

Sinalização é modêio em lodo o Brasil

,Falando a O ESTADO, o engenhei·
1'0' Ilildebrando Marques de S.ouza,
Chefe do 169 Distrito Rodoviário do

DNÉR, informou que o serviço de ;;i.
li:llização da' pista óntem inaugura·
da p:elo Presidente Garra:otazu Médi·
d, no trecho. Joinville-Garuva, apre­
senta um' verdadeiro modêlo de aca·.

bamento. Esclareceu q:ue o mau tem·

po reinante na área comprometeu o

acabamento 'de, alguns ,trechos de

"costamento, mas que não oferecem
problemas �o tráfego de, veículos.
,l.diaütou que nos, próximos dias os

,"l:.l!!l,OS não' concluídos de acosta
lfiento já, estarjio acabados.
Informou o' engenheiro :ijildebran·

> • ,.�

do .Marques .de $9uza a ligação Flo-
rianópolis até a divisa com o Rio
Grande do Sul deverá estar concluí-

.

da até julho vindoul'o, conforme de­
clarações do Ministro Mário Andreaz­
za, quando estêve pela última vez
na Capital.

BR·282 VAI,

Abordando o andamento da

BR·282, agora· sob a responsabilida-

de do' 16<:> DistritO' Rodoviário Fe·

deral, o engenheiÍo-chefe declaroll
que são verdadeiras as notícias, se,

gundo <;IS quais serão celebrados no­

vos convênios para o prosse'guirnen,
to das O'br9s de implantação e asfal.
tamento daquela importante rodovia
catarinense. Esclareceu que os edi·
tais dos contratos encontram·se em

jase de elaboração e poderão ser di·

\;,ulgados ainda no -corrente mês.
Anunciou que, dependendo dos come

promissos do Ministro à,os Transpor·
te!?,.o mesmo poderá comparecer .ao
ato de assinatura que será realizado
na cidad� de São Miguel do O,este.
Revehm que no. tocante a ligação

Rio do Sul - BR·1l6 está pre\iista
sua ,conclusão para o' corrente ano

e sôbre a BR-153, que corta o ter­
ritório catarinense a pma distância
de 50 quilômetros de Joaçé!-Pa, es.

clareceu que' -estão em fase final os

projetos ,de engenhru'ia e será levada
a concorrência dentro do tel'cerro
plano de financiamento do Banco
Mundial durante o corrente exerci
cio e as obras deverão ter início em

1972:

Em Curitiba1 IvIédici 'lambém foi r'ecepcicnad®
O Presidente da República tran­

sitou por Curitiba a caminho da di­
visa dos. Estados do Paraná e San­
ta Catarina. No, Aeroporto Afonso

i'sna, onde foi recebidO' por várias

autoridades, _ o Presidente Garrasta·
lU Médici passou em revista a guar­
da de honra formada em suà home-

nagem.
Em seguida, o Chefe da Nação

deixou o saguão do aeroporto, em­

'. bal'cando �� carro oficial em dire­

,�ão 'a localidade de' Garuva. NUlpa, '

'!
extensão de dez quilômetros, entre.
o , Aeroporto, Afonso Pena e o mar­

co inicial da BRe468, .0 Presidente
•

Médici foi aplaudido por milhares
de pessoàs q1,l;e se postavam à mar­

'gem d? estrada.
Em Garuvá, na divisa dos' Esta­

dos sulinos, o General Garrq,stazu
Médici ,e sua comitiva que era com"

posta pelo Governador Leon Peres e

pelos Chefes de Gabinete Civil e Mi·
litar da Presidência da República,
foram recebidos por várias ;autori.

"

dades, entre as quais estavam os

.

Comandantes do III Exército, do 59

Distrito Naval, da 5� Zona Aérea e .

da 5\1 Região Militar, além de Secre­
tários de Estado do Paraná e, Santa
Catarina.

. '

Dia da Vitória em pauta
ontem ,uu'"tegislaU o

,
, ,�

.' ."( \. i � . '<.

.. \.1'0 1

O deputado Benedito. T�tézio l
de . ,�kohuri:ciâmento que ora 'faço, por-

Carvalho Neto, vice-Iíder d� �:Af.e'na ',; que e� o. fazendo, certo estou de

na Assembléia Legislatíva,', afirmou 'nossa reafirmação de Liberdade, de

ontem em discurso alusivo ao "Dia fé e de paz que vivemos em todo

da Vitória" que o Brasil ao eomba- nosso Território Nacional.

ter em 1942 "d-eixou uma prova �lo- '

, Comemoramos a derrota do totali-

qüente de que repudia' -e jam;lis
.

tarísmo. nazi-fascista com a vitória

aceitará qualquer tipo de totalitaris- ,

'
... ,das Fôrças aliadas.

mo, da direita -ou da .esquerda", :" O "

-; O Bra�i� também participou, no,
parlamentar prestou' homenagem' em teatro europeu, deixando em Mon-
nome de seus companheírôs de' Dan: 'tese, La Sierra, Castel Nuovo, nos

cada "a todos' quantos tombaram em 'campos nevados da batalha' da Itá-

defesa da liberda§e": e disse' que, ,,'Im; o sangue de nossos pracinhas.
em agôsto de 1942 como em março .' .'. ,Sangue "derramado em defesa da
de 1964 "o povo fêz sua opção; e dis- . democracia, da igualdade de direi-

se: não .ao neo-socialísmo de Hitier' , tos para raças e povos, do respeito
e Mossuline e não ao :,soei'illi,snio;

.

ã soberania ft auto determinação das
materiaÜsta de Márx e :Uniné,', -: ,; Nações:
Afirmou o vice-líder :a:renista;::�m; _.;, ,. :,0 Brasil deixou uma prova elo­

seu pronunciamento: '''�() ,ilionleht,�' ;, "�U�nte' de que repudia e jamais
em que constatamos tôda - a humàD.i ;, '.. :'��éei'tai��_' qualquer forma de totalita­
dade comemorar no dia ,8: 'de' maio .. : -: rismo, 'da direita ou da esquerda.
"O DIA DA VITóRIA" de' segunda, :A!guns brasileiros, no entanto,
grande guerra mundial, não' podere- . talvez, por sua juventude e maturi-
mos' nós, os Répresentarítes 'do PO· dade, não se deram conta de que
vo nesta Casa Legislativà Sllenciár;./ em agôsto de 1942, como em Março
dev\emos sim· referenciar os feitos, de. 196{ o'povo fez a sua opção e

as glóri�s, te�éndo um hino, d� glõ diSse: Não ao neo-socialismo dê
ria as nossas' Gloriosas Fôrças � Ar� Hitler e'Mossuline e Não ao socia

madas, a nossa Fôrça Expedicionária 'lismo materialista de Marx e Leni·
Brasileira e todos os nossos' aliádos ne.

dessa grande bataJ.ha, porque- é de'. ,'Defenderam, os aliados, cada po-
I

nosso dever como Representantes:', vo e as su�s respectivas Pátrias.
autênticos do Povo 'âtrave� i4ê,: �o�á ;. Nosso preito de gratidão a todos
democracia nos vangloriar: de tão·)' q.ual1to tombaram em. defesa da li-
histórico feito. : berdilde, a êles, a nossa homenagem
Desejamos, Senhor Piesidente e póst�a, c�mo página de ouro es·

Senhores Deputad'QS; qlÜJ cfÍ:que r& ,crUa nos Anais de nossa "Mãe Pá·

gistrado nos Anais: dess'â :âsa êSSe : tria".---
, ..

.
'

Processo da ponte tem
. (

�
,

relator: H. Córdova
o presidente da Comissão.. ,de Jus·

tica da Assembléia, Depufudo: Zany
G;nzaga, &iistribUiu ont�rri; ílo depu. :,

tado Henrique' Córdova, para rela
tal', o processo em' que' o Tribunal
de Contas do Estado solicit;l o sUs'
lamento' do contrato fumado enhe
o ex·Plameg e o Consórcio Constru­
tor Viário, referente à cónstrução da
nova ponte Ilha-Continente.
o parlamentar tem' prazo de a

dia;; paí-a' apresentar seu parecer,

deveJ,ldo' nomear sobrelatores, já
que a matéria está contida em 9 vo"

lumes e totaliza 1.355 fôlhas. De

a�ôrdo Com o regimento, o processo
lra:initarlí apenas na Comissão de

Justiça,. devendo ser votado em pIe·
nário impreterivelmente até 2 d�
junho sob pena' de ficar prejudica­
.da a �mpugnação feita pelo TC,

,.

\
-

'" �

,t'peração Raio -X verá
, '

deficiências no ens·no
O presidente do Conselho de Rei­

tores daS Universidades .Brasileiras
e Reitor da Universidade, Federa! da

Paraíba, Professor Guillardo Mar­

tins, �nunciou para
....

breve a concluo
são -da "Oper,ação Raios' X", através
da qual proc�a·se d,e�etar as der­
ciências que ainda resistem, à refor­
ma universitária e .afastá·las ràpi­
d:::mente. Os dados apurad�s jã estilo
em processamento.

Disse que "a universidade nãO. é
mais aquela de estrutura obsoleta e

arcaica. Hoje' ela é uma instituição
dinâmica e· inconformada. Já exis­
te no ensino superior a plena con&­

ciência de sua finalidade, que é for.
necer recursos humanos para o de·
senvolvimento do País",
Segundo o Reitor, ,o principal de­

safio à universidade, no momento" é
combinar éÍ realidade da .explosão'
quantitativa, expressa nQ número

,cada vez maior de alunos à procura
'.

da' escola superior, com o desenvol­
.

vi.rnehto da qualidade 0.0 ensino. En·

tretanto, para enfrentar esta difi·

culdade, várias medidas vão sendo

adotada9 pelas universidades isola·
damente ou no conjunto do ensino

superior.

O Conselho de Reitores, criado há
cinco anos., está inteiramente voltado
aos projetos de desenvolvimento do

ensino. Uma das necessidades mais

urgentes, segundo êle, é a implan
tação do processamento eletrônico,·
para expansão da pesquisa e dinami­
zação dos serviços administrativos.

ll.nportante também é a especializa­
ção e treinamento do pessoal docen­

te, administrativo e de pesquisas. A
....

reforma universitária ainda está em

andamento e o relacionamento es·

cola-emprêsa é cad� vez 'mais estrei­
to.

"
,
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